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ÍERTICIO P A R T I C U L A R 
Diario de la Marina 
DE A N O C H E 
Madrid, Septiembre 14. 
E L B E Y 
H a regresado á San S e b a s t i á n el 
R e y D o n Alfonso. 
L A H U E L G A D E B I L B A O 
A pesar de los esfuerzos que vienen 
realizando algunas agrupaciones de 
obreros del extranjero porque se man-
tenga l a huelga en l a zona minera de 
Bilbao, el n ú m e r o de huelguistas dis-
minuye notablemente, lo cual hace 
creer que l a s o l u c i ó n satisfactoria del 
conflicto obrero no h a b r á de hacerse 
esperar mucho tiempo. 
R E A L C O N S E J O D E - S A N I D A D 
E l Ministro de la Gobernación, se-
ñ o r Conde de Sagasta, ha convocado 
á r e u n i ó n extraordiriaria a l Rea l Con-
sejo de Sanidad, á fin de adoptar 
acuerdos con motivo de la propaga-
c i ó n del có lera en Europa , utilizando 
los créd i to s concedidos por el Gobier-
no para medidas sanitarias. 
M E J O R I A 
E l general L ó p e z D o m í n g u e z ha ex-
perimentado una ligera m e j o r í a en l a 
enfermedad que le aqueja. 
LOS CAMBIOS 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do á 27'03. 
Servic io de l a P r e n s a Asoc iad»; 
L A S M A N I O B R A S D E L 
E J E R C I T O F R A N C E S 
^Grand V i l ^ n F r ^ n c ? ' " . %a 
bre 14. 
L a s i n t e r e s a n t í s i m a s maniobras que 
en los llanos de l a P i c a r d í a e s tá ve-
rificando el e j érc i to f r a n c é s fueron 
hoy presenciadas por el Presidente 
Pall iers, a c o m p a ñ a d o del Presidente 
electo del B r a s i l s eñor Fonseca, del 
Jefe del Gabinete M. Bryand , de va-
rios personajes y de los agregados mi-
F O N O G R A F O S 
G R A F O F O N O S 
G R ^ F O N O L A S 
de l a " C Q L U M B I A P H O N O G R A P H 
C O , " las m á q u i n a s m á s perfecciona-
das hasta ahora. Discos " C o l u m b i a " 
con m ú s i c a en ambos lados. 
M ú s i c a de todos los pa í ses del mun-
do. D A N Z O N E S , H A B A N E R A S y 
M U S I C A C U B A N A , surtido comple-
to, por las orquestas de F . V a l d é s , 
Pablo Valenzuela y L u i s Casas. 
R U M B A S , B O L E R O S , P U N T O S Y 
C A N C I O N E S , por R . López , More-
jón, Colombo, Floro, Si lveira, Seoane, 
Marín, S a l o m é , Miguel, Higinio, V i l i -
lio, etc. 
Especia l idad en m ú s i c a e spañola . 
Discos é instrumentos á precios de 
los Estados Unidos. 




DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 
Exigir la 
Firma : 




Sil Cof ilbi — ni layeceiwes) 
ús los riojos Recíemes ó Persisteníes 
Cada V y lleva «i 
cápsula de este Modelo nombre: HOY 
PARIS. 8, Re; TlTlf?» y ti tíflji nt Farnjclu-
litares de las Legaciones extranjeras. 
Los distinguidos espectadores pare-
c ían interesarse vivamente en las ope-
raciones llevadas á cabo con los diri-
gibles y los aeroplanos en el curso de 
las maniobras del E j é r c i t o . 
Hoy tomaron parte en l a instructi-
v a exh ib ic ión , tres dirigibles y seis 
aeroplanos, inclusos los tripulados 
por los reservistas. 
Los aviadores L a t h a n y Paulham, 
tomaron parte en las maniobras de 
hoy. 
L A C A U S A D E L A E X P L O S I O N 
Washington, Septiembre 14. 
A h o r a se dice que la defectuosa ins-
t a l a c i ó n de un aparato que hab ía de 
funcionar con el aceite como combus-
tible á bordo del dreadnought "North 
D a k o t a , " fué la causa directa de l a 
e x p l o s i ó n ocurrida en dicho acoraza^ 
do el d ía ocho del corriente, á conse-
cuencia de l a cual perecieron tres 
hombres, resultando heridos once tri -
pulantes m á s . 
T a l es el dictamen de la Junta 
nombrada para investigar el origen 
de l a e x p l o s i ó n . 
S E A C L A R A E L M I S T E R I O 
Chicago, Septiembre 14. 
Hoy ha sido detenido en esta ciu-
dad Mr. George W . Fitzgerald, que 
fué cajero de la subtesorer ía de los 
Estados Unidos, y sobre quien pesa la 
a c u s a c i ó n de haber cometido un robo 
hace algunos años en esa oficina del 
gobierno ascendente á $173.000. 
E s t e robo h a sido uno de los m á s 
intrincados ó profundos misterios 
que en muchos a ñ o s h a tenido que 
resolver el Gobierno. 
L A E P I D E M I A C O L E R I C A 
Roma, Septiembre 14. 
E l có l era ha sido p r á c t i c a m e n t e ex 
tirpado en la d iv i s ión de Apul la en l a 
parte sudeste de Ital ia . 
Durante las ú l t imas veinticuatro 
hora^, cuatro casos nuevos y dos de-
funciones se han anunciado allí. 
Los casos sospechosos que se dice 
haber ocurrido en Nápole-s, han re-
sultado ser de gastro-enteritis, des-
pués del examen bac tereo lóg i co efec-
tuado. 
I M P O R T A N T E D E S F A L C O 
Nueva Y o r k , Septiembre 14. 
H a sido detenido en esta ciudad 
Mr. Adolph Rothbath, miembro de la 
c o m p a ñ í a manufacturera de lúpu lo 
'Martin: Rothbath and Company," 
bajo l a acusac ión de haber desfalca-
do al Banco Nacional Mercanti l en la 
suma de diez mil pesos. E l detenido se 
ha confesado culpable. S e g ú n decla-
rac ión del procurador del distrito, 
Mr. Whitmari, los desfalcos cometi-
dos por Mr. Rothbath durante los úl-
timos dos años ascienden á un total 
de cien mil pesos. 
E L P R O C E S O D E C R I P P E N 
Londres, Septiembre 14. 
E l profesor Pepper en su testimo-
nio man i f e s tó hoy que la cicatriz ha-
llada eri el c a d á v e r era resultado de 
una antigua operac ión . Los restos, en 
su opinión, eran los de una persona 
algo envuelta en carnes, de mediana 
edad. E l cabello era de un color cas-
t a ñ o obscuro, excepto en aquellas 
partes sometidas á una tintura artifi-
cial. No puede positivamente identi-
flcar el sexo. 
R O O S E V E L T I N S U L T A D O 
Ginebra, Septiembre 14. 
E n una r e u n i ó n de j ó v e n e s egipcios 
celebrada aquí hoy, se aplicaron epí-
tetos nada lisongsros a l ex-presidente 
Roosevelt, l l a m á n d o l e un fanfarróri 
vulgar y anunciador de su propia 
personalidad. Estos ataques se deben 
á los discursos pronunciados por el 
famoso jefe de los Roughriders, alusi-
vos al gobierno de Egipto. 
Los j ó v e n e s egipcios tomaron el 
acuerdo de enviar un cablegrama á 
Londres, pidiendo la e v a c u a c i ó n de 
Egipto por Inglaterra. 
L A O O N S T I T L ' C I O N G R I E G A 
Atenías, Septiembre 14. 
L a Cámara ha empezado la revi-
s ión de la Const i tuc ión . E l Rey ha ex-
hortado á los diputados para que lle-
ven á la real idad los ideales naciona-
les. 
P E ] A A \ 1 A( I().\ 
Baden-Baden, Septiembre 14. 
E l dirigible "Zeppeiin V I " ha sido 
destruido por la e x p l o s i ó n del motor, 
ocurriendo el accidente, por fortuna, 
después de haber desembarcado los 
pasajeros que llevaba. Los t r r v ían-
res escaparon milagrosamente con vi-
da, aunque tres de ellos han sufrido 
graves heridas. 
E L C E N T E N A R I O D E C H I L E 
Valpara í so , Septiembre 14. 
E l Pres idet í te Alcorta rev i s tó hoy 
la parada naval en que tomó parte la 
marina chilena y los barcos extran-
jeros surtos en este puerto. E l aconte-
cimiento es uno de los n ú m e r o s del 
R A M O N P L A N I O L 
REPRESENTANTE DE LA PINTURA METALICA INOXIDABLE 
F E R R U B R O I T 
A l m a c e n i s t a d e M a d e r a s , 
B a r r o s . M á r m o l e s y Vig-as 
de. H i e r r o y F a b r i c a n t e d e 
la s L o s a s H i d r á u l i c a s :: :: 
L A C U B A N A 
Escritorio y Talleres: 
PRINCIPE ALFONSO NUM. 3 6 
Puente de C h á v e z 
HABANA 
C 2583 15-7 S 
T H E R O Y A l B A Ñ E O F C A R A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A 5.700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 76.200,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Cama\güey. 
.—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cieníuegos. — Caibaricn. — Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapia 23. 
1971 JL 1 
BUSQUENSE S U S HERMOSAS P O S T A L E S 
Y LIBRITOS DE CUENTOS INSTRUCTIVOS 
programa de la gran ce lebrac ión del 
centenario de la independencia de la 
R e p ú b l i c a de Chile. 
P E T I C I O N D E N E G A D A 
Granada, Nicaragua, Septiembre 14. 
E l general E s t r a d a ha solicitado 
del Gobierno de Costa R ica la recon-
centrac ión del doctor J u l i á n Irías, 
Gobernador Civ i l de Granada, bajo la 
admini s trac ión de Madriz y sus se-
cuaces. E l doctor I r í a s se ha refugia-
do en Costa R i c a d e s p u é s del triunfo 
de las fuerzas revolucionarias. 
E l Gobierno de Costa R i c a se niega 
á acceder á la pet ic ión , f u n d á n d o s e en 
que a ú n no ha sido reconocido el Go-
bierno de Es trada . 
B A S E B A L L 
Nueva York , Septiembre 14. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Nacional 
Filadelfia 5, Chicago 0 (primer 
juego.) 
í iladelfia 2. Chicago 5, (segundo 
juego.) 
New Y o r k 3, Pittsburg 2. 
Brooklyn 4, Cínc innat t i 3. 
L i g a Americana 
Chicago 10, San L u i s 2. 
Detroit 9, Cleveland 8. 
N O T I C I A S C O J K U S R C I A L E a 
Nueva Y o r k , Septiembre 14 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
interés,) 101.1|2. 
p'»s ao Estados ü n i d o g a 
100.7¡8 por ciento. 
Descuento papel comercial, 5.112 á 
6 por ciento anual. 
Cambios sob^e Londres. 60 dlr. 
banqueros, $4.83.75. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
banqueros, $4.86.35. 
Cambios so ore París , banqueros, 60 
d;v., 5 francos, 18.3|4 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d{T. 
banqueros, á 95.1 [S. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pla-
za. 4.36 cts. 
C e n t r í f u g a s número 10, pol. 96, in-
mediata entrega, 3 ets. c. y f. 
I d . id. segunda quincena Agosto, 
y primera de Septiembre, 3 cts. 
e, y f. 
Mascabado, po lar izac ión 89. en pla-
za, 3.86 ets. 
Azúcar de miel, pol. 89, en plaza 
3.61 cts. 
Harina patente 'Minnessota. $5.60. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$12.70. 
Londres, Septiembre 14 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 96, á 13s. 
A z ú c a r mascabado. pol. 89, á l i s . 
3d. 
A z ú c a r de remolacha de la pasada 
cosedha. 12s. 4.1[2d. 
Consolidados, ex- interés , 80.11|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-Ciipón. 
95. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana cerra-
ron hoy á £85.1 ¡2. 
Par ís , Septiembre 14. 
Renta francesa, cx - in terés , 97 fran-
cos, 80 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 14 de Septiembre 
de 1910, hechas al aire libre en "El Al-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA: 
publican la; í ieuien-







- V I 
Barómetro: A las 4 p. m. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
uSeptiembro 14 
A z ú c a r e s . — E l precio do la remola-
cha en Londres acusa alza, cot izámln-
se hoy á 12s. 4.l!2d.; en los Estadns 
Unidos el mercado rige quieto y sin 
var iac ión en los precios. 
' E l mercado local cont inúa sin va-
riac ión á lo anteriormente avisado. 
Cambios .—El mercado rige con de-














Londres 3 d[V 
„ 6C d'v 
París, 3 djv." 
Uamburtro, 3 d|V 
Estados Unidus 3 div 
Espafla, s. plaza y 
cantidad, S d|V 
Dto. papel comercial 8 á 10 p.2 anual. 
Monedas extii.vnjeras.—.Se cotizan 
liov, como sigue: 
Greenbacks 110.% 110.% P. 
Plata e.-pañoia 97.% 9»% V . 
Acciones y V a l o r e s .—E n el Bole t ín 
de la Bolsa Privada, corespondienüo 
¿ H a v i s t o V d . e l m o d e l o n . 1 0 
S M I T H P R E M I E R ? 
P A S E U S T E D A 0 ' R E I L L Y N U M . 11 , 
C H A S . B L A S C O & C O . 
2671 1-S. 
al día de hor 
tes ventas: 
A l Contado 
400 acciones P. € . Unidos, aS1,^. 
100 idem. ídem, ídem, íi>7v. 
100 idem, idem, idem, 9914. 
100 idem Beo. E s p a ú o l , 103. 
100 .idem, idem, idem, 108^ . 
."íO idem, idem, idem. 108%. 
100 idem, idem, ídem. 10834. 
100 idem H . E . Comunes. 10412. 
50 idem Gas y Electric idad, 99. 
A Plazos 
200 acciones H . E . Comunes, pedir 
Octubre, 106. 
100 idem F . C . Unidos, entregar 
hasta Octubre, 99. 
200 idem, idem, idem, pedir 'Sep-
tiembre, 100. 
100 idem. idem, idem, idem, lOOVá" 
1700 aciones vendidas. 
E l V o c a l : 
3. B. Forcade. 
Morcado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, H Septiembre á e 1919. 
A las 5 de la tarde. 
Plata efrafiola 98 á 98% T. 
Oalderilla (en or©: 97 á 9S 
Oro aaaericano can* 
tra oro español . . . I l # á l l 0 % P, 
Oro americano coa-. 
tra plata espaiola 1 1 P . 
Centenes á 5.38 en plata 
Id. en cantidades... á 5.39 en plata 
Luises .4 4.30 en plata 
Id. en cantidades... á 4.32 en plata 
BI peso americano 
en ]»Iafa esnafiola 1.11% T. 
Aduana de la Habana 
.Recaudación de hoy: $73.828-12. 
Habana, 14 de Septiembre de 1910. 
IVIercado Pecuar io 
Soni innhre 14 
Knt radas del día 13 : 
A Aurora Betancourt, do (."ama-
püoy. .>6 machos vacunos. 
•A Ignacio de Quesada, de idem, 60 
hembras vacunas. 
A Serapio Estrada, de idem, 6 ma-
chos vacunos. 
A L y k e s Bros, de idem, 196 ma-
chos vacunos. 
A Osvaldo Capaz, de idem. 100 ma-
chos vacunos. 




SI feinls lasarlo bles, ctaed caía día lat deliciosas 
C I R U E L A S J . F A U i i B O M I (Francia) 











FABRICA DE MOSAICOS 
L A C U B A N A ^ J ^ ™ 5 
San Felipe nani. 1, Atares, Habana 
PROPIETARIOS 
Ladislao Díaz y Hno.-Telf. 6335 
Ramón Planiol. Id. 6023 
Agapito Cagiga y Hnos. Id. 6228 
D E L O H A S 
Este es el numero con que se hare-
gistrado la última losa fabricada. 











talles T a l l e r e s 




to y fabricante de 
las losas hidráulicas 
L A C U B A N A 
VIGAS DE HIERRO, DE T O D O S T A M A Ñ O S , A Z U L E J O S , ETC. , E T C . 
M O N T E 3 6 3 . T E L E F O N O 6 2 2 8 . A P A R T A D O 8 5 4 
c 2473 alt 10-4 
DTARTO D E L A M A B I K A . — E d i c i é i d e la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 15 de 1910 
: -A (R. 6. Morrea, de la Segunda Su-
'enrsal, 1 macho vacuno. 
Sal idas del día 13: 
P a r a el consumo de los Rastros de 
esta capital, sal ió el siguiente ganado: 
j Matadero de L u y a n ó , 50 machos y 
16 hem'bras vacunas. 
(Matadero Industr ia l , 112 machos y 
i 30 hembras vacunas. 
¡Matadero Municipal, 91 machos y 
106 (herobras vacunas. 
ÍPara varios t é r m i n o s : 
•Para Catal ina de G ü i n e s , á Isidoro 
(R.UÍ7, 20 machos vacunos. 
P a r a Guanabacoa, á Isidoro Ruiz , 
i 8 machos vacunos. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones verificadas en el 
día de hoy carecieron de importancia, 
pues los precios que rigieron fueron 
los siguientes: 
Vacunos, de 4.314 á 5.114 centavos. 
Cerda , á 8 y 9 centavos. 
L a n a r , á 6 y 7 centavos. 
Matadero Industrial , 
iiesss benef ic iada boy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 85 
Idem de cerda 68 
Idem lanar 7 
Se d e t a l l ó la carne á los sigiientet 
precios plata: 
L a de to^os. toretes, novillos j va-
cas, á 16, 17, 18, 19 y 21 centavos el 
kilo. 
Ternera , á 21 cts. el kilo. 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 cts. el kilo 
L a n a r á 30 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Keses beneficiadas koy: 
C a b w 
Ganado vacuno 61 
Idem de eerda 13 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, á 17, 19 y 20 centavos kilo. 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 centa-
vos el kilo. 
Matadero Municipal 
Reses beneficiadas hoy; 
Cabezal 
Ganado vacuno 173 
Idem de cerda 68 
Idem lanar 32 
Se d e t a l l ó la carne á los s i g u i e n t e í 
precios en plata .-
L a de toros, toretes y vacas, á 17, 
18, 19 y 21 cts. kilo. 
Ternera , á 21 cts. el kilo. 
L a de cerda, á 34, 36 y 38 centavos 
el kilo. 
L a de carnero, a 30 cts. el kilo. 
De Regla 
E l Mercado de " C r e c i " vend ió sus 
carnes beneficiadas á los siguientes 
precios: 
i Toros, toretes y vacas, á 18, 20 y 22 
centavos e l kilo. 
Terneros, á 21 cts. el kilo. 
Cerda, á 38 y 40 cts. el kilo. 
Movimiento m a r í t i m o 
E L F U E R S T B I S M A R C K 
S e g ú n cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbult & R-ash 
'dicbo vapor l legará á este puerto pro-
icedente de Veracruz el viernes 16 del 
¡actual por la mañana y sa ldrá el mis-
•mo día á las seis de la tarde para Co-
r u ñ a , Santander, Plyraouth, Havre y 
Hamburgo. 
L a carga para el mencionado vapor 
se recibirá en el mueJle de Caballería 
¡el viernes 8 del actual basta las once 
¡de la mañana , y las pól izas en la casa 
1 consignataria en dicho día hasta la bo-
i r a indicada. 
Los pasajeros serán trasladados 
j gratis á bordo en un remolcador de la 
empresa, él que saldrá de la Machina 
el viernes 16 del corriente á las cinco 
'de la tarde. 
" L A C H A M P A G N E " 
Procedente de Veracruz f o n d e ó en 
bah ía ayer tarde el vapor francés 
, " L a Chanupagnc," conduciendo car-
ga y pasajeros. 
Vapores de travesía 
SB ESPERAN 
; Septiembre. 
\ n 16—Bavaria. Hamburgo y escalas. 
„ 16—F. Bismarck. Tampico y escalas, 
„ 16—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
h 17—Calabria, Hamburgo y escalas, 
t. 1'—Corcovado. Hamburgo y escalas. 
„ 19—Alfonso XIII. Veracruz y escalas. 
„ 19—Esperanza. New York. 
„ 19—Monterey. Veracruz y Progreso. 
19— Excelsior. New Orleans. 
H 19—FranRenwald. Veracruz y escalas. 
„ 19—Honduras. Havre y escalas. 
„ 20—Marle Menzell. Qénova y escalas. 
„ 21—Havana. New York. 
„ 21—Alna. New York. 
„ 24—M. de Larrinaga. Liverpool. 
„ 26—México. New York. 
26— Mérida. Veracruz y Progreso. 
„ 26—Elisabeth. Amberes y escalas. 
„ 27—Conde Wifredo. Barcelona y escalas 
Octubre. 
„ 3—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 9—Shahristan. Atrberes y escalas. 
„ 12—Rheingraf. Boston. 
S A L D R A N 
Septiembre 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 15—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 16—F. Bismarck. Corufia y escalas, 
n 17—Saratoga. New York. 
t, 17—Corcovado. Veracruz y escalas. 
n 17.—Manuel Calvo. Veracruz y escalas. 
„ 19—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
•i 19—Frankenwald. Coruña y escalas. 
„ 20—Monterey. New York. 
20— Alfonso XIII. Coruña y escalas, 
n 20—Excelsior. New Orleans. 
n 20—Honduras. Frogrreso y escalas. 
i, 24—Havana. N-ew York. 
„ 26—México. Progreso y Veracruz. 
27— Mérida. New York. 
„ 29—Manuel Calvo. New York, escalas. 
Octubre. 
„ 3—T.a Navarre. Veracruz. 
m 1"—Rheingraf. Boston. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De New York en el vapor americano 
"Saratoga:" 
Señores J . Selwartg. E . Rabel y Villa, 
Francisco Volivar, Luis Baralt, W. Ander-
son, Gonzalo Villa Urrutla y familia, Lut-
gardo Morfe, Juan C. Zamora, Rosa Cer-
vera, Carlota de AJzugaray, Julia Martí-
nez, Laura Zayas, Francisco Alfaro, Ale-
jandro Vega, Ortega, Vitalia Mesa Ortega, 
José Gómez, Manuel Díaz y familia, An-
gela Tarafa, Josefina Tarafa, Angel Otel-
za. Eduardo Lores, María O. de Latour y 
familia, Ricardo Sllvelra y familia, Ppdro 
Calvo, Dalia Calvo, Vicenta MillAn, Hor-
tensia Millftn, Rafael Pazos Boada, Jull" 
R. Muzio, Catalina D. Muzio, Rafael Azc&-
rate, Andrés Fundora, Carlos Sánchez, Jor-
ge Sánchez, Primitivo Gutiérrez y familia, 
Canstancia Astamendia, Laurantino García, 
Consuelo García, José Marsal, R. M. Cu-
Uock, H. D. Cox, David,Frankel, George F. 
Morris, Eduardo Q. Whitehouse, J . Wi-
lliams, T. Bonles y familia, B. Castellanos, 
J . M. Mahon, H. Johnson, H. Mauner, F . 
Me Jumez, G. B. Kleber y familia, Gilbert 
E . Rubens, B. Rubens, Cecilia Rubens, Ja-
mes C. Martínez y familia. James E , Lit -
tile, Ch. F. Rand, J . L . Poole y familia, R. 
Stoddard, Miguel Morales, L . Jurick, An-
drea Pohlmam, F. H. Heimemann, E . M. 
Houston, E . H. Enceuson, R. W. Qarrow, 
E. C. Keller y familia. Ricardo V. Molina, 
Ch. Hacker, H. Beoier, H. A. Campbell y 
familia, J . A. Willlam, J . E . Treeguard, H. 
H. Sehulge, H. J . Doughty y familia. James 
T. Lewls, N. Ulloa, María Le Mat, H. Jo-
nes, W. Hirsch y familia, George Sevanton, 
W. M. Thonson. C. A. Matiers, H. Patrlck, 
R. de Montmeja, L de Montmejá, Vizcon-
desa de Montmeja, J . Paz, Armando Mar-
sans, Guillermina de Valdés, Enrique Ló-
pez, José López, J . M. Gourte, B. Chalmess, 
W. A. Foster, Andreu Hedberg, Alfredo 
Lind, Marta Chevine, H. Prog y familia. 
Salvador Raymon, Rafael Bores, Alfonso 
Rodríguez, J . Barceló, P. Piccioni, Adol-
fo Sanberg y familia y 33 chinos. 
M A N I F I E S T O S 
20H 
Vapor americano Séneca, procedente de 
New York, consignado á. Zaldo y Ca. 
Caasi^rJatarias: 1 bulto muestra». 
Galbán y cp; 250 sacos harina. 10 ter-
cerolas jamones; 12 id y 20 barriles man 
teca y 440 cajas leche. 
Ganzí&lez y Suárez: 200 sacos papas. 
Bchevarrl y Lezama: 200 id id. 
Milián y cp: 500 barriles id. 
M. López y cp: 100 id id . 
Izquierdo y cp: 500 sacos y 410 barrí 
les íd . 
Landeras, Calle y cp: 200 sacos íd . 
Bartolo Ruiz: 43 5 barriles Id. 
Milián, Alonso ycp: 400 Id id y 210 
cajas leche. 
B . Pérez: 100 sacos papas; 12 hua-
cales cales; 5 barriles peras; 2 íd co-
liflor; 1 huacal apio; 25 atados uvas; 8 
íd ciruelas y 4 Id melocotones. 
Mantecón y cp: 100 cajas frutas y 200 
íd leche. f 
V . Bowman: 200 sacos papas y 8 ba-
rriles cola. 
G . M. Maluf: 2 sacos trigo y 2 cajas 
conservas. 
W . A . Chandley: 50 saoos cebollas; 
500 íd papas; 189 huacales uvas; 70 íd 
ciruelas; 40 atados melocotones; 40 ca-
jas y 30¡2 Id peras. 46 cajas maaizanañ 
3 atados queso; Shuacales apio; 2 ba-
rriles coliflor 
B . Miró: 25 sacos frijoles y 1 bulto 
pañ os. 
A . Robert 10 atados peras; 15 íd. 
uvas; 10 id ciruelas: 8 id melocotones. 
Vllaplana, Guerrero y cp: 25 saoos 
harina. 
Recaít y Laurrieta: 4 cajas té. 
Vladero y Velasco: 2 5 cajas dulces. 
L . E . Gwlnn: 60 huacales uvas; 30 
Id ciruelas; 17 cajas melocotones; 15 
íd manzanas; 10 íd y 19.|2 id peras. 
Isla. Gutiérrez y cp. 10 cajas tocino. 
J . Alvarez R: 10 cilindros acido y 345 
cajas leche. 
Alonso, Menéndez y cp: 375 íd id. 
R . Torregrosa: 145 íd id. 
Quesada y cp: 105 íd id. 
H . Astorqui y cp: 105 íd íd. 
Fernández. Trápaga ycp: 110 íd íd. 
Fernández García y cp: 170 íd id. 
R . Suárez y cp: 160 íd id. 
Menéndez y Arrojo: 140 íd id. 
B . Fernández y cp: 165 íd id. 
Carbonell y Daknau: 195 íd id. 
Azucarera de Güines 1 5 bultos efectos 
Argudín, González y cp: 12 id id. 
D . Ruisánchez: 20 íd id. 
Ferrocarriles Unidos: 33 íd id 
Havana Central R x co: 5 íd 14. 
G . B . Rodríguez: 1 id íd . 
Harris hno y cp: 9 íd id. 
L . Morera 11 íd íd . 
Palacio y García: 2 íd id. 
Southern Exprés x co: 11 íd id. 
Cuban and Pan Am. Express x co: 19 
íd id. 
Horter y Fair: 6 Id id. 
Mills Supply x co: 2 íd id. 
A . G . Bomsteen 6 íd Id. 
Snare T x co: 20 íd id. 
Nueva Fábrica de Hielo: 50 íd id. 
A . R . Lanpvlth: 5 íd Id . 
Rabanal y Portas: 11 íd id. 
United Supply x co: 5 íd di. 
Humara y cp: 7 íd id 
L a Fosforera Cubana: 50 íd íd. 
Sidney y Rothchild: 37 pacas t^iaco. 
Fleischmann x co: 2 neveras levadura 
Vllar y batre: 15 bultos drogas. 
Cuban E C g co: 5.128 piezas cañe-
rías y accesorios. 
Brito y hno: 19 fardos tela. 
J . Lónez R: t bultos panel y otros 
Rambla yBouza: 50 íd Id . 
Miranda. López Seña y cp: 7 íd Id. 
L a Tribuna Libre: 23 íd íd . 
West India Olí R x co: 5.000 cajas pe-
tróleo 
M . Arrienda: 4 bultos calzado. 
Fernández. Valdés y mo: 1 íd id . 
Viuda de A edo. Û sIp y Vlnent 2 2 íd . 
V . M. Ruiloba: 5 íd id . 
Tnclán. García y en: 18 íd tejidos. 
V . Campa yen: 1 íd id. 
G . Lawton Childs y cp: 5 íd id. 
Heros y hno: 1 íd Id. 
F . López: 1 íd Id . 
Tan C x co: 3 íd Id. 
Casteleiro y Vlzoso: 13 bultos ferre-
i ter^a. 
.T. Alraréji y en: R íd í d . 
Marina yen: 5 2 íd id. 
Orden: 28 íd id: 47 íd efectoe: 277 
saces cebol1»*: 700 íd napa*:. 1.000 
•ajas leche; 23 barriles aceite y 38 jau-
las aves. 
Puerto ds la Habana 
B U Q U E S COK R . L G L , ; ? .3 AuBIfiRTC 
Para Veracruz vapor español Manuel Cal-
vo, por M. Otaduy. 
Para St. Nazaire y escalas vapor francés 
L a Champagne, por E . Gaye. 
Para Hamburgo y escalas vía Santander 
y Coruña, vapor alem4n F. Bismarck. 
por Heilbut y Rasch. 
Resto de cp-"- *•! H E L G O L A N D 
T ) E T V R E M E N 
PARA MATANZAS 
A. Solaun y cp: 50 cajas leche. 
Silveira Linares y cp: 100 sacos Ju-
día<?. 
Como. Elect. Alemana cubana: 19 
y •'(̂ •5 efectos. 
S . L . Erqnerro: 2 fd fd. 
Urechaga v rp: 4 íd íd . 
L . Urla: 5 íd Id. 
F . Cabanas: 3 íd id. 
B . Alvarez: 1 5 fd Id. 
Rchwab y Tillrr»nr.: 1 225 sacoe arroz 
Miret y hno: 72' Td íd . 
rvnírAís ¡r E'^ada.: 3 M-ttifi ftfaftof. 
Ordei: 1 l id manulTiaria: 3 fd éffi 
tos y 60 cajas leche. 
D E A M B E R E S 
W . González Solls: 13 cajas efectos 
F . Ibarra: 28 íd íd . 
C . A . Riera y cp: 100 cajas leche. 
Lombardo A y cp: 50 cajas quesos 
Sllvelra, Linares y cp: 300 cajas leche 
4 Oíd conservas. 
J . E . Casalins: 75 íd leche. 
Urechaga y cp: 1.002 bultos hierro. 
Orden: 8 Id efectos. 
D E B R E M E N 
PARA CARDENAS 
Schwab y Tillmann: 1.090 sacos arroz 
Fierro y cp: 4 bultos efectos. 
Cabezas y Fernández: 1 íd íd . 
Villa y Tolón: 11 íd id . 
Orden: 17 íd id y 67 5 saoos arroz. 
D E A M B E R E S 
Cabezas y Fernández: 3 bultos efectos 
L . Ruíz yhno: 1,126 Id hierro. 
L . Arrcehaederra: 3 íd efectos. 
Orden- 10 sacos arroz y 100 cajas 
leche. 
D E B R E M E N 
P A R A SAGUA 
Marimona Sanp^dro y cp: 2 bultos 
efectos. 
Cartay y hno: 4 íd id. 
Schwab y Tillmann: 300 sacos arroz. 
D E A M B E R E S 
Mhiíño y González: 345 calderas. 
D E B R E M E N 
PARA O A I B A R I E X 
A . Romañach é hijo: 100 sacos judías 
Imaz y cp: 6 bultos efectos. 
R . Cantera y cp: 700 sacos arroz. 
L . Campos: 5 íd íd. 
F . Borbolla: 7 bultos efectos. 
L . Campos: 5 Id í d . 
Orden: 166 sa.os judías. 1 
D E A M B E R E S 
B . Hernández y cp: 5 bultos efectos 
Imaz y cp: 101 íd id . 
Orden: 1.00 sacos arroz. 
D E B R E M E N 
P A R A MANZANILLO 
Vázquez y cp: 500 sacos arroz 
Suárez, Solana y cp: 26 fardos papel 
C . López y hno: 2 bultos efectos. 
J . P . Carbajosa: 42 íd id. 
Valls, Rivera y cp: 11 id id. 
Schwab y Tillmann: 2 50 sacos arroz. 
P . P . Cardona: 10 bultos efeotos. 
Oiden: 100 sacos arroz. 
D E A M B E R E S 
J . F . Carbajosa: 42 bultos efectos. 
Iturbe y cp: 40 cajas conservas. 
J . Julia y cp: 25 íd íd. 
Valls, Ribera y cp: 4 bultoff jet ,o 
Vázquez y cp: 1 íd Id. 
Orden: 55 cajas conservas. 
D E B R E M E N 
P A R A SANTIAGO D E CUBA 
M. Zayas: 2 bultos efectos. 
• P . Rovi/ra: 25 Id loza. 
L . Covlán: 1 Id efeotos. 
Goya, González y cp: 4 íd Id. 
Sánchez Sobrino y cp: 5 Id tejidos. 
Carbonell, hno y cp: 6 fd id. 
P . Bellian: 2 íd efectoe. 
A . Antonettl: 3 íd id. 
Schwab y Tillmann: 1.595 «acos arroz 
Oamps, y hno: 10 bulto sefectos. 
A . Besalu y cp: 54 fardos papel. 
Orden: 10 bultos efectos. 
D E A M B E R E S 
Chdelck y hno: 2 bultos efeotos. 
B . F . Detrell: 61 id Id. 
G . Arlas: 5 íd id. 
Dr. Comas: 6 íd Id 
A . Gaseo: 6 Id id . 
Soler y Sanes: 18 Id hierro. 
J . B . Segarra: 1 íd efectos. 
Simón, Más y cp: 20 cajas conservas 
J . Revira ycp: 50 Id Id. 
Vidal E . y cp: 4 Id efeotos. 
Orden: 5 6 cajas conservas. 5 íd.l 
efectos. 
D E B R E M E N 
PARA C I E N F U E G O S 
J . Ferrer: 2.00 garrafones vacíos. 
J . Balbín Valle: 1.000 sacos arroz. 
A . Gírala: 3 bultos efectos. 
A . Copperl: 2 íd id. 
.T. Torres y cp: 8 Id Id. 
J . Vlllapol: 5 íd Id. 
Vllla/r y cp: 7 íd id. 
Asensl oy Puente: 2 Id fd. 
F . Gutiérrez y cp: 9 Id íd. 
Orden: 500 sacos arroz y 158 bultos 
maquinarla. 
D E A M B E R E S 
G . González 1 bulto efectos. 
Villar y cp: 16 Id íd 
R . Gatell: 9̂  td Id . 
Odrlozola y cp: 2 2 íd id . 
N . Castaño: 50 cajas conservas. 
V . Rueda: 2 íd efectos 
P . Gastón L : 2 íd fd. 
F . Gutiérrez ycp: 129 id Id. 
J . Torres y cp: 3 íd id. 
S . Balbín Valle: 50 cajas leche. 
Orden: 17 fd efectos; 36 íd ferretería 





Londres 3 d|v 21 20%p!0P. 
Londres 60 á]v 20% ZO^plOP. 
París 3 dlv 6% GVáp'OP. 
Alemania 3 d|v 5 4%p|0P. 
60 d|v 3% p|0 P. 
E . Unidos 3 d|v 1»% 10l/6p|0x'̂  
„ „ 60 djv 
España 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 1 l%p¡0D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 p!0 P-
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en almacén, á precio de embar-
que á 5%. 
Idem de miel pol. 89, 4%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Sefioies Notarios dfc turno: para Cam-
bios. Francisco Ruz; para Azúcares, Jaco-
bo Patterson. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Septiembre 14 de 1910. 
GOTiZAGION O F I C I A L 
P B ua 
BOLSA P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
contra oro de 5 á 5̂ 4 
Piata española contra oro español de 
97% á 98% 
Greenbacks contra oro español, 110% 110% 




Empréstito de la República 
de Cuba 
Id. de 16 millones 
Id. de la República de Cuba, 
I>euda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 
Obliaaclones seguida hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Villa-
clara 
Id. Id. segunda id 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién 
Id. primera Id. Gibara á Hol-
guín 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Habana Elec-
tric Rallway's Co. (en cir-
culación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Habana. 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
"Works 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. Id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 
ACCIONES 
Banco Español de ía Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco de Cuba N 
Compañía Cs Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenen de Regla limi-
tada 98% 98% 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 























PBODÜCCION Á Z O C i l M D E U I S L i DE COBA. 
Zafra de 1909-1910 . 
E S T A D O general de la exportac ión y existencia de azúcares , hoy d ía 31 de 
Agosto de 1910, comparada con igual fecha de 1908 y de 1909. 







Matanzas i 609,007 
Cárdenas 'I 751,202 
Cienfuegos 1.012,022 
Éagua 369,835 




Santa Cruz del Sur 86,981 
Antilla 177,291 
Ñipe Bay 126,367 
Nueyitas 116,467 
Júcaro 68,200 



































































Consumo local, ocho meses. 
Existencia en 1° de Enero (trato viejo) 








































Compañía del Ferrocarril del 
Oeste H 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem Id. Comunes. . . . » N 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guln N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 50 
CompaMa de Gas y Electri-
cidad de la Habana. , . . 9S 99 
Dlfjue de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compaftl? Havana Electric 
Rallwavs Co. (preferen-
tes). . 104% 105% 
Ca. Id. id. (comunes). . . . 104% 104% 




Compañía Vidriera de Cuba. N 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Spíritus N 
Compañía Cuban Telephone. 50 63 
Habana. Septiembre 14 de 1910. 
^ap re sa s MereanUies 
^ S o c i e d a d e s . 
Compañía General de AatomóYlles 
S E C R E T A R I A 
En cumplimiento de lo acordado en jun-
ta general de accionistas de esta Compañía, 
se cita por este medio para la que, con el 
carácter de extraordinaria, ha de celebrar-
se el DIEZ Y N U E V E del que cursa, á las 
ocho y media de la noche, en la Secreta-
ría de la empresa, Habana número 51. 
E l objeto de esta convocatoria es dar 
cuenta á la junta general con la renun-
cia presentada á la anterior por los seño-
res directores de la Compañía á fin de que, 
en caso de aceptarse, se proceda á la elec-
ción de nuevos directores. 
Habana, Septiembre 13 de 1910. 
E l Secretario, 
EMILIO IGLESIA. 
C 2646 3-15 
CompaDía General de Automóviles 
S E C R E T A R I A 
Debiendo satisfacerse el día 15 del que 
cursa el primer cupón de los Bonos hipo-
tecarios emitidos por esta Compañía, según 
escritura de 15 de Marzo último, se hace 
público por este medio, á fin de que los 
señores tenedores de bonos se sirvan pa-
sar por la oficina de "The Trust Compan.. 
of Cuba," calle de Cuba núm. 31, con los 
títulos de dichos Bonos, donde serán satis-
fechos los respectivos cupones mediante su 
entrega. 
Habana y Septiembre 12 de 1910. 
E l Secretario, 
EMILIO IGLESIA. 
C 2631 3-13 
EXPORTACION 
Holanda, envíen una carta bajo la dlrecclft11 
A, Apartado número 1257. oa 
10652 4.^ 
fiiíiso i! ios m u i s í i s oe m u 
E l precio de la L U Z BRILLANTE en 
tregada á domicilio por medio de nuestro 
Carro-Tanque, es á 24 centavos moneda 
americana por galón, en los siguientes pun 
tos. fuera de la Habana: MARIan̂ q* 
GUANA JA Y y puntos intermedios. ARRo' 
YO APOLO, SANTIAGO D E L A S VEGasT 
SAN ANTONIO D E LOS BAÑOS, BEJU-' 
C A L y puntos intermedios. Entregamos 
en cantidades de 5 galones en adelante. 
The West India Oil Refining Co. 
San Pedro número 6, Habana. 
10440 6-9 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n Dnesfcra Bóvq. 
d a c o n s t r u i d a c o n todog I03 ade-
l a a t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de t o d a i 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a da 
los i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todo? 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de D O t 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S y C O M P . 
2576 156-1S. 
u 1 n n 
L a s a l q u i l a r n o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo3 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o a 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n -
S3 á n u e s t r a « f i c i n a A m a r ¿ n . 
r a n ú m . 1. 
fypmann éc Co, 
(BA.NQUEROS) 
25' 78-1S. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S O O N T R A I N C E N D I O 
Fundada en el año 1855. 
Oficinas en su edificio propio: Empedrado n ú m e r o 34 
Capital responsable $ 50.881,255.00 
Siniestros pagados $ 1.663.324.49 
Fondo de reserva disponible $ 266,597.55 
Sobrante para repartir en 1911, entre los Aseñores Asocia-
dos, s egún acuerdo de la Junta G-eneral, y equivalen-
te á m á s de un 55 por ciento de las cuotas cobradas 
en 1909 , 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S ^ C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y productivo. 
Habana. 31 do Agosto de 1910. 
E l Consejero Director de mes, 
S A N T O S G A R C I A M I R A N D A . 
$ 41,764.16 
2566 1-S. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 3 2 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y C H E Q U E S 
Este Banco los facilita por cual* 
quier cantidad, y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para importantes papeles, alhajas, 
cbjetos de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes, de 
este Banco, ofrecen la más complete 
protección y absoluta reserva 
GUIAS EN ESPAÑOL " 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
LA SUCURS .AL E N N U E V A Y O R K . C A L L E D E WAíLL No. 
1. R E C I B E G - U S T O S A LA V I S I T A D E LOS VIAJEÍROS DB 
C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U OOÍRREfS-
P O N D Q N C I A 
2521 1-S. 
D I S T R I B U C I O y de las 1 .624 ,794 toneladas de a z ú c a r exportadas has ta 
la fecha. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Edificio i d Banco Nacional k Cnlia.—Pis3 3?, TeléfoDO 3022, y anlomato A1055 
S L . A . I B i v r . A . 
P R E S I D E N T E : Pedro Gómez Mena. V I C E P R E S I D E N T E : José María Bérrii 
D I R E C T O R E S : Ramón López, José López Rodríguez, Oscar Fonts Sterhngt 
Manuel A. Coroalles, Julián Linares, William A. Merchant y Agapito Cagiga. 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : Eduar-
do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidsl Morales. 
Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Colectores d« 
la Lotería Nacional, Contratistas. Asuntos Civiles y Criminales, para Aduanai 
Funcionarios Públicos, etc., etc. 
Para más informes diríjase al Administrador. 
2529 1-S, 
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Xota. Sacos de 320 l ibras.—Toneladas de 2,240 libras. 
Habana, 31 de Agosto de 1910, 
Joaquín Gumá.—FEasinco Me jes. 
M A L T A Y L U P U L O S A R R Í ^ 
C E R V E Z A A í i K A D A B E E N O A L C O H O L I C A 
9i-8o I>oc. Drogrueria S A R R A y Farmaci*»* 
Teléfono A-1106, A-11C7, A-1108 rutomático y 7, 277 y 409 antiguo. 
C 2295 AC- ^ 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS. HERPES ECZEMAS Y TODA. CLASE 
DEJJLCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t a s d e i t á t v d e 4 á 5 
2562 1-3. 
J 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ^ ia m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 15 de 1910 
I A P O L I T I C A 
¡ X T R A N J E R A 
i Prot-endo e\ Cfelésté Imperio moilcr-
Tiizar su c iv i l i zac ión en armonía con 
]a.s tendencias europeas? ¿ E s dable a l 
encorvado anciano, de luengas y blan-
cas barba-s, estimular, en su alma de-
crépita , el re toño de la juventud con 
sólo t eñ i r de rubio las canas que cir-
cundan de espumas su rostro ajado? 
Alemania sonríe contemplando al 
pr ínc ipe Tsai Tao, de visita en sus for-
taiezas y arsenales, á caza de instruc-
tores cuyo gesto severo ponga orden y 
disciplina en las tropas que prefieren 
quittsolcs á fusiles. Sometidos á la 
:>ii tura del ambicioso extranjero, en 
]a edad que requiere quietud y hol-
ganza, los bijos de Confueio p r j c u r a n 
arbitrarse medios de resistencia. Obra 
en ellos, como resto de actividad, el 
instinto ciego; los estremece y agita 
el goce de sus tradiciones, único sen-
timiento que perdura á t r a v é s de una 
existencia fabulosa; y no sueñan con 
la reforma-del sistema pol í t i co , ni con 
la abd icac ión de sus doctrinas, .ni con 
el cambio de sus leyes civiles; antes 
bien, ajtvstan las esperanzas de futuro 
reposo y eterna felicidad á su proce-
dimiento de lucha f ís ica que no alte-
re la parál i s i s social. 
Digno de estudio es. por cierto, ese 
tercio de la: raza humana aglomerado 
en la mayor porc ión del continente 
as iát ico . Observándolo con juicio se-
reno, en lugar de provocarnos despre-
cio llegamos á admirar en su conjun-
to la más estupenda maravil la . " L a s 
naeiones corno los individuos—afirma 
•Praper—nacen, crecen s e g ú n determi-
nada ley, y mueren." L a vejez, en 
ollas, es signo de magníf ica organiza-
c ión y extraordinario desenvolvimien-
to mental y fisiológico. E l chino com-
batió el empuje de frecuentes invasio-
nes t á r t a r a s ; su sangre encharcó el 
sucl.) nacional en varias revoluciones 
de diverso carác ter ; fué con paso fir-
me, de la infancia á la madurez de 
sus facultades y su más ostensible vic-
toria es la interesante senectud que le 
da aspéate de reliquia en el museo de 
la historia universal. E l Imperio ha 
sobrevivido á todas las dificultades, á 
todas las conmociones; y en el aisla-
miento que lo seduce se regocija de 
su conciencia galvanizada, del régi -
men común que establece v í n c u l o s 
inalterables entre la variedad de sus 
factores é tn icos . Draper cree descu-
brir el misteri.) analizando el princi-
pio en f|iie doscanSari sus institucio-
n?s. ' 'Todo chino—dice—debe saber 
leer y escribir. Los concursos deter-
minan el méri to ,de los pretendientes. 
Este méri to , real ó supuesto, es el que-
otorga el rango social, el que abre pa-
so á los empleos públ icos . Cada tres 
años se verifican e x á m e n e s populares 
en lf* distritos con el objeto de ele-
gir á los que sean aptos para el des-
empeño de los oficios del gobierno. 
E n los demás países del globo la m á s 
peligrosa clase social e s tá formada 
por hombres de talento relegados a l 
ostracismo. E n China ocurre lo con-
tra r io ." P a r a el insigne filósofo la 
China actual sirve de espejo anticipa-
do á la E u r o p a futura. 
Sería i lógico esperar una conversión 
rápida del espír i tu y los métodos que 
dominan en la patria de las miniaturas1 
.de marfil. Antes de europeizarse la 
. China tiene que perecer como Estado. 
Exige el bloque moral que forma la 
nación heridfu? y rasgaduras que derra-
men su savia infecunda y trastornen 
su cerebro. P a r a zurcir esas aberturas 
pavorosas, l a inteligeneia organizada se 
• decide á organizar l a fuerza y cierra 
el surco del porvenir con cañones que 
no sabe manejar y sombrillas de papel 
donde duermen rojos lagarto.s del T u r -
kestán. E l egoísmo, inequívoco expo-
nente da un fenómeno de longevidad, 
abulta en la aterrada fantas ía el peli-
gro que amenaza. Xo obedece á inta-
chable y abnegado patriotismo: no lo 
desvela el escrúpulo febril de su ho-
nor, expuesto al ultraje, ni lo subleva 
la probable humil lae ión. E s el anciano 
que detesta cuanto estorba á sus há-
bitos; que teme á otro horizonte y á 
un nuiívo para íso; que ha perdido la 
fe y se abraza, frenétir-o y adolorido, al 
espectro de sus antepasados, á los si-
glos que atestiguan su grandeza, al fa-
natismo de lontananza retrospe;tiva. 
inundada por melancólieos resplando-
res, bajo el sol de tibios rayos á quien 
encomienda, con la mirada postrera de 
sus pequeños ojos, la sa lvación de su 
alma detrás de la tumba. 
E l chino recela del japonés porque 
el japonés no oculta su propósito de 
avasallarlo; lo odia porque reconoce en 
ese pariente sacrilego la capacidad de 
realizar sus designios. Detesta al ruso 
porque es un vecino molesto, insacia-
ble, intolerante, codicioso. Y no puede 
perdonar al uno nue lo haya compelido 
á hacerse guerrero á la europea y al 
otro que le haya creado la urgente ne-
cesidad de volverse diplomático. ¿ X o 
sería mejor que le dejasen en paz co-
miendo arroz, tomando té y fumando 
opio, sin traspasar las murallas de su 
inofensivo imperio que no quiere terri-
torios ajenos y se conforma con merca-
dos espontáneos para sus industrias de 
baratijas y las porcelanas, sedas y tin-
tas indelebles de su acreditada espe-
cialidad? L a polít ica internacional, pa-
ra el gobierno chino, es un gerogl í f ico 
indescifrable. Cabe en un dedal, y con 
holgura, la ciencia que atesora el Wai-
wu-pu y no lo aventajan en conoci-
mientos los técnicos indígenas del nu-
meroso ejército. Xo es inteligencia si-
no convicciones y voluntad loque á los 
chinos Ies falta para ser hábiles diplo-
máticos y soldados aceptables. No na-
cieron para ejercer funciones tan ar-
bitrarias y tan incómodas; no están, 
además, tales oficios, en consonancia 
con los credos de sus abuelos ni con el 
rég imen interno del país. E l poder im-
perial no se preocupa de que los virre-
yes desobedezcan sus decretos y se 
amolden á la provincia antes que á la 
n a c i ó n : pero lo asusta y enloquece la 
idea de que corrompan y desvirtúen 
ese derecho sagrado de los pueblos que 
sólo tienen con el suyo lazos atados por 
la fuerza. L a guerra ruso japonesa, en 
definitiva, concierta reglas en perjui-
cio de la China. Y en lugar de serle be-
neficioso el pleito entre sus enemigos, 
se da cuenca de que. por ese medio trá-
gico, se obligan l igándose en contiv, su-
ya. E l tratado del 4 de Julio, entre 
^hitsu'hito y el orgulloso Nicolás, cau-
sa, no obstante, sorpresa á los magna-
tes de P e k í n . L a Mandchuria es la pe-
sadilla del Extremo Oriente y la brú-
j u l a diplomática del gobierno japonés . 
Se alarma el candido Wai-Avu-pu. y el 
embajador ruso, á manera de un cosa-
co en campo de batalla, arranca del 
atribulado chino el acuerdo que pfrsi-
gue, desde hace más de un año, sobre, la 
libre navegac ión del Soungari. T<rnó-
ransc todavía los términos del pacto; 
pero se infiere de noticias fidedignas 
que satisface los intereses rusos. E l 
pr ínc ipe Tsai Tao se limita por todo 
comentario á recomendar á su gobier-
no instructores alemanes para el ejer-
cicio nacional. Desconf ía , y se lo calla, 
de esas estipulaciones entre enemigos 
acerca del respeto á la soberanía china 
en la Mandehuria. 
Entiende L e Tcmps que además de 
liquidar las antiguas dificultades ivla-
cionadas con el Soungari prevalece en 
el nuevo concierto el espír i tu de los 
tratados que aseguraron anteriormen-
te á Rusia , sobre las fuentes del 
A-mour, una s i tuación privilegiada. E l 
Convenio de Aigoun. firmado el 28 de 
Mayo de 1858 por Mouravief Amours-
ki. s irvió de pauta á gusto del más 
fuerte. Ambos imperios se garantiza-
ron entonces y rec íprocamente la libre 
navegación sobre el Amour, e l . Soun-
gari y el Ossouri. Hasta 1905 la ma-
rina mercante rusa dis frutó de los de-
rechos así reconocidos • mas. en esa fe-
cha, amparándose las autoridades chi-
nas en el tratado de Portsmouth, so-
bre privilegios y concesiones especia-
les en la Mandehuria, obligaron á los 
armadores moscovitas al pago de las 
mismas tarifas que aplican á los bu-
ques de otras banderas. Ansioso el 
chino de recobrar el terreno que pier-
de se precipita al conflicto. Y una no-
che los tripulantes del vapor Kholopcts 
ven surgir de las tinieblas aduaneros 
chinos que asaltan la borda, registran 
las bodegas é inspeccionan los rinco. 
nes del apacible buque. E l Gobierno 
imperial no logra reivindicarse y ce-
de ai fin. E l tratado de Portsmouth 
carece de validez para declarar intan-
gible é invulnerable al H i j o del Sol. 
E s más fuerte que la Corte de Pek ín 
el Banco Ruso-Chino, " ó r g a n o ejecu-
tivo del ^Ministerio de Hacienda para 
cuanto atañe á las finanzas de la Mand-
ehur ia"; el embajador de Rusia posee 
el diabólico ta l i smán para resolverlo 
todo en consonancia con los apetitos 
de San Petersburgo; y, además, asoma 
otro peligro que es necesario conjurar 
con las débi les armas del Wai-wu-pu: 
Rusia se dirije á la Mongolia y desea 
recobrar all í las pérdidas sufridas por 
su comercio en pasadas desventuras. 
¡ E l balance mercantil que.no impiden 
la ciencia de los administradores al-
quiladas á Inglaterra, ni la astucia de 
un rebaño de mandarines nativos cuyo 
desfile divierte en Kiakhta á Daumu-
11er. cónsul a lemán con funciones uni-
versales ! 
B A T U R R I L L O 
E l coronel Gálvez 
Por tercera vez mi pueblo, los con-
servadores de mi pueblo, postulan pa-
r a representante al coronel libertador 
J o s é G á l v e z ; por tercera vez la pro-
vincia le acepta; no sé si por tercera 
vez le derrotarán. Como candidato 
de Guanajay no me e x t r a ñ a r í a : cuan; 
no no les han vencid.) los contrarios 
en pol í t ica , les han burlado las mise-
rias y las traiciones de La familia. 
Oigo decir que ya es tiempo de 
que siquiera un hijo adoptivo de mi 
ciudad vaya al Congreso, ya que nin-
guno de los l eg í t imos ha piulido pasar 
de alcalde ó consejero—y eso siendo 
moderados—los liberales se han con-
formado siempre con cuneros y des-
conocidos. Pero el coronel Gálvez se 
habrá acordado más de una vez de mi 
predicc ión cuando la hipocres ía y la 
mala fe hicieron pas ir un sonrojo á 
cierto ciudadano honrado, ni ambicio-
so ni engre ído , á quien se sacó de su 
casa para exponerlo á derrota igno-
miniosa, á quien se ases inó moralmen-
te s o n r i é n d o l e : en pol í t ica , cuando se 
ahdiea de un derecho, cuando se aban-
dona á un amigo fiel, cuando se con-
testa á la puña lada artera con un 
abrazo, y se repite el viejo dicho, "e l 
muerto al hoyo ; " cuando los conterrá-
neos, los convecinos, sacrifican al con-
vecino para halagar al forastero, se 
tienen perdidas de antemano todas 
las c a m p a ñ a s ; un sometimiento traerá 
otro, una burla sueederá á otra, y el 
e g o í s m o hará cien cestos con el mis-
mo mimbre: todo es cues t ión de tiem-
po. 
Y o cre ía que en una provincia don-
de son cinco los representantes .elegi-
bles y cinco los distritos judiciales, 
bien p o d í a la po l í t i ca conceder un 
candidato á cada distrito, y que ven-
ciera luego la m a y o r í a en unos ú 
otros. 
Guanajay se conformó entonces, y 
se ha conformado siempre, con estar 
huérfano . Y á quien gusta la orfan-
dad, es tonter ía buscarle padre. 
Y volviendo á G á l v e z : no es este un 
doctor, n i mucho menos. Sastre en 
sus mocedades, guerrero en su edad 
viri l , empleado en la vejez; só lo es un 
obrero ennoblecido por su esfuerzo, y 
un patriota hecho por l a conv icc ión 
y la fe. De estos que se hacen hom-
bres por sí mismos y de capas humil-
des se elevan, soy sinceramente en-
tusiasta: como que es el ú n i c o mé-
rito propio de que me envanezco. Xo 
tendr ía gracia que mi pa í s me conocie-
ra , si yo fuera rico, si mi padre me 
hubiera dado una carrera c ient í f i ca; 
si hubiera adquirido yo lo que era mi 
ideal desde la infancia: un diploma 
universitario, un t í tu lo de galeno. 
Y es negro este candidato á repre-
sentante. Xegro de tez, descendiente 
de esclavos, miembro de esa raza que 
ha tenido grandes agravios, que ha 
sentido hondas quejas, que ha amado 
doblemente á su patr ia: por ella, y 
por ellos; con la libertad de ella el 
engrandecimiento de ellos era posi-, 
ble. 
E s hombre culto, de modales co-
rrectos, sinceramente conservador, 
desde la manigua, aunque muy liberal 
cuando conspirador. Es te caso abona 
mi conducta que muchos e x t r a ñ a n : el 
l iberal separatista, el revolucionario 
mismo, desde que c r e y ó lograda la in-
dependencia, pudo sentirse conserva-
dor: ya había herencia que guardar, 
bienes que defender, conquistas que 
hacer estables y definitivas. L o raro es 
el liberalismo intransigente de quie-
nes proceden de las ú l t i m a s filas de 
la reacc ión colonial. Y suman cente-
nas los r-jres. 
De natural inteligencia, de fide-
lidad inconmovible á sus ideales 
y á sus amigos, y siendo su 
obses ión invencible el puesto de re-
presentante, es posible que Gálvez 
fuera un elemento út i l en l a Cámara. 
Sin ser un Lanuza ni un Guevara, tie-
ne condiciones muy apreciables y ade-
más un car iño leal á la porc ión orien-
tal de Vuelta Abajo. 
Pero, así y todo / . tr iunfará? 
Xo hay que hacer cuentas galanas, 
digo á sus amigos p o l í t i c o s : e l ceste-
ro cuenta con buena cantidad de mim-
bres, y ha llegado el tiempo de la co-
secha. Bien puede hacer un cesto más . 
de lo cual serán responsables por su 
actitud pasada, Gálvez y sus amigos. 
Enervamiento social 
Del notable estudio de las clases mí-
seras que en la Habana viven, hecho 
por el actual Jefe de P o l i c í a , en exci-
tación de piadosos sentimientos, es es-
te párrafo, que sigue á sus querellas 
por el gran n ú m e r o de muchos andra-
josos que se dedican á la venta de pe-
riódicos : 
"Igualmente ocurre en las ciudades 
donde se encuentran seres á quienss 
el hambre consumía , á quienes la ne-
cesidad debía impulsar al trabajo y 
sin embargo con pereza de rebaño in-
gente, con abandono de fatalistas, han 
permanecido ociosos en sus tugurios, 
rsprrando pacientes la miseria, el hos-
pital y la muerte. ¿ P o r qué ese ener-
vamiento de voluntades? i Por qué 
esta inacc ión criminal? ¿ P o r qué esta 
ataxia do la energ ía , que debe ser co-
sa innata en todo hombre?" 
Pues porque eso, s e ñ o r Armando 
R i v a , no es más que un detalle del 
general desconcierto, una faz de la 
lti m ral inercia; reflejo simple del 
hondo malestar que sucede siempre á 
la muerte de generosos ideales polít i-
cos en pueblos que enferman de egoís -
mo. 
Xo e x t r a ñ e usted que las gentes mi-
serables encierren en sus tugurios k 
bostezar de hambre, ín ter in llega la 
enr- rmedacl que las l l evará al hospi-
tal y al cementerio. Algunos escalo-
nes más arriba, entre los medio-cul-
tos, en l a juventud misma, se obser-
va ese cansancio prematuro y ese co-
barde rendimiento. Se suicida todos 
los días alguien, aburrido de la vida, y 
apenas h a entrado en ella. Y vea us-
ted c ó m o los hacendados venden sus 
fincas, los profesionales cuelgan sus tí-
tulos, los artistas sueltan sus instru-
mentos, los muchachos suspenden el 
estudio, y todo el mundo va á la 
Asamblea, á la Secre tar ía y al z a g u á n 
de los personajes, en demanda de un 
destinito; de cualquier sueldo: de can-
tidad menor que l a que ellos jugaban 
á los gallos cuando hacendados y gas-
taban en rumbas cuando artistas y es-
tudiantes. 
Cuarenta pesos, cincuenta, una bico-
ca, que negocian al usurero con el diez 
por ciento de descuento. Ni más as-
piraciones, n i m á s perspectiva: ni sue-
ños de independencia económica para 
mañana , ni pensamientos en la futu-
ra e d u c a c i ó n de los hijos, ni esperan-
zas de tranquilidad domés t i ca . 
Y viven, comiendo mal. vistiendo 
mal, pidiendo favores, contrayendo 
deudas, burlando á acreedores, con 
dos pesetas en el bolsillo al empezar el 
mes y los pantalones sucios y raidos 
al terminar. Y esto, cuando el ex-
tranjero saca tesoros de las tierras, 
cuando el comercio es extranjero. ; 
cuando hay que importar artistas y 
a l b a ñ i l e s : cuando los qu^ quieren lu-
char, vencen, y los que tienen entere-
za y constancia, sobresalen. 
E l hacendado, el agricultor y el co-
merciante criollos, que sostienen cam-
p a ñ a s con la miseria y pugnas increí-
bles con acreedores y usureros, no 
pudieron sostenerlas con sus propios 
vicios y derroches, en el tallar y en la 
finca. Y helos aíií condenados á per-
petua esclavitud e c o n ó m i c a y á perpe-
tuo martirio, resignados de antemano 
con la cesant ía , la enfermedad, el hos-
pital y l a muerte. ¿Qué e x t r a ñ o la 
inercia de los menesterosos y la incu-
r ia de los analfabetos, cuando un 
hombre que ha estado diez años ha-
ciendo una carrera, se acobarda al 
tomar el t í tu lo y se alquila á un go-
bierno por cincuenta duros mensua-
les? 
Este es un pueblo tan anémico del 
esp ír i tu , tan enfermo de la voluntad, 
tan desesperanzado y tan cobarde, que 
no habr ía e x a g e r a c i ó n en decir que 
el alma cubana se encuentra en perío-
do c a t a l é p t i c o : oye los rugidos del 
vendaval, ve la sima abierta á pocos 
pasos, pero no tiene el dominio de sus 
fuerzas f í s i cas para alejarse y defen-
derse. 
¿Consecuenc ia de las revoluciones? 
T a l vez en parte. Efecto de los erro-
res y de las iniquidades po l í t i cas 
post-revolucionarias, seguramente. 
Joaquín X. ARAMBURU. 
L A P R E N S A 
Sobre lo que se murmura de qu • las 
clases pudientes de esta isla piensan 
abandonar su polít ica de retraimiento, 
E l Mundo reproduce la siguiente car-
ta que ha recibido: 
. " P a r a que la abandonásemos, nos 
ha manifestado, por escrito, un hacen-
dado, amigo nuestro, sería preciso que 
el gobierno ñas diese f/arantías de qu¿ 
no habrá coacciones, ni siquiera ame-
nazas ó intimidaciones en las próximas 
elecciones, á fin de que éstas sean una 
consulta leal y honrada al pueblo cu 
baño, y no una comedia burda como :á 
que se representan en la mayoría do 
las repúblieass hispano-americanas, co-
mo ha recordado a l Mundo en su muy 
juicioso editorial titulado "Dinero pa-
ra las elecciones." Recuerden "ustedes 
que, en las ú l t i m a s que se celebraron 
para restaurar la Repúbl ica , se vió que, 
desde la madrugada, gentes del pue-
blo invadieron los colegios electoral ,̂ 
sus "zonas," por lo menos, y desde 
allí hac ían todo lo posible para intimi-
dar y ahuyentar á los electores qu* se 
les designaba, por ciertos agentes, co-
mo pertenecientes al partido conserva-
dor. Y eso ocurría á la presencia de 
la policía impasible, y no gobernando 
entonces los liberales. ¿ Q u é pasará 
ahora que tienen entre sus manos los 
instrumentos de gobierno?" 
Sobre este punto de las garantías , 
y a dijimos ayer tarde lo que viene al 
caso. 
P o r lo demás , es de suponer que al 
Gobierno le convendr ía el apoyo direc-
to de las clases productoras, y de ese 
modo podría llegarse "á un acuerdo en 
la des ignación de candidatos, para que 
fueran éstos personas de representa-
ción propia, de arraigo, de solvencia 
y de antecedentes patrióticos, que de 
seguro darían un carácter más serio á 
las Cámaras y al Ayuntamiento. 
Y con ello podría consolidarse la re-
públ ica en un Estado pol í t ico seme-
jante el de Chile, la Argentina, Méji-
co y Xicaragua, donde el poder se ha-
lla identificado con las verdaderas cla-
ses conservadoras. 
* • 
E l mismo colega E l Mundo, al final 
de un art ículo publica el párrafo s i -
guiente, que corrobora cuaxito hemos 
dicho: 
Léase 
"Xosotras creemos fiát; iodos los ciu-
dadanas deben cumplir el deber qu3 
tienen de acudir á los comicios á de-
positar el voto que la ley les concede. 
Nadie debe sustraerse al cumplimien-
to de este deber, que. en algunos paí-
> >. es ya obligatorio. Si los elemen-
tos sociales que aquí representan cul-
tura y riqueza se retraen, se v e r á n 
reemplazados por las mediocres y los 
insolventes. Ahora bien: recuérdese lo 
que repetía Yarona en su bello dis-
curso sobre la función social de las 
I'nviersidades: "Se suicida el pueblo 
que se confia á los mediocres."—Ru-
sia—gobernada por la mediocridad—• 
fué derrotada por el J a p ó n , goberna-
do por la intelectualidad. Y todo pue-
blo, que se entrega á los insolventes, 
corre presurosamente al despilfarro y 
á la quiebra." 
Pues no les quepa la menor duda 5 
las clames productoras y al Gobierno, de 
que solamente con la cooperación uni-
da y estrecha de ambos, podrá lograr-
se una s i tuación política formal y se-
ria que estabilice hi República. 
Y no ocurrirán cosas lamentables co. 
jno las que menciona E l Comercio de 
esta ciudad en estos párra fos : 
" H a c e algunos días, hemos comen, 
tado debidamente, cierta carta dirigi-
da á este periódico, por el señor D i -
rector de la Beneficencia, á propósi to 
de un art ícu lo nuestro sobre la mane-
ra improcedente y hasta alarmante, 
con que se vienen proveyendo en los 
hospitales las plazas de farmaceút icas . 
Y es que por razón del sueldo tan pe-
queño con que están dotadas-esas pla-
zas, no las quieren los profesionales 
con t í tulo , y hay que cubrirlas, natu-
ralmente, con gente indocta; despro-
vista acaso de los más rudimentarios 
conocimientos en materia de farmacia; 
pero que se conforma con poco dine-
ro. Xo es. pues. e<uicial que baya en 
los hospitales verdaderos farmacéut i -
cos; costarían más de lo que el E s t a -
do puede pagar; las enfermos están 
condenados de antemano al sacrificio. 
Como puede verse, la piedad oficial, 
tiene entre nosotros un l ímite tan eco-
nómico, que sería plausible en otro or-
den de cosas. Ni siquiera hay para 
pagar los servicios de un personal téc-
nico y adecuado para el socorro públi-
co. Cualquiera creería que es tan po-
bre y miserable nuestra República que 
debe necesariamente estar abandona-
do como lo está, ramo tan importante. 
Y sin embargo, no hay explicación para 
la sordera manifestada á este respecto 
por nuestras Catones tropicales, ante 
el diario derroche que se observa por 
otra parte de la Admins trac ión públi-
ca. 
Un hospital cubano carece de fon-
dos actualmente, para pagar farma-
céuticos. Esto es terrible, es tremen-
do. Y una burocracia que asombra 
por su inmensidad, tiene automóvi les , 
fabrica chalets, y juega á los gallos. Y 
cada día (pie pasa, créanse nuevas 
prebendas, é invéntanse nuevos moti-
vos para dilapidar los fondos naciona-
les. Y esto hace y así se conduce un 
irnbierno llamado liberal. Y este es el 
pueblo que paga $400 de sueldo á los 
legisladores para morirse de inanic ión. 
Y estas hombres de una ins t i tuc ión 
que así se ocupa de los ciudadanos, y 
así se despreocupa de sus deberes, pre-
tenderán ser reelegidos en las próxi> 
mas elecciones. Y estos son los mismos 
que han intentado mordazas para l a 
prensa, para que nada de esto diga-
mos." 
Tenemos aquí nna repúbl ica en qus 
todo es lujo y ostentación superficial 
para los médiocirés que monopolizan 
los dones del Estado, mientras que eu 
las cosas de verdadera utilidad que 
son base firme de la cultura, se ve la 
miseria exhibir sus andrajos bochor-
nosos. 
O I j U T I 2 
E L COCHE N U M E R O 13 
POR 
JAVIER DEMONTEPIN _ 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 123.) 
(ContlDfla.) 
—Que vas siendo viejo; que te falta 
Baergía; (pie en otro tiempo servías 
.para falsificar escritos, pero que hoy, 
falto de visita y agotadas tus energías, 
•no sirves para nada. Ahí tienes lo que 
es envejecer. 
—Viejo y todo . . . no me cambio 
rPor nadie. 
— E s o creo; pero Cuatro-Hilos pien-
t9a de otra manera. Si fueras moneda de 
oro. todos te sol ic i tarían. 
— / . Y qué es lo que habéis resuelto? 
—Tu unirnos con Cuatro-Hilos en el 
.Pequeño «Figón á las doce menos cuar-
to. Allí tiispondremos la marcha del ne-
—; Te ha hablado de él ? 
• —Ni una palabra. 
—¿¡Sabes, sin embargo, de qu¿ se 
trata? 
i Xo. Unicamente sé que se puede 
sacar provecho y que q u i z á haya qu3 
manejar el cuchillo. 
E l ex-notario se es tremec ió . 
— ¡ ' A s e s i n a r ! — m u r m u r ó espantado. 
— 4 í e didio q u i z á s . . . ¡Pero, ¿qué 
te importa eso, viejo? 
t—Se asusta la sangre. 
|¡'A mí no ; por mi fe de Juan Jue-
ves! J a m á s he despachado á nadie 
por el solo placer de matar, pero si 
es preciso, mato. Todo puede arre-
iglarse, sin embargo, y si te espanta la 
muerte, e n c á r g a t e só lo de servir de 
e s p í a . Hablaremos con Cuatro Hilos, 
j E n marcha, viejo P luma de Ganso! 
t ú por un lado, yo por otro. Importa 
que no nos vean juntos eon frecuencia. 
iSe l e v a n t ó *Raúl y se d ir ig ió á la 
izquierda, en tanto que J u a n Jueves 
que hab ía tomado la derecha, entra-
;ba en P a r í s y subía, silbando un aire 
eonocido, la 'gran calle die L a C h a -
.pelle. 
lE-1 P e q u e ñ o F i g ó n era uno de l o í 
eentros innumeraibles de pervers ión 
que ex i s t í an en l a é p o c a en que em-
pieza la acc ión de esta novela, en los 
alrededores de las barreras de Par í s , 
que no (haíbían sido trasladadas toda-
v í a hasta el lugar de las fortifieaeio-
nes. 
Este des-paeho de vino y de licores 
adulterados. hallá.base establecido en 
un s ó t a n o de una casa antigua de lá, 
puerta de L a Ohapelle, que formaba 
parte de una manzana de casas- quf; 
amenazaban ruina, y que fueron de-
rruidas a l g ú n tiempo d e s p u é s por la 
•piqueta de los trastornadores de las 
instiituciones sociales. 
•Se llegaba a'l establecimiento mer-
eed á una escalera de un solo tramo. 
E l P e q u e ñ o F i g ó n daba bastante que-
hacer á la pol ic ía . 
J u a n Jueves, por otro nomibre Rui-
señor, descend ió la escalera con la 
desenvoltura ele un antiguo parro-
iquiano. a t ravesó la primera sala, ó 
mejor didho la primera cueva, alum-
brada por los humeantes mecheros d^ 
dos l á m p a r a s pendientes de la bóve-
da, y sin preocuparse de la presencia 
•de los vagabundos de las barreras 
que béb ían junto al mostrador, entro 
en una segunda sala bastante mayor 
y alumbrada como l a precedente. Una 
mugrienta mesa de bi l lar h a l l á b a s e 
en el centro. 
L\ lo largo fle los muros había unas 
diez mesas, ocupadas todas por hom-
bres, en s u mayor parte ladrones ó 
encubridores, y de mujeres de mala 
ralea y cuya fealdad corría parejas 
con su desenvoltura. 
Cuatro-iHilos jugaba al billar con 
un joven de diecisiete á diecioeno 
años, de figura hermosa y de una ele-
gancia relativa. 
Cuatro-iHilos representaba unos 
veinticinco años . E r a de buena pre-
sencia y de semblante agradable. 
X a d a le h a c í a sospechoso; el más 
hábil fisonomista no hubiera podido 
adivinar, al verle, un bandido capa»: 
de todo, hasta del asesinato. 
Cuatro-iHilos v e s t í a el traje del 
obrero acomodado, ó del empleado en 
día de fiesta. 
J u a n Jueves le dio un golpe en la 
espalda. 
—[(Ahí ¿Eres t ú ? — d i j o . — ¡ V i e n e s 
solo? 
— S í . 
— i Y el notatio? 
—'No tardará . 
—Bueno. S i é n t a t e y bebe mientras 
llega y yo termino mi partida. At i eu 
de, Jul io , dieciocho. . .por d o c e . . . 
J u a n Jueves tomó asiento. L l e n ó 
un vaso, bebió , y repi t ió l a operac ión 
tres ó cuatro veces. 
C inco minutos más tarde aparec ía 
¡Raúl Brisson, á tiempo de apurar al-
g ú n vaso de vino en c o m p a ñ í a de 
J u a n Jueves y de Cuatro Hilos, que 
había terminado su partida con una 
serie de d i f í c i l e s carambolas. 
— ¿ V a m o s , muchachos? 
— ¿ D ó n d e nos llevas? 
—Donde podamos hablar á nuestro 
antojo. A casa de B i b í . , B i b í soy 
yo. Iré delante para enseñaros el ca-
mino. 
(En vez de pasar por la primera sa-
la, subir la escalera y abandonar la . 
taberna, CuatronHilos se dir ipió ha- | 
c ía una puerta del muro del fondo que j 
dafoa acceso á un obscuro corredor. I 
U n a vez en el pasillo, p r e g u n t ó á 
sus camaradas: 
— i Me s e g u í s ? 
— ¡ V a y a ! ¡ C o m o un solo hombre! 
E l ex-notario y J u a n Jueves iban, 
efectivamente, en pos de él. 
A s í anduvieron los tres unos vein-
te pasos, en medio de una prcifun la 
obseurida-d, apoyando sus manos en 
las paredes del negro corredor, con 
obdeto de no tropezar ó caer. 
—^Alto!—dijo de pronto Cuatro 
Hilos.—Hemos llegado. Es te es mi ni-
•do. . .provisional . Abr ió otra puerta, 
encend ió un fósforo y lo ap l i có á la 
torcida de una vela. Entonces pudie-
ron ver sus c o m p a ñ e r o s que se encon-
traban en una h a b i t a c i ó n p e q u e ñ a y 
de poca altura, una cueva, propia-
mente haWando, que rec ib ía luz po" 
un respiradero abierto .en el muro de 
un patio de dos metros cuadrados. 
L a t ierra movida serv ía de piso; 
las paredes estaban blanqueadas, po-
ro enverdecidas por la humedad. E l 
mobiliario lo cons t i tu ía una cama d j i 
hierro, una mesa de pino sin pintura, 
una c ó m o d a y dos sillas viejas. 
Sobre la cómoda , y arrimado á i i 
pared, hab ía un espejo enmohecido. 
Sobre la mesa descansaba una male-
ta bastante grande, en buen estado y 
h e r m é t i c a m e n t e cerrada. 
—iSentaos—dijo Cuatro-Hilos, S3-
ña lando las dos sillas á sus huéspedes 
y tomando é l poses ión del lecho.—Po-
demos h a b l a r . . . 
—¿iNo hay nada qué beber? —inte-
r r o g ó con timidez el ex-notario, fer-
viente adorador de Baco. 
— X o , anciano. Los l íquidos son 
traidores en el instante preciso; pero 
fumaremos. A h í t ené i s tabaco, 
J u a n Jueíves a tascó su pipa. 
Cuatro-iHilos lió un cigarro. 
R a ú l Brisson, fiel á sus antiguas 
costumbres, l imitóse á depositar una 
buena cantidad de tabaco en su taba-
quera, d e s p u é s de haber aspirado con 
delicia el polvo que dejara entre sus 
dedos. 
—-Vamos—dijo J u a n J u e v e s , — ¿ e s 
importante el negocio? 
—Tanto , que debe proporcionaros 
diez mil francos por lo menos á cada, 
uno. 
— ¡ D i e z mil francos! — repit ió 
Raúl , cuyos ovos brillaron animados 
por la c o d i c i a . — ¡ D i e z mil francos! 
j^Continuürál , 
D I A B J O D E LA M A B I N A . — B d i e i M de la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 15 de 1910 
Nuestro colega L a Opinión , de Ca-
m a g ü e y , reproduce el siguiente suelto 
que vio la luz en el semanario E l Ca-
tólico, de Santiago de C u b a : 
"'Canalejas y sus amigos han pro-
palado la notioia de que el gobierno es 
pañol se ha visto obligado á arreglar 
por sí varias cuestiones de carácter re-
ligioso, y a que de n i n g ú n modo ha 
querido el Vaticano avenirse á hacer 
concesiones ó permitir cambios en el 
Concordato. es fo^30 ^ rumor y 
fú t i l el pretexto puede colegirse de la 
siguiente nota oficial que publica el 
Osscrvatore Romano, órgano del Vat i -
cano : 
i "Desde que se suscitó la cuest ión de 
la s i tuac ión jur íd ica de las Ordenes y 
Congregaciones religiosas de España , 
varios periódicos han hecho circulai* 
rumores inexactos acerca de la actitud 
de la Santa Sede censurando su extre-
mada rigidez, y dando á entender que 
se oponía á todo arreglo razonable. E n 
"contradicción de esto estamos autori-
zados para declarar que no sólo con el 
:aetual ministerio, sino con los prece-
dentes, la Santa Sede se ha mostrado 
favorablemente dispuesta á hacer eon-
ícesiones de importancia y entre ellas: 
la l imitac ión en cuanto al número de. 
,casas re'ligiosas, suprimiendo, con algu-
nas necesarias excepeiones, todas aque-
l l a s que habitan menos de doce religio-
,60s; la obl igación de obtener autoriza-
ción del gobierno para fundar nuevas 
casas la sujec ión de las congregacio-
nes religiosas á los impuestos y contri-
ibuoiones pagados por otras personas 
jur íd icas y subditos e spaño les ; la na-
t u r a l i z a c i ó n con arreglo á las leyes ci-
viles, de extranjeros que vengan á E s -
,paña con el propósito de fundar Or-
'denes y Congregaciones religiosas con 
'personalidad jur íd ica reconocida por 
el Estado. A la par, pues, que todo 
demuestra las benévolas disposiciones 
!de S u Santidad hacia la nación espa 
ñola, prueba cuan incorrecta 6 injus-
ta es la conducta del gobierno al to-
mar medidas arbitrarias referentes á 
las Ordenes y Congregaciones, como si 
. la actitud de la Santa Sede hiciera im-
,posible todo arreglo. E l asunto es por 
!8U naturaleza de carácter religioso, y 
debe someterse á la consideración de 
ambos poderes." 
Siempre hemos abrigado l a esperan-
za de que el actual conflicto religioso 
'de E s p a ñ a tendrá una solución amiga-
ble. 
E l Comercio de C a m a g ü e y publica 
esta nota que nos parece grave, y lla-
mamos la atención del Gobierno para 
que se interese en el asunto, como es 
de just ic ia: 
Dice el colega: 
" E ñ estos días han tenido lugar en 
esta ciudad censurables medidas. 
Se han denunciado fábricas de li-
cores por hechos que no tienen funda-
mento moral n i material; por simples 
suposiciones de posibles defraudacio-
nes, no de ahora, sino de épocas pasa-
das. 
Y , además , han sido denunciados 
respetables comerciantes por el hecho 
de tener en un rincón del ú l t imo cuar-
to de su establecimiento cincuenta y 
;pico de cajas de tabaco vacías, viejas 
inaprovechables, ¡ porque ten ían par-
t ículas , fracciones de sellos adheri-
d a s . . . !Si el Reglamento lo previene, 
es una estupidez en el Reglamento; si 
la Secretaría de Hacienda lo ordena, 
les una estupidez de la Secretaría de 
Hacienda. 
Otro caso: U n pobre tabaquero, 
.por tener en su mostrador papeles que 
fueron envolturas de tabaco, y que 
usaba como papel de estraza para el 
despacho, fué también denunciado. 
Y a-mbos fueron multados. 
Estos hechos, que consideramos abu-
sivos, son producto del talento de un 
inspector de la Habana que estuvo 
aquí, del señor Pedro Valido. 
•Nos dirigimos al señor Secretario de 
Hacienda, para que tome nota y car-
tas en el asunto. 
Nos parece que esta vez seremos oí-
dos y que se pondrá remedio al mal. 
Y nos lo parece porque tenemos f) 
en la integridad del señor Secretario." 
Yucayo, manifiesta su opinión sobre 
la Escuela de Artes y Oficios para Itt 
ciudad de Matanzas y, contestando á 
otro colega local, dice: 
" C o n v e n d r í a esa Escuela. E s cierto. 
P e r o . . . ¿crée el articulista que su 
s impát ico propósito podrá llevarse á 
cabo en una sociedad como la nuestra, 
que no se mueve ni molesta para na-
da, y que sólo se conforma cuando ]¿ 
dan las cosas hechas, y sin faltarle el 
requisito de un detalle, ó el comple-
mento de un matiz, por leve y nimio 
que parezca? 
Todo cuanto aquí vive y palpita 
arrastra una vida lánguida y precaria. 
YA Comercio vive con enormes grietas, 
disimuladas á fuerza de astucia y de 
buena voluntad por parte de los que 
al disimulo apelan 4)ara ocultar su si-
tuación económica y su desesperantr 
estado. L a Industria no se nos dirá 
que está floreciente porque á la vista 
tenemos el cuadro que ella nos presen 
ta. Apenas se fabrica; apenas se da 
un golpe en nuestras fundiciones, ape-
nas se vende en nuestras estableci-
mientos, aun en aquellos que gozan do 
más crédito y de mayores s impat ías . 
Si esa Escuela se implantase entre 
nosotros, moriría de consunción. No 
ser ían pocos los que le harían una gue-
rra sorda y tenaz, y en cuanto al Go 
bierno, para nadie es un misterio que 
no se preocupa de los problemas de tai 
naturaleza y de semejante magnitud. 
Si deja morir de hambre á los natura-
les de Pinar del Río, ¿cómo va á ocu-
parse en hacer ó contribuir á qu-; 
aprendan un oficio los hombres de ma-
ñ a n a ? " 
Tendr ía razón Yucayo. si la futura 
Escuela de Artes y Oficios se estable-
ce en malas condiciones; pero si se do-
ta por el Estado en la forma conve-
nient?. creemos más útil al país una 
Escuela de Artes y Oficios que una 
Academia de la Historia. 
" L a L u c h a " participa de la opinión 
general sobre la necesidad de que las 
clases pudientes tomen parte en la ges-
t ión polít ica que ha de ser " l a obra de 
todos" como lo consigna al comenzar 
el artículo. 
Y hace la observación siguiente, que 
-hallamos acertada: 
" C o n frecuencia se nota cierto 
asombro en la opinión, viendo que pa-
ra ciertos puestos de importancia y de 
representación se designa á personali-
dades dignas sin duda, pero que no pa-
recen las más indicadas por sus obras 
anteriores para desempeñarlos y esa 
misma opinión señala como más pro-
pias para esos puestos, á otras perso-
nalidades. E l hecho sin emibargo, se 
explica. Y se explica, plausiblemente, 
alegando esta verdad indiscutible: los 
designados aotúan en la vida pública, 
prestan servicios á los partidos orga-
nizados, van á los puestos llevados por 
la corriente que en su favor producen 
sus amigos y correligionarios; en tanto 
que aquellas otras personalidades va-
liosas, de cuyo concurso se ha prescin-
dido, viven retraidas, nada hacen por 
la colectividad y, nadie, por tanto, se 
toma el trabajo de indicarlas, ni si-
quiera para aquellos cansros que todos 
admiten que desempeñar ían con acier-
to y competencia. 
Ese mal se remedia, entrando de lle-
no en la vida colectiva. 
Hay que dejar á un lado los conven-
cionalismos y las medias tintas. L a re-
pública cubana tiene que arraigar, á 
virtud del esfuerzo de todos. S i todos 
los ciudadanos no cumplen con el de-
ber de tomar la part ic ipación que les 
toca en la obra de llevar adelante el 
carro, cuando éste quede atascado en 
medio del lodazal, la culpa principal 
no pesará sobre los que hayan tirado 
del vehículo , aunque tirasen mal, sino 
sebre los que pudiendo ayudar á t irar 
mejor, por este ó por aquel motivo, se 
hayan cruzado de brazos, sin ver que 
en el carro iba también su fortuna y la 




Se pondrá en exhibición en esta 
ciudad desde el 15 de Septiembre 
en adelante. Se desean solicitudes 
para la AGENCIA de los mismos. 
:: Dirigirse á 
r . J O H N L . P O O L E 
H O T E L I N G L A T E R R A 
c 2631 alt 3-13 
APT1SEPTICO NO SUPERADO 
NO IRRITA A B S O R V E N T E 
t a l c o B O R A T I N A D O s a r r a 
V I S I T A 
Hemos tenido el ^usto de saludar 
á nuestro estimado amigo el i lu s í rado 
jurisconsulto iSr. D . Manuel Secades, 
oue acaba de llegar de su viaje por 
los Estados Unidos, a c o m p a ñ a d o del 
Sr. V . S . Barrancos, redactor de la 
' 'Prensa Asoc iada," persona suma-
mente grata y á quien estimamos su 
visita. 
Dentro de 'breve tiempo regresa-
rán nuevamente ambos señores á Nue-
va Y o r k . 
R E T R A T O S 
Artíst icos y comerciales desde un 
peso la media doena en adelante. H a -
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
y Comp.. San Rafael 32. A lmacén de 
efectos fotográficos. 
H A S T A C U A N D O ? 
Extra-lijero. IMPALPABLE 
PARA B E B E S Y D E S P U E S DEL BAÑO 
Teléfono» A-1106. A-1107, A-1108, «uto-





E L T R A T A D O H I S P A N 0 - C O B A N 0 
Pasan los días, las semanas y los me-
ses y el tratdo con España , pedido cla-
morosamente por la opinión pública, y 
que sería, si no el remedio, al menos, un 
poderosa aliciente contra la actual cri-
sis de la industria tabacalera cubana, 
no llega á realizarse sin que sepamos 
'las razones de esta incalificable negli-
gencia. 
Desde aquella memorable y solemne 
manifes tac ión que realizaron todos los 
elementos que integran esta poderosa 
industria, base y fuente de toda riqueza 
urbana, poco ó nada se ha hecho en el 
terreno oficial tendente á realizar ese 
tratado, que hoy por hoy, constituye 
una necesidad nacional perentoria, ur-
gent ís ima, sin atenuaciones de n ingún 
género. 
Y no habrá sido seguramente por 
obstáculos y dificultades interpuestos 
por el Gobierno español. Informado 
este por un elevado espír i tu polít ico y 
económico ha demostrado estar dis-
puesto á mitigar el monopolio de la 
Compañía Arrendataria en beneficio 
de un amplio tratado de' comercio que 
equiparando la importación y exporta-
ción de los productos de ambos países 
concertantes, haría á Cuba la primera 
y más eficazmente beneficiada. 
Por otra parte, las gestiones realiza-
das por el señor Nicolás Rivero cerca 
de los hombres más eminentes de la po-
l í t ica española, habían desembarazado 
el terreno y mostrábalo expedito á la 
acción diplomática de nuestro gobier-
no y á las iniciativas del Secretario de 
Estado en cuyas manos puso, digámos-
lo en una frase vulgar, el pan casi ama-
sado. 
Pero á pesar de estas ventajas y fa-
cilidades, parece ser que la concerta-
ción de este tratado encuentra una 
inexplicable y s is temática oposieion en 
algunas altas pensonalidades de nues-
tra pol í t ica. Oposición tanto más ab-
surda y amtipatriótica, cuanto que en-
gendrada en los recelos de inveterados 
rencores condena á miles de obreros 
cubanos á la miseria y la emigración á 
y cientos de honrados industriales que 
en Cuba han creado hogares y fortunas 
los coloca al borde de la ruina. 
No queremos demostrar con cifras 
Las ventajas que este tratado reporta-
ría á Cuba, pues ya han realizado esta 
tarea el Diario de la Marina en su 
patr iót ica y tenaz campaña en pro del 
citado tratado, y el periódico E l Co-
mercio en su noble y constante laborar 
por el bienestar de las clases tabacale-
ras cubanas ¡ pero s í diremos que el 
darle carpetazo á este trabado significa 
para Cuba una calamidad tan grande, 
dentro de sus l ímites , como la promul-
gación del hill Mac-Kinley, primer es-
labón de las ya largas cadenas de des-
dichas de nuestra industria. 
L a s clases realmente trabajadoras, 
que son las que honran y sirven á su 
patria laborando en los talleres por la 
riqueza nacional, piden y exigen ese 
tratado, que en la acitualidad, es el úni-
co medio de evitar el éxodo completo 
de nuestra industria á los cayos y are-
nales fioridano«. Porque el pensar en 
nuestros buenos y grandes amigos, es 
un sueño, que con la debilidad del 
hombre puede degenerar en pesadilla. 
m. R O D R I G - U E Z R E ' N D U B b B S . 













co mucho el 
co fr e c i t o 
C1— DE FRONSAC muestra que 
ha tenido la bondad de enviarme. El 
Denlo! es realmente el dentírrico más 
prodigioso que he conocido. Se me ha 
concluido la muestra y no puedo pres-
cindir de usarlo. 
n Firmado : Claudio Grandcroix, en 
Buriat (Hérault).» 
El Dentol 'agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
dr- un perfume, como nlngtin otro agra-
dable. 
Creado de conformidad con los traba-
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios d é l a boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías v los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á loa dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algodón caima instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 
De venta en las buenas Droguerías, 
'Jarmacia* y Perfumerías. 5 
E L S R . R U B E N D A E I D 
E n la tarde de ayer l l egó á esta ca-
pital , (procedente 'e Veracruz. el ilus-
rre poeta s e ñ o r R.ubén Dar ío , que ha-
ce pocos d í a s había salido para aquel 
puerto llevando la representac ión de 
Nicaragua en las fiestas del eentena-
rio de la independencia de Méj ico y 
de cuyo cargo ha sido relevado por él 
nuevo Gobierno de sai nac ión . 
E n una lancha de la Capi tanía del 
Puerto pasó á bordo de ' ' L a Cham-
pagne" para saludar al distinguido 
viajero una comis ión de la Asocia-
ción de la Prensa, con sn Presidente 
nuestro estimado c o m p a ñ e r o el s e ñ o r 
R a m ó n A. C á t a l a . 
Reciba el s e ñ o r R.ubén D a r í o nues-
tro afectuoso saludo de bienvenida. 
E L MEJOR y más exquisito café, abso-
lutamente puro, que se toma en la Habana, 
es el de "La Flor de Tibes," Reina 69. 
Pruébelo. 
E l s e m c i o t e l ü 
L a Empresa de los te léfonos ha pre-
sentado el siguiente informe al señor 
Presidente de la Repúbl ica , por con-
ducto del señor Secretario de Gober-
nación : 
Honorable señor Presidente de la Re-
pública de Cuba, por conducto de: 
señor Secretario de Gobernación. 
Habana. 
Honorahle s e ñ o r : Tengo el honor de 
participar, á usted que esta Compañía 
ha dado Cumplimiento á lo dispuesto 
en el párrafo siguiente de la escritura 
de concesión otorgada en esta ciudad, 
ante el Notario Púb l i co licenciado Pe-
layo García y Santiago, en 11 de Sep-
tiembre de 1909: 
"Noveno: L a Cuban Telephone 
Company asumirá las l íneas y apara-
tos y hace suya la obl igación que te-
nía contraída la Havana Telephone 
Company en la escritura de contrato 
de arrendamiento rescindido por el 
Ejecutivo, de construir en el plazo do 
diez y ocho meses, á contar desde el 
veinticuatro de A b r i l de este año un 
servicio te lefónico moderno para la 
ciudad de la Hahana. con los aparatos 
más modernos conocidos hasta la fe-
cha, capaz para diez y ocho mil sus-
criptores, colocando todos los l ímites 
del sistema subterráneo ya estableci-
do en esta capital bajo contrato con el 
Municipio, invirtiendo para ello la su-
ma de un mi l lón y medio de pesos por 
cuenta exclusiva de la c o m p a ñ í a . " 
Completado el sistema: éste lo cons-
tituyen: Una Estac ión Central, q m 
ocupa el edificio propiedad de la E m -
presa, sito en la calle del Aguila, de 
esta ciudad, números del 161 al 167; y 
dos sucursales de esa Es tac ión , insta-
ladas, la una, en la casa, también pro-
piedad de la -Compañía, sita en el Ve-
dado, en una de las esquinas de las ca-
lles B y 19, y la otra en el edificio per-
teneciente á la L o n j a de esta capital. 
Dichas tres estaciones correspondeTi 
al tipo perfecto automát ico de Ener -
gía Central, y a d e m á s de ellas, habrá 
una pequeña en Regla y otra de su 
clase en Marianao, funcionando ambas 
en relación con el sistema de la Haba-
na, sobre la base de un tipo semi-auto-
mático de E n e r g í a Central . 
E s t a Planta se ha establecido con 
capacidad para 100,000 suscriptores, 
siendo el trabajo de instalación lo mis-
mo que el material en él empleado, de 
lo mejor quo se conoce, desde el pun-
to de vista científico. 
E i carácter de la obra y la natura-
leza del equipo han hecho indispensa-
ble la importac ión de los Estados Uni-
dos de casi la totalidad de los efectos 
neecsarios, sobre los cuales ha pagado 
la Compañía derechos considerables 
que han ingresado en la A d u a n a ; pe-
ro, siempre, que h a sido posible, se 
han tomado en la localidad los mate-
riales existentes 'en ella. 
Las postes usados en los barrios ex-
tremos de la ciudad son de madera 
dura del país , y se han adquirido de 
personas naturales del mismo; y todos 
los individuos empleados en el serví-
ció por la Compañía , son de igual mo-
do naturales de Cuba, con sólo la ex-
cepc ión de unos pocos expertos, por 
no poderlos encontrar aquí. 
Hav , sin embargo, el firme propósi-
to de" reemplazar á estos con elementos 
del país, y lo prueba el hecho de que 
la Compañía—á sus expensas—envió , 
hace meses, á un cierto número de sus 
empleadas cubanos á ta Fábr ica del 
Te-léfono A u t o m á t i c o de Chicago, pa-
ra que se familiarizasen con el siste-
ma y llegasen á conocerlo plenamente. 
Por los resultados obtenidos, es de 
esperarse que cnando dichas emplea 
das adquieran mayor experiencia será 
posible, muy en breve, sustituir con 
ellos el escaso personal extranjero, en-
cargado del manejo técnico. 
E l casto de la Planta excede, hasta 
la fecha, dé $2.000.000 y el n ú m e r o (Jo 
te léfonos colocados se aproxima á 
4.600, cifra que supera en 500 la de 
los abonados anteriores. 
Diariamente aumenta el pedido ds 
aparatas, lo que hace suponer que, á 
principios del año entrante^ se cuente 
con más de 6,000 suscriptores. 
L a s l íneas de los abonados están ins-
taladas con sujección al procedimiento 
moderno, componiéndolas cables cu-
biertos de plomo, impermeables, colo-
cados bajo tierra dentro de los l ímites 
del Sistema Subterráneo ya estableci-
do en esta capital bajo contrato con el 
Municipio de la misma; cahles que, 
partiendo de la Central y sus ramas, 
van á alojarse en las registros del sis-
tema subterráneo que se ha utilizado en 
toda su extens ión, y no hay sistema aé-
reo de ninguna clase donde existe el 
sistema subterráneo. Con el fin de ha-
cer frente á las necesidades de la Com-
pañía ese sistema subterráneo se ha 
extendido desde esta capital hasta el 
Vedado. J e s ú s del Monte y Cerro. 
L a s l íneas de los abonados se con-
tienen en cables de 400 paras que par-
tiendo de la central y sucursales van 
dUminuyendo gradualmente según s.1 
va distribuyendo por todo el sistema, 
saliendo del registro más próximo en 
pequeños cables de 15 y 25 pares, que 
son los que entran en las cajas termi-
nales: colocadas en las esquinas de las 
casas á través de la ciudad y en los 
postes de distribución que se fijan 
fuera de ella. De estas cajas termina-
les sale un par de alambres trenzados 
á prueba de intemperie que van al apa 
rato del suscriptor por medio de una 
serie de pequeñas argollas colocadas 
en las paredes de las casas en toda la 
distr ibución de la ciudad, y fuera de 
ella ese par de l íneas va directamente; 
de las postes de distribución á las res-
pectivas residencias de los abonados. 
E l te léfono de cada suscriptor se co-
necta directa é individualmente por un 
par de alambres de cobre que se lleva 
á la pizarra de dis tr ibución de la co-
rrespondiente es tac ión; y no hay en 
todo el sistema una part ícula c}e alam-
bre descubierta; sucediendo, por-lo 
tanto, que no existe motivo para temer 
que ocurra cualquiera interrupción, 
ya por cruce, por coger tierra, ó por 
tormenta, ó ciclón. Tampoco, por esa 
razón, puede haber peligro para la 
propiedad, ó para la vida, por efecto 
de corrientes eléctricas de alto poten-
cial ó de perturbaciones atmasféricas. 
A c o m p a ñ a á este informe un álbum 
que contiene un mapa por el que S3 
ve la distribución, en toda la Habana, 
de los cables subterráneos y de los ca-
hles aéreos por postes, con más el lu-
gar de las cajas de distribución, las 
conexiones laterales y posterías de lar-
ga distancia y unas vistas fotográficas 
en las que aparecen los distintos edifi-
cios de la Compañía , la construcción é 
instalación subterráneas , la-s conexio-
nes laterales, las cajas de distribución 
de cables, instalaciones interiores de 
casas particulares y oficinas, las rutas 
do conductos y postes, y el acto de 
apertura oficial do. la Planta por el 
Honorable Presidente de la Repúbli-
ca, en 21 de Mayo úl t imo. 
Dicho álbum contiene, además, un 
mapa fotográfico del sistema de lar-
ga distancia, obra ya empezada, en di-
rección á Marianao, por el Oeste; á 
Arroyo Apolo, por el S u r ; y á L u y a n ó 
por el Este, sogún eñ demuestra en de-
tallo en éj mapa de la ciudad. 
De usted rospetuosamento, 
f , 14. T A L B O T T , 
Adm iuisfrador General. 
L i DIFUSION DE LOS 
E l señor Secretario de Instrno ir 
Públ ica y Bellas Artos ha recibidoT 
siguiente carta del señor Narciso O 
•late. Presidente de la Cámara de C 
morcio. Industria y Navegación de ] ' 
Jsla de Cuba, como respuesta a la a 
le fué enviada con fecha 10 del 
rriente: 
" S e ñ o r : Tengo la honra de corres, 
pender á su atenta comunicación fe" 
cha 9 del mes actual, en que solicita 
usted la cooperación do esto or?anj. 
mo, para dar impulso al estudio Se loa 
conocimientos mercantiles, dentro del 
plan general de la enseñanza pública 
nacional. 
" E s indudable que el estudio fa] 
comercio, en el orden científico, cons. 
tituye la palanca universal que 'm. 
pulsa á la sociedad al adelanto y 
on realidad la iniciativa partieulai 
puede colaborar grandemente en esa 
generosa larca. 
" C o n este concepto de la enseñanza 
comercial que yo tengo, me será grati 
dar á conocer á la Junta Directivi 
que presido, on su próxima reunió^ 
el laudable proyecto que orienta m 
importante plan de enseñanza y m» 
apresuraré á comunicar á usted sui 
acilerdos, l imitándome por hoy á fe. 
•licitarle cordialmente por sus intere 
santes iniciativas en el Dopartamentí 
que con tanto acierto dirige usted. 
Sírvase aceptar el testimonio de mi 
consideración más distinguida, 
Narciso Gclafs, 
' Presidente. 
Coteo "Sai M i e l Arci ig" 
y Academia Comercial, instalados en u 
Granja más hermosa de la Víbora, Calzad» 
4̂ 8, Teléfono 6020. Carrera comercial, has-
ta obtener el titulo de tenedor de libro» 
Enseñanza primarla, elemental, superior 
preparatoria, Idiomas, solfeo, piano y cuan-
to corresponde á una educación sólida j 
cerfecta. Director Luis B. Corrales. 
JUNTA DE PROTESTAS 
Resolución número 1008.—Declaran-
do sin lugar la protesta establecida por 
la " C o m p a ñ í a Litográf ica do la Ha-
bana," contra el aforo por la partida 
162-A. de ocho cajas con peso bruto de 
2,536 kilos, conteniendo cartón cubier-
to por ambas caras con papel de lustre, 
circunstancia ésta, que hace forzosa su 
clasificación por la partida que ha im-
pugnado la Compañía protestante. 
Resolución número 1009.—Declaran-
do con lugar la reclamación interpues-
ta por el doctor Manuel Johnson, con-
tra el aforo por la partida 11-B de) 
Arancel, de una importación de fras-
cos de vidrio ordinario destinados á 
envasar agua de colonia de producción 
nacional, extremo que se justifica á los 
efectos de la exenc ión del recarga 
Arancelario establecido por Decreto 
número 44 por la inscripción pintada 
que dichos frascos presentan, corres-
pondiéndoles la partida 10 del Aran-
cel por razón de la inferior clase de H*.-
drio de que están construidos. 
Resolución número 1010.—Declaran-
do con lugar la protesta formulada poi 
los señores Pons y Compañía , contra la 
rectif icación de aforo dispuesta por li 
Secretaría de Hacienda on el Plio^o d( 
Reparas número 6876 que ori^iñó -'d 
alcance del propio número al or lonarsí 
la clasif icación do 172 kilos neto5; lh-J 
ves de metal niquelado por la partidi 
70 en vez de la 70-A aplicada por Is 
Aduana, estimando la Junta despu-?! 
do minuciosas invesitigaciono-s que laí 
llaves en cuestión corresponden on co-
rrecta clasif icación arancelaria á ^ 
partida 70-A por ser únicamente ntih 
za.bles on la instalación sanitaria de lâ  
vahos de agua corriente. 
Resolución número 1011.—Declaran-
do sin lugar la protesta establecida pol 
el doctor Manuel Johnson, contra ls 
clasif icación de una remesa do tres ca-
jas con peso bruto do 166 kilos, conte-
niendo cromol i tograf ías de S á 13 es-
tampaciones por la partida 1-57-C, 
que no obstante tratarse do animciw 
la parto del cromo no aparece inu-tilv 
zada por los letreros, razón por la cupl 
no os aplicahlo la partida 315 solicita-
da por el interesado. 
EN DROGUERIAS * BOTICAS | 
I * OwoÉiTa, vigorixMito y ReoonsUtuyeate 
S m u l s t o n C r e o s o t a d a 
\ m \ w \\\ m m m i m D E H A B E L L J 
1-S. 
" W a t s o n L a i d l a w & C o . L t d . 
F A B R I C A N T E S D E C E N T R I F U G A S 
Ingeniero residente 











V í c t o r G . M e n d o z a 5 
* A m a r g u r a n ú m . 2 3 . T e l é f o n o 6 7 . H a b a n a t 




















idioma gal lego 
Hoy jueves 15 tendm efecto en el 
teatro Nacional una j^ran velada líri-
co-dramática en el duiilce idioma galle-
go, á beneficio de la " Asociación Ini-
ciadora y Protectora de la Real Ac-a- . 
•Jemia Gallega," estalblecida esta úl- ¡ 
tima en la Coruña, presidida por t̂ l j 
iasigue escritor -don Manuel Murguía, 
y la primera en la Habana, desde el 
¿tño 1005. 
Todo el que pued'a y se sienta ga-
llego ó á Galicia esté unido por san-
gre ó recuerdos cariñosos, asistirá á 
esa velada .para vivir unas horas "na 
térra dos prdmeiros récordes nosos," 
oyendo ,del elocuente orador, señor 
'Angel Barros, las mejores páginas de 
ías .glorias de Galicia; del poeta y pro-
sista vigoroso, señor Armada Teij^i-
«ro. la brillaníe introducciiín del libro 
'•Aires d'a miña térra," escrita en 
gallego; la melodía "Bagoas é So-
nos," cantada por la notable artista 
señora Aguado, bella y distinguida 
esposa del maestro Tomás: del Or-
feón Ecos de Galicia, dirigido por el 
ilustre Ctiané, las mejores eanciones 
gallegas—como la Alborada—; del se-
ñor José Fernández Fuentes, el Men-
saje de la Real Academia Gallega, leí-
do con el arte y vigor que sabe ha-
cerlo osle ilustrado hijo de Cuba y de 
gallego,, admira.'dor de Galicia; y en 
fin, el ihimnq gallego y aires popula-
res de nuestra región nativa, tocados 
por la exealente Banda Municipal; ei 
precioso jugiieíc do Linares Rivas, ti-
tulado ".Ouarto Creciente" «que es 
'Uttra de las obras más aplaudidas ! ! 
popnilar ó insigne drama tungo galle-
igo, todo presidido por el espíritu y 
busto coronado del inmortal Curros 
Enriquez, obra la última de mucho 
mérito, ejecutada por el^escultor ga-
llego señor Manuel Pascual. 
Tendremos los gallegos diferencias 
de'poca monta en la vida social de 
nuestra numerosa Colonia y de peque-1 
ños detalles en la marcha que debe-
mos seguir para el mejor brillo le 
nuestro nomlbre; pero tratándose di 
Galicáa y de cuanto á ella dé gloria y 
esplendor, honra' y prestigios, todos 
nos unimos como un solo hombre pa-
ra rendirle tributo y con ella rendír-
selo á nuestros apóstoles y rendento-
res, y á sus glorias todas—las de Ga-
licia—«que glorias nuestras son y con 
ellas muy honrados, y honra nuestra 
merecen en estas lejanías, donde con-
vivimos todos con los naturales, enal-
teciendo el nombre de 'Galicia y d? 
Cuba. 
E l Nacional estará el jueves repletó 
.de gallegos y amantes de Galicia, es-
cuchando arpegios de tristezas y ale-* 
grías y notas melodiosas de albora-
das, muiñeiras y alalalas, en el dulce 
y sonoro idioma de Alfonso el Sabio, 
hlacías. Rosalía Castrn y Curros En-
ri'quez, que embelesarán el alma d3 
los galfegos, y como en sueño nos ve-
remos allí, de repente, transportados 
on alas del deseo á la tierra nativa, 
tierra adorada que nos recuerda á to-
dos las ilusiones de la infancia y las 
torturas y sufrimientos del pueblo ga-
llego, cuya historia llena de hermosas 
páginas está escribienldo el eximio li-
terato Murguía, y cuyo idioma, mez-
cla como nuestra raza de celta, sue-
vo, griego, germano y más que todos 
estos, romano, con algunas palabras 
áraibes, está reconstruyendo la Real 
lAcademia Gallega, con documentos 
inéditos, existentes en los arehivos an-
tiguos, por encargo de la Asociación 
Iniciadora v Protectora de dicha 
en Academia creaba en la Habana 
1905, á iniciativa del nunca, bien llo-
rado Curros Enriquez. 
L a Academia está preparando la 
piiblicación del Diccionario gallego 
y una Gramática completa de nuestra 
lengua, á la par que coleeeiona todas 
las obras de mérito escritas én nues-
tro idioma, desde d siglo I X , y estu-
dia en monumentoB y ruinas el orí- . 
gen y formación primitiva del habla ! 
gallega antes de ser transformada por 
la romana. 
Xueptro idioma dio vida al portu-
gués y prestó sus más valiosos eh-
mentos al castellano. Díganlo si no el 
"'Poema á la pérdida de España por 
la invasión de los sariacenos," escri-
to en el siglo IX-; las "'Cántigas dé 
Gonzalo Henríquez" en el siglo X I ; 
"Crónica Troyana, en el siglo X I V ; " ' 
las obras de Alfonso X el Sabio, y 
otros mucíios monumentos literarios, 
antiguos y medioevales, que con los 
publicarlos en el siglo último debidos 
á Camino, Añón, Rosalía Castro, Cu-
rros y tantos otros escritores gallegos, 
constituirán la Historia monumental 
de nuestra literatura, de lia literatura 
gallega, -que tiene más años de vkla 
que la castellana. 
A ordenar todos los libros y ñocn-
nuentos de mérito publicados en galle-
go y dar á luz un gran Diccionario y 
una Gramática oficial de nuestra 
lengua, se dirigen los esfuerzos de la 
"Asociación Iniciadora y Protectora 
de la Real Academia Gallega," que 
preside en la Habana el ductor Gar-
cía Mon. de la que es Secretario p1 
señor Ramón Armada Sagrera, y es-
fuerzos tamibién de esa Academia es-
tablecida en la Ooruña, formada por 
todos los literatos gallegos más dis-
tinguidos y á las cuales debemos pres-
tar nuestro concurso ..os na<ddos en 
Galicia y amantes de nuestro dulce 
idioma, 'hijos ó no de gallegos, ingre-
sando en la '•Asociación" establecida 
en la Habana—-Cárdenas 43—median-
te la cuota mensual de una peseta, y 
concurriendo 'hay jueves al teatro Na-
cional á respirar "os aires de nosa 
térra" y oir nuestro dulce y sonoro 
idioma y las melodías gallegas. 
iíi GOMEZ CORDIDO. 
L a sutas ta í e l 
yieio 
U n a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
\ mente con agua caliente el 
•Jabdn Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
J a b ó n S n l í u r o s o 
de Gienn 
ea todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño. 
Con motivo de las versiones de que 
ayer se hicieron eco algunos colegas 
sobre la venta, sin el requisito previo 
de la subasta, de más de cien mil tone-
ladas de hierro viejo, pertenecieml f a! 
Estado, acudimos á la Secretaría de 
Gobernación, donde se nos informó lo 
siguiente: 
—"Habiéndose presentado distihtas 
isolicitudes para que se vendiera el hie-
rro viejo existente en la isla de la pro-
piedad del Estado, y oido el parecer 
del Mayor General Jefe del Ejército 
Permanente y del Inspector General 
de las fuerzas Armadas de la Repúbli-
ca, se ordenó sacarlo á subasta. 
"iLa referida subasta se llevó á efec-
to en el campamento de Columbia, ha-
biéndose presentado varias proposicio-
nes, adjudicándosele al señor José M. 
Cabrera al precio de un peso cuarenta 
centavos la tonelada, por haber resul-
tado su proposición la más ventajosa 
pnra los intereses del Estado. Dicha 
adjudicación fué recomendada por el 
Cuartel-Maestro y por el Mayor Gene-
ral Faustino Guerra. 
" L a subasta s;̂  ííévá á efecto llenán-
dose todos los requisitos legales, como 
se haee siempre con las demás de los 
divers#á artículos que se adquieren pa-
ra el consumo del Ejército Perma-
i;ente. 
" E l hierro subastado lo componen 
cañones inservibles, siendo muy costosa 
su extracción y conducción por hallar-
se en distintos lugares de la isla." 
El Centenario de la 
Independencia de Méjico 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Méjico, Septiembre 6. 
I na de las notas culminantes de las 
festividades lo es la llegada de la Em-
bajada Española que viene en misión 
especial. Fueron verdaderamente sun-
tuosos los preparativos hechos para 
recibir al general Polavieja, por las 
autoridades y los comisionados de la 
Colonia Española, á los que prestaron 
también su concurso la formada por 
?a Cruz Roja, de cuya sección españo-
la es presidente el Marqués de Pola-
vieja. 
L a Junta Española del Centenario 
publicó ayer una circular rogando á 
los comerciantes españoles de Vera-
cruz que el día que llegase á aquel 
puerto la Embajada no abriesen sus 
establecimientos, á fin de hacer más 
solemne el recibimiento. 
Con la comisión del Casino Espa-
ñol de Méjico, formada por sus más 
prominentes miembros, salieron para 
Veracruz el Ministro de España, se-
ñor Cólongan, y otras muchas perso-
£ as. 
Aquí, en la capital, también dirigió 
ía "Junta Central Cooperadora de la 
Cruz R o j a " otra circular á la socie-
dad "Centro Comercial." rogándole 
interpusiese su influencia para que el 
día de la llegada de la Embajada se 
cierren los establecimientos una ho-
ra antes de arribar el tren especial 
que la eonduce. 
Los miembros de la Cruz Roja 
cfrecieron un espléndido banquete 
en Veracruz en obsequio del Coman-
dante de aquel puerto, general Maass, 
al que concurrieron todos los comi-
fe;ohados españoles, la Delegación del 
Protocolo y demás elemento oficial. 
E l señor 'Ministro de España y el 
Secretario de la Legación salieron 
ayer en el vapor "Olimpia" con el fin 
de encontrar el hermosó trasatlánti-
co "Alfonso X I I I . " 
Los extensos telegramas que sin ce-
raí ve han estado recibiendo hoy en 
esta desde Veracruz, nos dan cuenta 
de que nunca había ofrecido aquel 
puerto un aspecto de mayor anima-
ción como el que ofreció hoy, desde 
las seis de la mañana. Desde una ho-
ra después comenzó á notarse un mo-
\imiento extraordinario en las calles. 
Las tropas de la guarnición, á tam-
bor batiente y con banderas desple-
gadas, iban desfilando marcialmente 
hacia el muelle de Sanidad; en la pla-
ya se aglomeró una multitud inmen-
aa que incesantemente engrosaba, y 
e poco en la línea borrosa del azul 
horizonte comenzó á dibujarse la si-
lueta del ¡barco esperado. 
A las nueve en punto atracó al mue-
lle el "Alfonso XIIÍ ." 
Sobre cubierta, rodeado de su sé-
quito y mirando hacia tierra, venía 
el Embajador. Todos vestíán de uni-
forme. Una tempestad de aplausos, 
vivas y cohetes, y las descargas de ar-
tillería de ordenanza, hechas por el 
Baluarte de Santiago y por el caño-
nero "Morclos." que había izado el 
pabellón español, saludaron el arribo 
de la Embajada. 
Todos los buques surtos en la ba-
hía, entre ellos el crucero alemán 
"Freya ," estaban engalanados hasta 
los topes. 
Inmediatamente fueron á bordo el 
teniente coronel de Estado Mayor 
don Agustín del Río, representante 
ciel Presidente; el Sr. Xervo, segundo 
Introductor de Embajadores; el Se-
cretario de la Legación de España y 
ctras personas. 
E l teniente coronel del Río fué el 
encargado de pronunciar el discurso 
de bienvenida, al cual contestó el ge-
neral Polavieja en términos muy en-
comiásticos para Méjico. 
Omito, en gracia de la brevedad, 
hacer relación de las personas que 
forman el séquito del Embajador, 
además de sus hijos, puesto que el 
"Alfonso X I I I " hizo escala en la Ha-
bana. 
A los acordes de la Marcha Real 
española la Embajada fué conducida 
hasta el punto donde los carruajes 
esperaban. 
Desde el muelle fué trasladado Su 
Excelencia al Palacio Municipal, don-
de, previa la bienvenida, pasó á uno 
de los balcones del edificio. Apenas 
se dejó ver allí cuando la multitud, 
que llenaba el frente, prorrumpió en 
delirantes vivas de júbilo y en aplau-
sos estruendosos. 
Luego, las tropas comenzaron á 
desfilar en correcta formación, y des-
pués siguieron los alumnos de las es-
cuelas, los cuales, frente al edificio, 
hicieron la jura de la bandera y en-
tonaron el Himno Nacional. 
E l señor Marqués de Polavieja dió 
un viva á Méjico, y esta exclamación 
fué saludada con aplausos. Los meji-
canos y los españoles sostuvieron en-
tonces una verdadera competencia, 
gritando los primeros vivas á Espa-
ña y los segundos vivas á Méjico. 
Del Palacio pasó el 'Marqués de Po-
lavieja al Casino Español, donde le 
fué ofrecido un lunch; pero antes de 
sentarse á la mesa salió al balcón pa-
ra presenciar el nuevo desfile de ni-
ños, organizado por el señor Regidor 
de Instrucción Pública. 
Comió después el Embajador en el 
" Hotel Diligencias, " dirigiéndose 
desde allí á la estación", con su séqui-
to, para tomar el tren especial que ha 
de conducirle á esta capital. E l con-
voy partió después de haberle tribu-
tado las autoridades los honores co-
rrespondientes, en medio de los acor-
des de la iMarcha Real, de los vivas y 
aplausos y de los estruendosos esta-
llidos de cohetes y voladores. 
L a Colonia Española hace grandes 
elogios de las autoridades y habitan-
tes del puerto con motivo de esta 
grandiosa y entusiasta recepción. 
En todas las estaciones del ferroca-
rril mejioano entre Orizaba y Vera-
cruz le han hecho al general Polavie-
ja manifestaciones de simpatía, y 
muy particularmente en la de Córdo-
ba, donde se recitaron poesías y una 
comisión de señoritas entregó gran 
número de ramos de flores y cestos 
con frutas á la hija del Embajador. 
Durante el viaje dijo el general Po-
lavieja á un periodista las siguien-
tes palabras: 
"Desde niño, en mi casa, oí hablar 
de Méjico en los términos más cari-
ñosos, pues mi madre tuvo la dicha de 
nacer en este simpático país, y para 
mí la palabra Méjico simbolizaba lo 
más íntimo y era el nombre de la 
ración extranjera más amada Des-
pués me dediqué al estudio de Méji-
co, de su historia y de sus costum-
bres, y esto aumentó mi cariño. Siem-
pre he tenido los más vivos deseos de 
venir aquí, y cuando se me señaló pa-
Besíaura la Vitalidad 
de los Hombres. 
Ganotiudo. 
P r e clo,81.40 p l a t a 
SlwnpTe * lo vert» en la 
Farmacia del Dr. Manutl 
Johnson. Ha curado á 
otros, lo onmri & •urted. 
Eüga la prueba. S* toK-
citan yaido* por eorreo. 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S SEMI-
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S i H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consullas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 HABANA 49. 
2563 I"3-
10-14 C 2639 
czr.i ANEMIA FIEBRCa, DEBILIDAD 
til mat económico 
u el úntco \ lalterab'e 
14, Roe des Beaux-A.rU, PARIS 
¿ D E S E A V D . 
Precio cent. 60. 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
reas debajo de los mnslos, para Vaneo 
ales, «ic. — Bz.'ja5« el sello dal 
» tohre c*dé vapauertt 
LE GOWIOEC ^ r S ^ r l K s ^ 
Bojdaeista I DÉrasé 
HLr.fbHM iMlV *tTxjXff!¿t 




conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 
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CRONICAS AGUADAS 
Aceite d« Bellota de 
. G A U T S E R y C** 
FEBFUMJSTAS 
P A R I S 
48 BOfiiS bastan para apaci?otr los iceesos 
los más violentos sin tfmor de trasladar el maJ 
EnTio ftanno de ia Ifotici» sobre pedido 
Depoaito general. P C 1 N T E T y G I R A H D 
2, me Eixévir, PARiS 
En £« Habana i DBOGDERU SARRÍ INVE.NTOKE8 OBI. 
Jabón Yema de Huevo. C 2599 
ra la representación de España y de 
Don Alfonso en la celebración del 
Centenario de la Independencia de 
Méjico, me sentí vivamente complaci-
do. Y si vine predispuesto, como digo, 
á querer vivamente á Méjico, que-
riéndolo y-a. mejor dicho, ¡cómo no he 
de sentir por esta nación un afecto 
sin límites, después de la espontánea 
recepción que se me ha hecho ? 
''Quisiera que " E l Diario" diera 
en mi nombre al pueblo mejicano un 
saludo afectuoso y á la Colonia Espa-
ñola otro de parte de un compatrio-
i a que les desea toda clase de éxitos 
en su residencia fuera de la Patria 
querida." 
E n Orizaba más de dos mil perso-
nas esperaban en la estación el paso 
del tren, que llegó á las cinco y me-
dia de la tarde, repitiéndose las acla-
maciones y vivas á España, mientras 
el décimo quinto batallón daba al ai-
ré los acordes de la Marcha Real, 
siendo entregado á la señorita Pola-
vieja un lindo "bouqu-et" de came-
lias y al Embajador una tarjeta de 
oro con la siguiente inscripción : 
' ' L a Colonia Española de Orizaba 
tributa un respetuoso homenaje y da 
ia bienvenida al Excmo. Sr. Mar-
qués de Polavieja. y á los demás Re-
presentantes de España en la conme-
moración del Centenario de la Inde-
pendencia Mejicana. Orizaba, Sep-
tiembre de 1910." 
Desde el anochecer el público era 
tan numeroso en la esta-ción del fe-
rrocarril mejicano y en sus alrede-
dores en esta capital, que el tráfico se 
dificiíltaba tanto que hubo necesidad 
de que la autoridad ordenara que se 
lormara una valla de gendarmes pa-
ra poderle dar acceso á los comisiona-
dos; pero fué fijado un anuncio en la 
tablilla de avisos, en el que se decía 
que hasta las dos de la tarde del día 
siguiente no llegaría e>l tren especial 
que conducía la Embajada: y á fin 
de no perder este correo doy término 
á esta carta, dejando para la inme-
diata la descripción del recibimiento, 
que seguramente será grandioso, que 
¿e le hará al señor Embajador de 
nuestra patria en esta progresiva ca-
pital mejicana. 
E L CORRESPONSAL. 
CONSEJO P R O V I N C I A L 
L a sesión ordinaria correspondiente 
al día de ayer, duró una hora cinco 
minutos. 
De los diversos asüntos de que se 
dió cuenta, el Consejo se dió por ente-
rado de dos comunicaciones del Gober-
nador Provincial, una dando traslado 
de las resoluciones dictadas por la Au-
diencia de esta provincia, en el recur-
so contenciosb administratio estable-
cido por este Consejo contra resolu-
ción del Gobernador suspendiendo 
acuerdo por el que se declararon ter-
minados los servicios del Jefe del Des-
pacho, señor Enrique Cusell; y la otra 
en el recurso contencioso administra-
tivo establecido por este organismo 
contra la resolución del Gobernador, 
que suspendió acuerdo del Consejo, 
nombrando al señor Armando Rodrí-
guez, Jefe del Despacho en Comisión. 
Pasó á la Comisión de Hacienda 
una comunicación de la Tesorería 
Provincial informando al Consejo que 
existe la suma de noventa y dos pe-
sos noventa y cuatro centavos, ingre-
sada como depósito especial, por lo 
que interesa se le dé aplicación de 
acuerdo con el artículo veinte y ocho 
de la Ley de Contabilidad Municipal. 
Fueron aprobados los informes de 
la Comisión de Hacienda, proponien-
do que para el próximo presupuesto 
sean incluidas las cantidades que re-
claman los señores H. Upman y Com-
pañía y los Hijos de R. Argüelles. 
Terminó la sesión aprobando la si-
guiente moción presentada por el se-
ñor Vidal Morales, que dice así: 
Considerando: que uno de los de-
beres del Consejo Provincial es aten-
der al desarrollo de la agricultura 
é industria en la provincia, y que á 
ese fin es de evidente utilidad que los 
agricultores é industriales tengan un 
local apropiado para exhibir sus pro-
ductos. 
Considerando: que acordado por el 
Consejo la construcción de un Pala-
cio Provincial, es la oportunidad pa-
ra acordar asimismo que en dicho edi-
ficio se destine un salón ad-hoc pa-
ra las exhibiciones antes expresadas. 
Considerando: que el sostenimiento 
de ese salón de exhibiciones no oca-
siona nuevos gastos de personal al 
Consejo, porque ese servicio puede 
ser llenado por el mismo personal que 
actualmente tiene la oficina del Con-
sejo. 
E l consejero que suscribe, propo-
ne al Consejo el siguiente acuerdo: 
Artículo L — E n el Palacio Provin-
cial que se construya se destinará una 
sala para exhibiciones de productos 
agrícolas é industriales de la pro-
vincia. 
Artículo I I . — L a Comisión desig-
nada por el Estatuto de este Consejo 
acordando la .construcción del Pala-
cio Provincial, queda encargada de 
incluir en las bases del concurso, la 
construcción de la sala á que se refie-
re el artículo anterior, fijando su for-
ma, dimensiones y demás particulares 
que creyere oportunos. 
Artículo I I I . — L a sala de exhibicio-
nes estará á cargo del Jefe del Despa-
cho de este Consejo, el qiie será auxi-
liado por el personal actual de la ofi-
cina y ordenanzas del mismo, en la 
forma que determine el Presidente 
de este Consejo Provincial. 
CIENTO M E N T A Y I M 0 8 
Este es el tiempo que cuenta da 
fundación la fábrica de relojes sui-
zos que llevan las marcas 
A. B. C. 
. . C A B A L L O D E B A T A L L A 
Relojes de precisión, garantizados, 
exactos y repasados al minuto. Gran 
surtido para señoras y caballeros exi 
oro de 18 kilates. de una tapa y dos; 
de plata nie-llé, planos y variedad de-
formas, con incrustaciones. 
Marcelino Martínez. Almacén-depó-
sito de joyas de brillantes, joyas sin 
brillantes 18, 12 y 10 kilates. Brillan-
tes sueltos. 
Muralla 27 (altos) 
Dispensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, ropitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna ropi-
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja áef Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Dr. M. D E L F I N . 
RACIONAL Y C I E N T I F I C A M E N T E 
S e c r ú n o p i n i ó n d e los m á s n o t a -
b l e s M é d i c o s d e t o d o e l M u n d o 
a F E R R O L s 
L a p r e p a r a c i ó n m á s et ica?! q u e p u e d e 
t o m a r s e , p a r a c u r a r p r o n t o y c o n é x i t o 
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Debilidad Cerebral y Nerviosa, Fal ta de 
Fuerzas Musculares, Raquitismo, Enf la-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Ester i l i -
dad y toda, clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. 
Se v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 
251fi 1-3. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d k ñ ó s d e la mflñana—íVptiwibrp 1ó dp 1910 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
e l m m m de bu lmes 
1810 1 9 1 0 
'Se ha cumplido un siglo del naci-
miento del insigne filósofo y apologis-
ta, que vino al mundo el 28 de Agos-
to de 1810 en Vioh, en la casa número 
58 de la calle de Corretgers, siendo 
mis padres don Jaime Balmes, que se 
oedicaba al comercio de pieles, y do-
ña Teresa ü r p i a . En su niñez sufrió 
gravísimo accidente que pudo poner 
en peligro su vida. Sonó la hora de i r 
| cá tedra y 'bajó tan precipitadamen-
te la escalera, que dio terrible caída, 
part iéndose la nariz desde el arran-
que á la punta, siendo ta l la herida, 
que en los primeros momentos la cre-
yeron mortal sus padres; pero, afor-
tunadamente, se 'limitaron sus conse-
cuencias, á una cicatriz que conservó 
toda la vida. Sus grandes disposicio-
nes para el estudio fueron alentadas 
por los autores de sus días, y pasó la 
niñez y la juventud en el Seminario 
de Vieh, siempre atenido á su sistema 
de reflexionar mucho. Decía : pienso 
en la resolución de las cuestiones an-
tes de leerlas.r—Cuan do tuvo que pa-
sar á la Universidad de Cervera á es-
tudiar Teología, pidió una beca en el 
• colegio de San Carlos, que le conce-
'dió el Obispo, quien había adivinado 
lo que podría llegar á ser el joven se-
'minarista. En Cervera padeció del 
pecho, á lo que le había predispuesto 
su complexión algo delicada, agrava-
da por su amor al estudio. Arrojó 
bastante sangre y le fueron adminis-
trados los Santos Sacramentos; pero 
ia misericordia de Dios y el esmero 
con que fué cuidado de salvaron. Bal-
mes fué á Vicih á reponerse, y los mé-
'dicos -escribieron á gu padre diciéndo-
le: '''Este joven j amás podrá hacer 
cosa de proveciho; está muv delica-
Resetablecido, volvió á la Universi-
dad y allí continuó su sistema de es-
tudio, que consistía en pocos li'hros, 
pero profundos, y tanta meditación 
cqpio lectura. Hablando con quien sa-
bía mfuoho de ciencias exactas, le pre-
guntó si las Matemát icas podían 
aprenderse fpor sí mismas; la contes-
tación fué :—No; tienen muchas difi-
cultades que lo hacen imposible.—Pa-
ra la generalidad podían ser insupe-
rables las tales, pero no para Balmes, 
'que empezó sin maestro y acabó por 
profuTidizar la materia. Entonces ha-
bía terminado el cuarto año de Teolo-
gía. 
A los veinticinco años, tan forma-
dos estaban su juicio é inteligencia 
jegmo en l a época en que brilló, y me-
rece consignarse que no tenía el pro-
pósito de escribir cosa alsruna, el hom-
bre que debía asombrar con sus 
obras. 
Le ordenó el Obispo de Vich, señor 
Cnrcuera y Caserta, el mismo que le 
había dado la beca y le facilitaba los 
libros de su excelente biblioteca, que 
: nerón muy estudiados por Balmes. 
Ordenado de presbítero, le ipregun-
tó el Obispo:—'iTú, qué quieres?— 
¡Señor, un curato-—Ye á la Universi-
riad y estudia,—le di jo el prelado. 
Balmes volvió á la Universidad y cur-
só cánones, obteniendo el grado de 
doctor en Teología. 
Durante loe? dos títtiimos años pasa-
rlos en Cervera exp-licó un curso de 
Sagrada Escritura y otro de Teología, 
hiendo el catedrát ico más joven que 
los discípulos. 
En 1837 se fundó en Vich un esta-
blecimiento para enseñar Matemáti-
cas y Dibujo y Balmes pretendió la 
cá tedra de Matemáticas, con sorpre-
sa de la persona que estaba al frente 
del establecimiento, quien le pegun-
tó:—'ji jas ha estudiado usted?—No; 
las he aprendido—'le contestó Balmes. 
E l otro seguía dudando, tanto más 
cuanto había un oficial de art i l lería 
que pretendía la cátedra, y era de su-
poner que la suficiencia de éste fuera 
superior á la del sacerdote. Balmes 
ofreció escribir una Memoria expo-
niendo el sistema que emplearía en la 
enseñanza; la escribió y presentó su 
trabajo al jefe del establecimiento, 
quien al terminar la lectura le d i jo :— 
Usted fts el catedrát ico.-^Balmes no 
se* limitaba á enseñar Matemáticas, 
pues al mismo tiempo enseñaba á es-
tudiar y á ser hombres á sus discípu-
los. 
En 1839 llegó á sus manos un pe-
riódico, por el que se ent-eró de que 
"•Bl Madrileño Ca tó l i co" había abier-
to un certamen cuyo tema era " E l 
celibato del Clero." Aquello le movió 
á escribir, y aunque con mucha des-
confianza, envió una Memoria. A los 
pocos días vio con sorpresa y la na-
tural complacencia que su obra ha-
bía sido considerada la mejor de las 
presentadas. La publicación de aque-
lla Memoria fué ama revelación de lo 
que sería Balmes; y su madre, á pe-
sar de que cuidaba de no elogiarle en 
su presencia para evitar envaneci-
miento, dió salida un día á lo que re-
bosaba en su pecho y le d i jo :—Hijo 
mío, el mundo hablará mucho de t í .— 
Poco tiempo después murió. 
Balmes iba á cumplir 30 años sin 
haber hecho más que estudiar y medi-
tar. Las pasiones polít icas estaban 
desatadas, y si la guerra no se soste-
nía con las armas, existía en los espí-
ritus. En 1840 se iba á presentar á 
las Cortes un proyecto de ley de de-
volución al clero de los bienes no ven-
didos que le había arrebatado el Es-
tado, y Balmes se sintió impulsado á 
escribir un folleto para ilustrar la 
cuestión de modo que no pudiera ca-
ber duda de la injusticia y transcen-
dentales inconvenientes del despojo. 
Sus "Observaciones sociales, políti-
cas1 y económicas sobre los bienes del 
Clero" tuvieron gran resonancia en 
las 'Cortes, en la prensa y en el públi-
co. E l éxito de su obra alentó á Bal-
mes á continuor trabajando en " E l 
Prottestantismo-comparado con el Ca-
tolicismo en sus relaciones con la ci-
vilización europea." Balmes ya ha-
bía encontrado su camino, y lo reco-
rrió asombrando con sus obras, en 
una carrera tan breve como gloriosa. 
Era en lo físico delgado de cuerpo, 
alto, cutis blanco, fino y delicado; 
ovalado el rostro, muy ancha la fren-
te, saliente y cortada por -las caras la-
terales, presentando la rara origina-
lidad de formar ángulo casi recto en 
cada uno de los lados. Dice quien le 
t r a tó y nos ha dejado su retrato á la 
pluma, que "de la originalidad de la 
frente participaba toda su cabeza; 
ést-a era muy grande, extraordinaria-
mente irregular, llena de eminencios 
muy perceptibles aun á la simple vis-
ta. Tenía muy desarrollada la parte 
que los frenólogos reconocen como si-
tio de las facultades intelectuales; 
pero lo estaba aun más la que señalan 
romo órgano de las efectivas. Los fre-
nólogos podían haber sacado grandes 
argujnen/tos en apoyo de su doctrina 
examinando la cabeza de Balmes. la 
más irregular que yo he visto. E l án-
gulo facial llegaba á los 90 grados." 
p a r a P á r v u l o s y N i f l o s 
Castoria es un substituto inofenslTO del E l i x i r Pareg-orico, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De rosto agradable. No contieno 
Opio, Morfina, n i ningnna otra substancia narcótica. Destrnjo 
las Lombrices y quita l a Ficbro. Cara la Diarrea j el Cólico Tentoso. 
Alaria los Dolores de l a Dentición j cura l a Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, 7 produce un sueño natural 7 salu-
dable. E s l a Panacea do los líiftos 7 el Amigo do las Madres. 
e Durante muebos años be recatado su 
Castoría en mi práctica, con gran satisfacción 
para má y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castalia como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.Waogoner, Chicago (Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TBB CZBUHK COBFAin, 11 WBSMÁX KTRXft, HJXT1TOSK, M.V.A. 
Oootrm NSURASTCNIA, ASATIMIEMTO ÍBlér*l é flato», ANBNIIA, ~?LAQU 
CONVAL-ECEMCtA, ATONIA GENERAL. FtBBRK OE LOS PAISES OAUOOS, 
DIAKREA CRONICA, AFECCIONES DfiC CORAZON 
K 0 L A ^ " " ' % M O N A V O N 
iXffyioxnas rio fTóDOr 
to Mmd*2ia» tic Oro // 
t ó n i c o s l U r BtcossnryfFiíns 
J'O DE ROSOS R£GCN^KAn>OMC8. QUINTO PM-IC A N OO LAS ^UKWZAS r .viayor harmaf^uaco 
La fiso-nomía era mur expresiva: 
los ojos movibles, .sumamente gran-
des y rasgados; revelando la mirada 
genio y penetración; era dulce cuan-
do hablaba de sus afectos y perspicaz 
cuando quería adivinar los sentimien-
tos de las personas. 
Mas cuando se trataba de alguna 
cuestión nueva y grave, enderezaba 
la cabeza, bajaba los párpados, toca-
ba suavemente los labios con la ex-
tremidad del índice. Si se trataba del 
estado del país, de la desmoralización 
socia'l y política, entonces los ojós se 
animaban y fascinaban. 
Su aspecto inspiraba profundo res- i 
peto, pero su conversación atraía, j 
Grave era el porte y las maneras dis- i 
linguidas. • 
Se levantaba al amanecer; se pre- j 
paraba por espacio de media hora 
para celebrar sin faltar un día el san-
to sacrificio de la misa. 
Su desayuno consistía en chocóla- | 
te, y después de haber rezado leía los 
periódicos y luego se ponía á traba-
jar. 
Comía á las dos y media, rezaba, 
•leía algo de entretenimiento y salía á 
paseo, ret irándose poco después de 
anochecer. La comida era muy fru-
gal, cuidando de levantarse de la me-
sa con apetito para evitar padecer 
del estómago en medio de sus conti-
nuos trabajos que tanto le debilita-
ban. 
En los convites á que se veía obli-
gado á asistir, también era muy so-
brio y decía: 
—Es muy feo padecer indigestión 
el día siguiente. 
N i fumaba ni tomaba rapé. Sólo 
dormía unas cinco ó seis horas, tar-
dando algún rato en conciliar el sue-
ño, y en el mismo instante en que 
quedaba dormido sentía una fuerte 
opresión y palpitación del corazón, 
que le despertaba, obligándole á sen-
tarse en la cama algunos momentos, 
y después dormía 1 ranquilamento. 
Balmes. á pesar de estar dispensa-
do del rezo, jamás lo omitía á las ho-
ras respectivas y todos los días reza-
ba el Rosario en catalán, porque de-
cía que era mejor hacerlo en el idio-
ma nativo de cada uno; y á ello se 
acostumbró desdf1 niño, pnseñado por 
su madre, y en días de ánima lo reza-
ba completo. Fué sacerdote por voca-
ción y se honraba con el t í tulo de 
presbítero, que añadía á sn firma en 
Jas cartas y más en sus obras religio-
sas y filosóficas, pero la suprimía nn 
las políticas. Fue siempre tan humil-
de católico y eran tan sinceras sus 
creencias, que decía "que jamás tuvo 
tentación formal contra la fe."—To 
marciho con la brújula en la mano, de-
cía t ambién : "Los hombres más gran-
des euandó la han dejado han caído 
en los mayores precipicios."—Su sen-
sibilidad era exquisita y sentía con 
vehemencia, lo que hacía qne las in-
gratitudes é injurias le impresiona-
ran, y solía expresarse en estos tér-
minos : 
" E l corazón chorrea sangre:" pero 
se contenía y variaba dis-cretamente 
d'e conversación. Máximas suyas eran 
ffue el que quier» ser respetado debo 
empezar por respetar á los demás; 
que los ¡hombres no son tan malos co-
mo generalmente se les juzga, y que 
no hay hombre de quien no pu*da sa-
carse algo bi íeno; que á las mujeres 
se las debía ver sin mirarlas. Balmes 
había dicho que para que las pasiones 
no se enseñoreasen del individuo 
aconsejaba la Religión no dar lugar 
siquiera n i aJ pensamiento, y así lo 
hacía. 
B . A 
Establecida 1827 
" E X T I R P A R A L A S L O M B R I C E S 
D E L E S T Ó M A G O E N P O C A S HO-
R A S . S I N R I V A L P A R A L A E X -
f T I R P A C I Ó N D E L A S L O M B R I -
C E S E N L O S N I Ñ O S T A D U L T O S . 
La marca B. A. es la legítima. 
No uséis sino e l l e B. A. FAHN-
E S T O C K . Todas lasTtras son 
substitutos. 
Preparado únicamente por 
B . A . F A H N K S T O C K C O . , 
PmubnrAti. Pa . , E . U . de A . 
E l pasmoso resultado de sus obras 
es para desvanecerse; pero Balmes 
vió crecer de un modo que jamás pu-
do imaginar su faina, y .si tuvo la con-
ciencia de lo que era, ni se desvane-
ció ni sintió orgullo, atribuyendo sus 
dotes, no á su mérito, sino á Dios. De-
cía que "sucede á las treces comenzar 
de buena fe á sostener una opinión 
equivocada, y acalorada la disputa é 
interesado el amor propio, venía á in-
currir en un error ." Para evitarlo, te-
nía advertido á algunos de sus más 
íntimos amigos que si su pluma llega-
ba á deslizarse le llamasen la aten-
ción. La independencia era una de 
fus grandes cualidades. J a m á s pidió 
nada á nadie para sí y no buscó el 
trato de los grandes de la tierra. Pro-
curaba vivi r con cuidado de no enga-
ñarse á sí mismo en cosas de las que 
el sentimiento tiende á ocupar el lu-
gar de la razón, y había meditado so-
bre los defectos de los demás para no 
caer en ellos. Consideraba ánodos los 
que le trataban, les recibía con aga-
sajo y jamás afectaba aires de supe-
rioridad. 
E l carácter de Balmes aparece con 
gran relieve en su vindicación perso-
nal, que se vió obligado á escribir con-
testando á los rudos ataques de parte 
de algún periódico de Madrid, que 
combatía sus opiniones políticas con 
saña, llegando hasta á asertos calum-
niosos. Balmes, que se había negado 
siempre á facili tar datos biográficos y 
á ocuparse en sus actos, creyó, y cre-
yó bien, que debía refutar á sus ad-
versarios, y en su vindicación refirió 
sus estudios y publicaciones, comba-
tiendo con energía y calor las acusa-
ciones que se le habían dirigido. 
Era franco, sencillo, complaciente, 
serio en conversaciones graves, jovial 
en las que tenía con personas de 'Con-
fianza. ^Refería y oía referir anécdo-
tas; veía el lado ridículo de las cosas, 
pero se detenia al llegar á las perso-
nas. Cuando se manifestaba más sa-
t í r ico era al hablarse de él, y si de la 
conversación le resultaba un grande 
tlogio, no dejaba de pronunciar una 
palabra ó emitir una idea que le reba-
jase por el ridículo. 
Grustaba hablar de la muerte. "Es-
te mundo, decía, es un teatro en cada 
uno desempeña un papel que conclu-
ye muy pronto." Si se trataba de una 
leve indisposición suya, contestaba 
festivamente á las instancias para 
que se cuidara: "Seña les son éstas de 
que el edificio sp desmorona : de to-
dos modos, su mayor duración sería 
tiempre muy corta 
Decía : " T o , que naturalmente soy 
perezoso... V Si lo fué por tempera-
mento, de lo cual no hay noticia, n i 
siquiera indicio, bien dominó la pe-
reza. 
iSe conocía el bello corazón de Bal 
mes cuando se le presentaba algún 
desgracado á quien socorrer por sí ó 
por sus recomendaciones. Solía de-
cir, si se suponía que se abusaba: 
"Cuando pide lo n e c e s i t a r á ; " ó bien: 
"De todos modos, más lo necesita que 
y o . " Quería mucho á todos los indi 
vid nos de su familia. 
La materia no era tan fuerte com^ 
la inteligencia, y la materia se gast'). 
En 1S47 s*1 sintió indispuesto al r.v 
gresar de 'París y llamó al doctor Sn 
lazar, á quien li jo Balmes: "Ten^o 
dolor de eaibeza. pesadez y opresiím 
en el pec^o." A l poco tiempo fué ata-
cado de la grippe con mucha intensl 
dad : pero en breves días logró el doc-
tor iSalazar que entrase en convale-
cencia. Antes sufrió la dislocación 
de una falsa costilla del lado derecho, 
H A G A L A P R U E B A . 
En cuanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido y tenga mala direstión comprf; una 
Botella del Amargo de Hostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V . sor-
prenderá del mucho bien qne le liará. 
E L L I C O S 
A M A R G O 
d e H O S T E T T E R 
es la únkf. medicina 
ûe V. necesita para 
fortalecí;»- el siste-
ma debiLitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí lo han hecho 
padecer á V . Para 
curar el Desvelo, 
Falta de Apetito, En* 
fermedades del Higa* 
do, Indigestión, Dis-
peps'g, Enfermedades 
Peculiares al Sexo Pe* 
menino, Malaria,, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
IVuebe hoy y 
daiíi convencido. 
que BaJmes creía provipiente de un 
golpe muy doloroso que se dió en Za-
ragoza, yendo á Barcelona en Julio 
de 1846,"al subir con su natural lige-
reza al carruaje, liaLiándose entre-
abierta la portezuela. La dolencia se 
agravó posteriormente en Madrid al 
intentar recoger Balmes el cuchillo 
de hueso jue se le había caído de U 
mesa. 
Llegó á Barcelona en Febrero fe 
1S47 deseoso de terminar la traduc-
ción de la "Fi losof ía Elemental" en 
lat ín. E l exceso do trabajo le que-
brantó . 
A mediados de Mayo, el 14 ó el 15, 
estaba conversando con su hermano 
don Miguel, sentados ambos en el so-
fá, cuando le dió repentino temblor y 
frío, como si esítuviera en pleno in-
vierno. Para entrar en calor sali ) 
á dar un paseo por las calles de Bar-
celona acompaiíado de su hermano. 
¡Reaccionó y píisó tranquilamente al-
gunas horas, hnsta acostarse; pero la 
noche fué agitada, con gran sudor, in-
somnio y tos. En tres días los sínto-
mas tomaron incremento, añadiéndose 
gran sudor por la mañana, inapeten-
cia completa, escalofríos y profunda 
tristeza. 
Los medióos creyeron conveniente 
que fuese á Vich á respirar los aires 
de la t ierra. 
A principios de Junio escribía q m 
se .hallaba muy aliviado, confiando 
restablecerse del todo, aunque lenta-
mente. Su<K amigos y admiradores 
eran de distinta opinión. 
E l magistral de Vich, don Jaime So-
ler, escr ib ía : " E l mal es de gravedad 
y, á no mediar un milagro, temo que 
más tarde ó más temprano acabará 
con su existencia." 
Eran toes los médicos que le asis-
t ían, y grande la resignación cristia-
na con q.ne Balmes sufría sus pade-
cimientos sin que se le oyese el menor 
lamento, y decía á su hermano qu j 
poco le iímportaba que fuese bueno ó 
malo el fallo de los médicos, porqu?, 
a ñ a d í a : "Es toy conformado con la 
voluntad del Señor ; sea de mí todo 
lo que Dios quiera." 
P regun tándo le un amigo por el es-
tado d* su salud, le respondió : " M u y 
bien; en mí hay dos hombres, uno es-
piri tufi l y otro corporal; del hombre 
corporal no me ocupo." 
Las cartas del señor Magistral dan 
cuenta de la •enfermedad. 
Cafrta del 15 de Junio: "Los recar-
gos no son tan pesados; la tos tam-
bién 'ha calmado bastante y lo que 
descansa por la noche es también más. 
Sóit» se presenta, con un carácter quj 
infunde miedo, la inapetencia tan 
exitremeda; recayendo en sujeto tan 
diftbil. se conoce que impone á los fa-
cnltat ivos." 
Carta del 20. "Los faeultativos, en 
la consulta de ayer por la tarde, de-
clararon ser muy alarmante el estado 
de la enfermedad del señor Balmes: 
(desesperan de su curación. 
En la de hoy iban dicho que se le 
liaibía de administrar el Santo Viá-
t i co . " 
Carta del 21. "Sigue con los mis-
mos peligros; él mismo ha pedido el 
confesor para reconciliarse. !í>e le ha 
hablado del Viático y hemos quedado 
en que lo recibir ía el día del Corpus." 
•Carta del día 22. " H a recibido $1 
Señor con mucha devoción ." 
Carta del día 24. " E l enfermo si-
guió ayer algo aliviado. Ha llegado 
de Barcelona un famoso facultativo." 
Carta del día 36. " E l facultativo de 
Barcelona, el doctor Sil, catedrát ico 
de la Universidad, por desgracia ha 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D K P A R I S 
C u r a l a debilidod en general, e s c r ó f u l a y raquit ismo de loa nifios. 
2517 1-S. 
confirmado con su parecer el dictá-
men de los facultativos de ésta, y de-
clarado ser incurable con los remedios 
humanos la enfermedad de que ado-
lece. Es una verdadera tisis en gr*. 
do muy avanzado, como que no es-
peran ya sino que los tubérculos que 
tiene en el pulmón se reduzcan y s .̂ 
puren para darle pocos días de vida. 
Sigue, no obstante, muy conformado 
con la voluntád divina. 
Carta del día 28. "Balmes recibió 
por segunda vez el V iá t i co . " 
Carta del día 4 de Julio. "Balnu-s 
se agrava y se teme que ha l légalo el 
ú l t imo día de su v ida . " 
Carta del día 5. "'Atendida la gra- ' 
vedad del estado, pasa el día bien." 
Carta del día 7. "Se presenta de 
nuevo la gravedad cerca de las dos 
de la mañana y se llama al médico 
temiendo su próxima muerte. 
E l enfermo se repone algo y recibe 
con mucha clarida<i y devoción ?\ 
Santo Sacramento de la Extremaun-
c i ó n . " 
E l señor Magistral escribe: " E s t á 
tan resignado con morir por hacer la 
voluntad de Dios, que es un eonsueb 
verse sacrificado en las aras del Divi-
no querer, no queriendo sino lo q-j8 
iDios quiere y del modo que E] lo quis-
re. Augurio feliz para presagiar que. 
su gran alma, abismada dentro de po-
co en el seno del mismo Dios, hará 
eternamente su voluntad en la man-
sión de los justos, gozándose en deli-
cias sin f in . Morirá con el favor do 
Dios la muerte de los justos; si no so-
breviene novedad puede ser que no 
muera esta noche, porque á pesar dq 
su extenuación los pulsos son bastan-
te animados." 
Carta del día 22. " L a noche ha si-
do (bastante borrascosa, como á la^ 
tres de la mañana pensaba que ya ex-
piraba. Tiene algunos intervalos cla-
ros para seguir alguna jaculatoria. 
Ha tenido una fuerte convuls ión." 
A las nueve de la mañana estuvo á 
verle el Magistral, clon Jaime Soler, á 
quien Balmes conoció, pero volvió á 
delirar y pedía la ropa para tomar 
la diligencia. 
A l despedirse el Magistral. Balmes 
le dijo que marchaba el día siguiente 
y no se verían más.—Sí, replicó el Ma-
gistral, y cuando no sea en otra par-
te, será en la región de los cielos. 
E l señor Magistral añade en la 
misma carta: "Hice con él algunas 
jaculatorias y me fui de su presencia 
muy afectado, considerando la pe-
dida de un hombre tan extraordina-
r i o . " 
iDía 9. A eso de la una y media Bal-
mes dió á entender como pudo qufl 
quer ía ver al confesor, que acudió 
en seguida. Escribe en esta fecha el 
sefíor Magistral: " ¡ O h . de qué mane-
ra se dió á conocer su contricción y 
dolor 1 . . . Siguió después muy agita-
do con motivo de la convulsión ner-
viosa que le aquejaba, hasta antes do 
expirar. 
Habiendo entonces arrimado allí 
una devotísima imagen d^ la Virgen, 
todo ojos para mirarla, tras lefs ojos 
k fué el alma que depositó en manos 
de María para luego ser presénta la 
ante el Supremo juez de vivos y 
muertos. 
Así murió este hombre extraordinn-
rio. grande en vida y grande en 
muerte." 
Eran las tres v media de la tar is 
del 9 de Julio de 184$. 
Escribe el señor iMrgistral el 10: 
" 'Todo el vecindario lloró la temnra-
na muerte de este su estimado h i j o . " 
España entera la lloro, y la lloró el 
" E L E L I X I R D E L 
D O C T O R T R U E " 
hace un muchacho robusto de un niño saludable; 
impulsa y ayuda al muchacho á la juventud; establecê  
una constitución fuerte en el hombre, la que es precursora de 
largos años de vida y felicidad en la vejez. 
Por qué: Porque mantiene las funciones del cuerpo en estado 
saludable y activo. Tómese para combatir el estreñimiento. 
Alivia la bilis| restablece el apetito; fortalece los estómagos 
débiles; vigoriza los nervios cansados; esclarece el cerebro y 
hace ver el mundo de color de rosa á aquellos que antes lo 
veían todo nublado. 
Por espacio de tres generaciones el público se ha valido de 
este remedio y hoy se usa más que nunca. 
Todos los ingredientes de que se compone el "Elixir del 
Doctor True" han sido escogidos por su poderoso valor medi-
cinal y porque están absolutamente libres de materias nocivas 
ó impuras. El preparado se hace con sumo esmero y cuidado. 
"Mantiene á toda la familia en perfecto estado de salud." 
DR. J. F. TRUE & C0., - • Auburn, Main* 
E. U. A . 
Se vende en todas las boticas. 
L C D O . J . R O D R I G U E Z , R e p r . 
Prado 99, Habana, Cuba 
M ««dallas 
da Oro (TOO, CMIE (PEPTOM) y FOSWTflS) Dlptemas da Honor 
V I N O d e B A Y A R D 
. A I > O P * A I > 0 K N T O D O S L O S H O S P I T A L S S 
Esto oino T O N k N U T R I V O , i s e l reconstituyente el mas activo. 
Effícacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I O N , la T I S I S 
en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y d» los conoalescientes. 
Parts. C8LLII y g". 41. r. da laatoga y ai Maa l « farsadas. " 
N O A B A N D O N E S U S O C U P A C I O N E S 
D u r a n t e e l V E R A N O t o m e t o d a s 
l a s m a ñ a n a s u r v a C U C H A R A D A d e M A G N E S I A S A R R A 
D r o g u 
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b l A B I O D E L A MAEINA.—Edicifiv de la mañana—Septiembre 15 de 1910 
do Hoy su patria le rinde home-
dispoñ'iéiídose a "óéttbrar el €en--
E^nario de'su naoími^ñtf). ;- • • 
I (Del Vidr ió ''l'r~ H a r c d o m . ) • 
T Ó R I A Í O F I C Í N A S 
D i n a m i t a d e s t r u i d a 
Se ha informado á la Secretaría de 
I Gobernai-ióiL haberse destruido la 
' dinamita que Eexiste. en los Arcos de 
C'ana¿í. ifatanzas. 
No debe de eximirse 
Al ingeniero jefe de Santa Clara se 
le ha participado que no debe do exi-
mirse del pago/por.sen-icio de auna al 
cuartel de la Guardia-Rural de Cien-
fuegos. 
L a calle de Teniente Rey 
Se ha recomendado con eficacia á la 
jefatura de la cPudád •qiuTá la mayor 
brevedad sea compuesta la calle de 
Teniente 'Rey. 
La ca,rretera de la Víbora á Vento 
[> Se ha contestado ál señor Presi len-
"tc su esorito de 20 de "Julio último, 
; €n que se. interesa Ta terminación de 
la carre^e.ra.dcla Víbora á Vento, que 
•por el Estado, so ha terminado lo de 
su compeíencia. .determinado "en" de-
creto 27 dé .Enero de 1910. restando 
por acabarlas.obras los dueños de los 
repartos v de.inas,'particulares á qrig 
ge comprbniotioron al iniciarse las 
obras genéralos.' . \ 
Quejas atendidas 
La Jefatura; de-. la ciudad ha comu-
nicado á la Secretaría que so lia dos-
iobstruído la, al-cantarjlla de la calle 
de Santa Emilia, tramo comprendido 
Rde San Indalecio ,á .lar.Calzada de Je-
,fiús del Monte, y compuesto <d pavi-
mento do; l#s-calles J'í y AFargall y 
Compostela -y Empedrado; • y Te-
jadillo. ¿ - • - • 
D E C R E T A R I A D B 
I I N S T R U G G I O I N P U B U I G A 
Tribunal de oposiciones 
Haba.na.;Septiembre 12 de 1010. Ha-
biendo terminado el plazo para la 
admisión de aspirantes á la Cátedra 
• " T " que, comprenda los estudin.- dfc 
Cosmografía aplicada á la navesr.-i •¡•'m 
i y la de F f í ó t m e y Maniobra, creada en 
el Instituto'de Segiinda Enseñanza Bfe 
la Habana por la Ley de 20 de'.Julio 
do esto año y do acuerdo coh lo que 
determina 1̂ Reglaimento de los ejer-
cicios públicos para la provisión dé'Cá-
tedras en lós Institutos do la "Repúbli-
ca, por el presenté .se nombra oí Tribu-
nal quo ha de' presidir las oposíoirnes, 
el cual estará" formado por el profesor 
de la Cátedra'"'T?,'71 asignaturas dé 
(icod i y TopcgrafíaVífáTa 'Escueía 
de Ingenieros "Eleetricistás y Arqni-
tectos dr'la Tjriiversidád dé la Habána. 
señor Alejandro Ruiz Cadalsodel pro-
téSOt de !a-i ̂ Hrdv?r<-E,£flo''la soí indá 
enseñanza'del Instithto de la ÍFahána. 
señor AlojániTro ' Mnxó y Rahlos; el 
profesor dbTa Cnt' Ira "D'5 de la se-
gunda ohsóñahzV d^Tcitado lii?l ituto. 
señor "Ródoffo'•"Rodf,ígvi05í dof'Armáis; 
del Jefe de la Marina Xacinnal. tenien-
te coronel'Jiilití ^Ióráles""CóoTio y del 
capitán de la Marina Mercante." señor 
Julián García, quienes se constituirán 
, en TribifníVy pro-edóráñ.' seguidameñ-
te. á la realización de sn coftiotído.— 
ff) Morió^Gm-ríñ Kohlii', S>ó(<r<>tñv\ó de 
Instrucción" Píibli-a -v Bellas Artes. 
Secretario interino 
L a Stcretaríá dé Instrucción Pú-
blica "ha aprobado la propuesta del Di-
rector del Instituto de Segunda Ense-
ñanza de esta capital, a favor del se* 
ñor Francisco G. Abrou; para ocupar 
la Secretaría "del Instituto, mientras 
dure la ausencia del propietario señor 
Enrique Hernández Miyaros. 
Licencia y nombramiento 
, Se le ha concedido licencia por en-
ferma á la maestra de piano de la Es-
cuela Normal de Kindergarten, y se ha 
nombrado para sustituirla á la señora 
Fidelina García de Torroella. 
No es posible 
A la señora Conoepción Areñas viu-
da de Maza, se le ha comunicado que 
no. es posible acceder al pas:o de las 
dos-mensualidades que reclama, por 
cuanto los profesores no perteBocen al 
servicio clasificado-. 
Para el Museo 
La señora Sara % la Vpora viiüda del 
señor Alfredo do la Torre. Ira donado, 
para el Museo Hi^tórix». la bandera 
nacion d que "eubri > «d ferétró del ge-
neral Jí-sí María Ro lrígúez fMavíal. 
- Acompaña'al" donativo la sioruiente 
carta: '4 Muy distinguido señor Secre-
tario de Instrucvción Pública y Bellas 
Artes: Tengo el honor de acompañarle 
:,á la presente, una bandera nacional 
que fué la quo cubrió el féretro del ge-
neral Mayía Rodríoruez. Dicha enseña 
la «ruardaba mi difunto esposo señor 
Alfredo de la Torre.-cuando fué Se-
cretario de la "Alcaldía Municipal por 
encargo del señor Angel Aeramonte. 
íntimo amigo del creneral Mavía. ha-
biendo acordado ellos que esa bandera 
fuera entregada al Museo Histórico, 
-cuando se fundara; y nunca es mejor 
oportunidad que ahora que con tanto 
acierto fomenta usted dicha Mus >o. y 
por ello os que nadie, mejor que u>t. d 
podrá colocar en lugar sagrado esc tro-
feo, que adquirig . un valor ,histórico 
inestimable y que recuerda la memoria 
del egregio caudillo. 
'" A la vez lo felicito por el patrio-
tismo y desinterés con que lleva usted 
su grandiosa obra adelante, digna de 
todo elogio, como también que pronto 
vea el producto de sus afanes que una 
vez más .y muy merecido lo tiene, po-
niendo á.grande altura el nombre del 
in i (dador del Museo Histórico Xaoio-
rnal. Queda do oated atentamente.— 
íf). -S'ofra d-c la Vega viuda de Torre. ' ' 
6 C O R & T A R I A 
D B A G R I G U U T U R A 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
guías: 
Al Sr. Antonio Aeosta, para un 
apróvochamiento forestal en la finca 
•Smita Catalina," en el barrio de Fd-
mones, término municipal de- Cama-
güoy. 
Al Sr. Luis Xúñez Roque, para un 
aproveebamicnto maderable en la fin-
ca» del-fundo "Caunao/'-on ol térmi-
no municipal de Saguá la Grande. 
Al señor Antonio García Ramírez, 
para un aprovecbamiento forestal en 
la tinca '"El (&dlbiéAai,^$Q el térmi-
no dé Cámágüoy. 
A la señófa Dolores Botancourt, 
para un aprovechamiento forestal en 
Ul finca " San Antón," en el término 
de lOamagüey. 
Marcas de ganado 
í̂ e ha negado por o.sta vSeóretaría la 
inscripción de las márcas de hierro 
para señalar ganado á los señores | 
Laureano Aguilar Polanco, Jos? Gon-
zález Chacón, Lorenzo González Bar-
aimeu, Valentín Rodrígnez - Alvare/.,. 
Gaspar Vaklés, Basilio de la Cruz, 
Isidro Rodríguez Hernández, Icioeeik-
cío Gramas Díaz-, Tomás Dávila. \"\-
cente López, Podro Marrero, Pedro 
Govea. Juan José Fernández, Domin-
go Ortega Padrón, Rafael Cásalo 
Curbelo, Luis García, Diego . de la 
Paz, Domingo Ramos Fariñas. Igna-
-cio Perdomo Floites y Miguel Anto-
nio Lev va. 
S E C R E T A R I A D b 
S A N I D A D 
D i s t r i b u c i o n e s 
Han sido aprobadas las distribucio-
nes de los presupuestos hechos por las 
Jefaturas locales de Sagua la Grande 
y Bodes. 
Licencias 
Se conceden 8 días de licencia á 
Leopoldo Donaja, Capataz do la Jer \ 
fatura local, de Ranchnolo, '¿0 días al 
obrero señor Victoriano Condis. y s-. 
le prorroga la licencia "que venía di.s-
frutando al doctor Oscar Solís, Jefe 
del Sub-Xogociado del Archivo Xa-
tdonal, con la mitad de su sueldo. 
Contrato 
Se ha aprobado el contrato hecho 
por la Jefatura local de Camaguey, 
para el arrendamiento de la casa para 
el apéndice de Minas. 
Traslado 
Se ha trasladado al señor Inspector 
General do Farmacia un escrito dei 
señor Presidente de la Asociación 
Farmacéutica referente á la situación 
lamentable en que se cncoentra el 
ejercicio de la profesión de Farmaci i 
en Sa^ua la Grande. 
Clausura 
Se 'ha comunicado al señor Presi-
dente do la Asociación Farmacéutica 
Nacional que está pendiente la apro-
bación del señor Secretario el expe-
diente de clausura contra la farmacia 
del señor Berardo Ortoga por no ha-
ber puesto un Director técnico. 
Informes 
Se le not.ifica al señor Jofe local do 
Sanidad de Isla de .Pinos que pjae le 
suministrar al señor Agente ('(insu-
lar de los Estados Cnidos do Ani. r -
ca los informes sanitarios que solici-
ta, remitiéndole la fórmula en. que 
estos se 'hacen para que los remita de-
cenalmcnte. 
Estadística 
I Ha 'sido, nombrado, con el carácter 
de lemporero, el señor Julio Rodrí: 
guez para llevar los traibajos de esta-
dística y.de ihoja clínica de tubercu-
losos hospitalizados en el Hospital 
iXúmero 1. -
Inspección 
Se le 'ha ordenado al doctor Daniel 
Gispert proceda á inspeccionar todos, 
los servicios do tuberculosis afectos A 
la Dirección de Sanidad, 
Bieg-o 
Se le comunica al señor. Jefe local 
de Sanidad de 'Matanzas qne los veci-
nos de Mueblo Xuevo, barrio de la bi-
tada, ciudad, se quejan del polvo qué 
levantan'los" barrenderos, y que pro-
ceda á 'humedecer las calles antes de 
barrer. 
Basura y riego 
Por la ¡Dirección de Sanidad se han 
remitido á Jefaturas dol interior seis 
carros de basura ''lowa" distribuid -s 
en la forma siguiente: uno á la Jefa-
tura de Jjguaní para el apéndice -de 
Baire: uno a la de Bayamo, para el 
apéndice .de Guaro; uno á Guano, pa-
ra el apéndice de Martinas; uno á 
Tnión de Reyes para el apéndice d3 
Sabanilla del Encomendador; uno .i 
Rodas, para el apéndice de Cartagena 
y uno á Manzanillo para el apéndice 
de Media Luna. También han sido re-
mitidos seis carros de riego para las 
Jefaturas locales de Guantánamo 2; 
de Mariel 1; de -Placetas 1; de Ba-
yamo 1; de Guano 1. 
I n s p e c c i ó n 
E l señor Juan Acharandio, Inspec-
tor de menores de la Dirección de Be-
neficencia, ha salido á visitar los me-
nores de Palos, Xueva Paz, San Xico-
lás. Alacranes, Bolondrún y Unión. 
—También 'ha salido la señora An-
gélica B de Sicre, Inspectora de me-
nores con el mismo fin y • isitará los 
pueblos de Calabazar, Güira, Rincón, 
Catídina y Madruga. 
— E l Inspector Jefe de menores do 
la Dirección, señor Alborto Guas, sal-
drá el miércoles próximo con el obje-
to de hacer una inspección en la pro-
vincia de Matanzas. 
Reunión anual 
E l doctor Torralbas 'ha transmitido 
un cablegrama - desde Mahvaukcc. 
Vv'is., al señor Secretario de Sanida 1 
y Beneficencia diciéndole que la Ame-
rican Public iHealth Association ha 
acordado •celebrar en la Habana <d 
año entrante su próxima reuniáa 
•anual. 
M O D E R N A 
POR ESOSJIÜNDOS 
E l ganado español en la Argentina 
Dol ganado español remitido por la 
Asociación General de Ganaderos á 
la Exposición intornavional recien-
temente celebrada en Buenos Airo», 
han obtenido premio los ejemplares 
siguientes: 
Caballar.—Primer premio y cam-
peonato, al caballo de raza española 
llamado ''Coronel," de la señora viu-
da de Líornínguoz, de Jerez Jo la 
Frontera.—'Segundo premio, el caba-
llo " Infante," de la misma raza, de la 
propiedad v ganadería de don Ma-
nuel Guerrero.—Torcer premio, el ca-
ballo ''Tintorero," de igual raza, de 
la ganadería y de la propiedad de 
don Eduardo Miura.—'Cuarto premio, 
a l caballo 'fXevero," de la misma ra-
za, de U ganadería y de la propiedad 
de don 'Manuel Guerrero. 
Vacuno.—Primer premio, un toro 
de raza Schwitz, nacido en E-paña, 
de la propiedad de don Trino Hurta-
do de Mondoza.—Primer premio, un 
toro de raza pironaiea. adquirido por 
la A&>eiaClófi con destino al concurso. 
—^corundo premio, un toro de raza 
• xtiemeña, do la propiedad de don 
Knri'jiie Granda. 
Lanar.—d;ri!ner premio, á un lote 
de dos morueros. dol Duque de A'e-
ragua, y uno de la Marquesa viuda de 
riiique, de raza manchega.—Segundo 
premio, loto de dos moruecos, de don 
Sergio de Xovalos, y uno de la Mar-
qm-sn viuda de Luque, do igual raza. 
Cabrío.—Primor premio, un macho 
cabrío, de raza granadina, adquirido 
por la Asociación.—Un primer pre-
mio y dos segundos, á las tres cabras 
de la misma raza. 
Curiosa estadística.—El matrimonio 
en Francia, 
Una reciente estadística sobre el es-
tado actual de los bogaros conyuga-
les >n París acaba de advertirnos su 
lamentable situación. 
He aquí algunos datos: 
'Mujeres casadas que han vuelto 
con su familia, desertando del hogar 
conyugal, 1,362. 
Maridos que han huido para librar-
se de la mujer, 2,371. 
Matrimonios separados de común 
acuerdo, 4,120. 
Matrimonios que viven en guerra 
perpetua bajo un mismo techo, 
191,023. 
Matrimonios que se odian cordial-
mente, aunque en público se traten 
con la mayor finura, 162,320. 
Matrimonios en que el marido y la 
mujer se son indiferentes, 510,132. 
Matrimonios reputados como di-
chosos, aunque no lo son, 1,102. 
Y matrimonios felices, en relación 
con otros más desgraciados, 135. 
¿Cómo se ha arreglado el estadista 
para adquirir sus datos? Esto no nos 
lo dice. Lo evidente es que no son 
muy alentadores. 
D ' Anmmcio compasivo 
Gabriel d' Annuncio os menas inmo-
desto de lo que se croe. Xo se desde-
ña de compartir la gloria con algún 
otro. 
Hace pocos días, como él hablara 
de su soñado proyecto de un teatro 
desmontable con el cual recorrería 
América, le preguntó una admirado-
ra: 
—¿Y que obras haría usted repre-
sentar en él ? 
—Las mías—contestó sencillamen-
te el maestro. 
Poro después de una breve pausa, 
pensándolo mejor, añadió, generoso: 
— Y las de Shakespeare. 
Causa seguida en el Juzgado de 
Guanabacoa contra Rafael Dulzaides, 
por asesinato frustrado. Figuró como 
Ponente el Magistrado señor Méndez 
Péñate y la defensa á cargo del letra-
do de oficio señor Yieites. E l Fiscal 
por delegación, señor Corzo, solici-
tó en sus conclusiones para el reo 10 
años de presidio mayor. 
Causa contra José C. Hernández, 
por asesinato. Figuró como Ponente el 
Magistrado señor Balbino González y 
por la defensa el Letrado de oficio 
doctor Mármol. E n este importan-
te juicio solicitó el señor Fiscal para 
el reo la pena de "muerte en garro-1 
te" y á indemnizar á la parte ofen-
dida en 5.000 pesetas. 
CRONICA JUDICIAL 
E N L A A U D I E N C I A 
Juicios orales 
Ayer se celebraron algunos juicios 
orales en las distintas Salas Crimina-
les de esta Audiencia. 
E l orden fué de esta manera: 
E n la Sala Primera el juicio en cau-
sa procedente dol Juzgado de Instruc-
ción de la Sección Primera, seguida 
contra Gabriel Díaz, por atontado. F i -
guró como Ponente el Magistrado so-
ñor Miyeros. La acusación á cargo 
del Fiscal P. S. señor Castellanos y 
la defensa la llevó el doctor Eugenio 
("antero. 
En la propia Sala Primera estaba 
Y en la Sala Tercero de lo Crimi' 
nal los siguientes: 
Continuación dol juicio oral sus-
pendido el 9, en causa procedente del 
Juzgado de Instrucción de la Sección 
Segunda, seguida contra Cristóbal de 
la Puente, por estafa. La Ponencia á 
cargo dol señor Presidente, represen-
tando al Fiscal el doctor Yidaurreta y 
llevando la defensa el Letrado señor 
Iglesia. 
Mis, el juicio en causa procedente 
del Juzgado do la Sección Segunda de 
esta capital, seguida contra Eladio 
Sánchez García, por hurto. Actuó r/e 
Ponente el Magistrado señor José Ma-
ría Aguirre y la defensa á cargo dol 
doctor Carreras. E l Ministerio Fis-
cal, representado por el doctor Jesús 
Castellanos, solicitó para el reo 5 
años, 5 meses y 11 días de presidio 
correccional. 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes. 
Condenando á Modesto Alvarez L ^ -
pez, por estafa, á 6 meses de arresto 
mayor. 
Condonando á Josefa Sánchez Val-
dés, por atontado á agente do la au-
toridad, á 1 año y 1 día de prisión 
correccional. 
Señalamientos para hoy 
E n la Sala Primera los siguientes 
juicios orales: 
Kn causa seguida contra Marcelino 
Pascual, por estafa. Juzgado de la 
Sección Primera, 
En causa contra B 'rnardo Ancheta, 
por hurto. Juzgado do Jaruco. 
En la Sala Segunda los siguientes: 
Juicio en causa contra Juan Torres. 
por asesinato frustrado. Juzgado de la 
Sección Torcera. 
Causa ronlra José Carballo, por 
señalado—y se suspendió por haberlo infraci ión dol Código Postal. Juzgado 
así solicitado una do las partes—el 
juicio en causa procedente del Juzcra-
do de la Sección Primera, seguida 
contra Manuel Reguera por falso la I. 
y en la que figuraba de Ponente el 
Magistrado señor Vivanco, Al Minis-
orio Público representábalo el doc-
tor Castellanos y la acusación y de-
E osa los letrados señores A, Reguera 
y J . Rodolfo. 
Ebi la aludida Sala continuó también 
la vista dol juicio de Constantino 
González, por hurto. Procede del dnz-
gad.i de la Sección Primera; estando 
la Ponencia á cargo del -Magistrado 
señor José Clemente Vivanco, la re-
presentación del señor Fiscal la llevó 
el doctor Castellanos y la defensa el 
culto Letrado de oficio doctor Lata-
pier. 
U d . p u e d e e s c o n d e r e s a s 
m o l e s t a s c a n a s d e s u s 
s i e n e s , u s a n d o 
E L T I M T E IINIMITABLE 
J O S E C R I S T A D O R O 
PARA E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA,, COLORES 
NATURALES, NEGRO O CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 
Agentes gererales, , 
C. N. CRITTENTON CO., NEW YORK. 
Do venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 




V i s t a panorámica del plan de urbanización empezado á realizar por esta Sociedad 
i m I C a " S O B f i l i í C i , " 
Olicinas: San lánacto Dóm, 94. Teléfoaos 876 y A-3432. Apartado núm. 222. Habana 
Esta Saciedad .imite Bonos con <ler«cho ' 
•da uno á una casa en sus grandes te- | 
•"•nos de Luyanó, fabricada con cemento, ' 
•adnlio y hierro y ocupando una extensión 
• cien metros: compuesta de sala, saleta, 
os cuartos ^orm ¡torio.-coetna «otv fuente> 
uarto de baño con ducha, inodoro y pa-
sto, y cuyo! vfatpr'és do $2,500. 
Los Bonos; puestan $10 y son pagaderos 
n el acto, ó" en el término de dos meses, 
Bn distintos plazos. 
ent rante el laPS0 ê tiempo que media 
entre la adquisición del Bono y «I- sorteo 
*" que le corresponder ta casa, el bonista 
P«ga una caota semanal de 75 centavo», 
guando la casa le ha xorrespondido deja do i 
raSar esta cuota. y,*béea $15—en concepto 
06 alquiler, la habite ó la alquile.—Sí no fa ' 
L a segunda amortización se ha realizado el 28 de Agosto y ha correspondido una casa á los bonos números 
1. 57. 60 y 69, cuyos poseedores son los S R E S . M A N U E L SOBRINO Y RIVBRO, ALFONSO MUÑOZ Y ALVARO-
TIMOTEO M O R A L E S Y-RAMQÍTBERNALDO Y V E L A Z Q U E Z . 
quiere vivir ni alquilar por su cuenta, la 
Sociedad se encarga de hacerlo por cuenta 
de él. 
Todo bonista que á los dos años de serlo 
necesite un préstamo, la Sociedad se lo 
proporciona pór la cantidad que desee y 
que no exceda del 50 por 100 de las que 
haya entregado. 
Desde el primer centavo que el bonista 
entrega se le abona en cuenta para cu-
brir los $2.500 que vale la casa que le ha-
ya correspondido ó que le corresponda. 
Los Bonos son transferibles con la in-
tervención de la Sociedad. 
Los bonistas goran de cuantas ventajas 
y facilidades hay imaginables. 
La primera amortización de casas se ha 
verificado el 17 de Julio del corriente año 
ante el notario señor Massana; y han co-
rrespondido seis casas á los Bonos núme-
ros 12, 27, 33, 39, 42 y 51; pertenecientes 
á los señores Matías Díaz, motorista del 
Havana Central; Antonio Núñez Beltrán, 
maestro de obras; Arturo Galletti y Cabot, 
nieto del notario de igual apellido: Celes-
tino Nevares, fabricante de mosaicos: Car-
los Bacarisse, consocio de la acreditada fir-
ma comercial "Fritot y Bacarisse" y Anto-
nio Arengo, encargado de la escogida en la 
fábrica de tabacos "Flor el Todo." 
Para detalles y Reglamentos, dirigirse á 
las oficinas de la Sociedad Constructora de 
Casas. SOBRINO Y COMPAÑIA. San Ig-
nacio 94. Teléfono 876 y A-3432.—Habana. 
ÂOENMAUSEN 
Q 
déla Sección Tercera. 
Y en la Sala Tercera toa sigui^nt^s: 
Causa contra Felipe (González Saar« 
vedra. por usurpación do funciones. 
Ju^írado de la Sección Segunda. 
Causa contra Francisco Ignacio So-
la, Luis Suárez, Pedértco Cabreras, 
Kranciscd .Medina, Agustín Gort y 
Auréliq Alfonso, por perjurio. Juzga-
do de Güines. 
A notificarse 
Deben concurrir á la Audiencia los 
Sres. Víctor M. Candía. Diego V. Te-
jera, Cristóbal de la Guardia, Pére^ 
Piquero), Herrera Sotolonfía. Rodrí-
guez Aragón. Menéndez Gibbins, 
Claudio Pérez Piquero, Cristóbal de 
la Guardia. Pedro llcrrora BotolongO, 
.Manuel Mencinl •/. Gibbins. Jesús Ro-
ilrííruez Aragón. Enrique Valencia, 
En la Sala Segunda de lo Criminal j Carlos Pont Slcrlinj?. Néstor Trémols 
los que siguen: 1 y Severino Legarpi do Marianao. 
OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación ó instalación de las oimi-. 
X U E V A I N D U S T R I A C U B A X A 
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INGENIEROS Y FABRICANTES 
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EL MEJOR YESO CONOCIDO. 
UNICOS RECEPTORES: 
HAVANA McRCANTILE Co. - HABANA 
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P a r a s e g u i r e n b u e n a s a l u d • 
P u r i f i c a d 
R e g e n e r a d 
F o r t i f i c a d 
V U E S T R A S A N G R E 
c o n e l 
D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
T o d o s l o s q u e s o n c u i d a d o s o s d e s u S a l u d , 
a u n q u e n o p a d e c i e n d o n i n g u n a e n f e r m e -
d a d , d e b e n d e t o m a r dos ó t r e s v e c e s p o r 
á n o . e l t r a t a m i e n t o d-^l D e p u r a t i v o R i c h e l e t . 
Este précepte no se debe nunca ooner en olvido. 
Señor L , R I C H E L E T , 13, rué Qarabetta, SEDAN (Francia). 
Dépositapios en Habana : 
S r U. Mmnnei Johnson, Obispo, 5.3 y «js 
í»r D. José Sarra. Teniente Rey, 4 J , Conjposíe/a, 83, 95. 9 7 . 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ^ la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 15 do 1910 
N O T A S D E A R T E 
TEATROS Y ARTISTAS 
Los periódicos del Mod'odía de 
FraiK-ia han ¡hablado con muciio elo-
gio de la representación de L ' A r l c -
s iénné, dada en el sqvare de Perp iñán 
por la eompañía catalana que dirige el 
primer actor don Jaime l iorrás . E l 
paraje donde tuvo efecto la represen-
tación haibía sido convenientemente de-
corado, aprovechando, y no solamente 
esto, sino dando importancia á los ele-
mentos nafu railes. 
Tod(? el mundo conoce la obra de 
Alfonso Daudet. á la que el malogrado 
•Jorge Bizet puso ilustraciones musica-
les, que son su mejor comento. Pues 
bien: un crítico francés ha reconocido 
que. al ser traducido el original en len-
gua catalana, nada perdió de su f inura 
y delicadeza, y que adquirió una más 
intensa energía en las situaciones dra-
máticas. 
Durante más de tres horas centena-
res de personas presenciaron con an-
helante atención el desenvolvimiento 
de este drama sobrio y hondamente 
conmovedor, en el que, por precedi-
mieutos muy sencillos, consiguió Dau-
det efectos de una intensidad difícil-
mente superable. 
Los actores del teatro cata lán—dice 
uno de los diarios aludidos—interpre-
taron muy correctamente las partes 
que les fueron confiadas. iAJ personaje 
de Baltasar, tan 'pintoresco y al propio 
tiempo tan ajustado á la realidad, le 
da una expresión inolvidable. Xatura.l, 
sin que incurra en la trivial idad; elo-
cuente, sin que se le pueda calificar de 
enfático, y Sentimental, sin exagera-
ciones de mala ley, perfila los más in-
significantes pormenores, con una sin-
ceridad, un tacto y una exquisitez que 
no abundan en el teatro. 
A l principio y al f in?! de cada uno 
de los actos, una orquesta formada por 
70 profesores, dirigida por ^Sl. Mestre, 
ejecntó los fragmentos correspondien-
tes de la bella partitura de Bizet, y los 
coros de los Cantores de Ceret y alum-
nas del Conservatorio, bajo la direc-
ción de 311. Aurade. interpretaron can-
ciones catalanas. 
Terminó la representación en medio 
de prolongadas ovaciones. Se aplaudió 
á los artistas y también á Gustavo Vio-
le!, traductor del drama, á ouien Bo-
rras fué á buscar entre el público. 
Uno do los críticos, después de co-
mentar favorablemente la representa-
ción, dice: "Antes de terminar esta re-
seña, í-úmpíeme felicitar á los organi-
zadores de la artística fiesta. E l efec-
to de arte conseguido es grandioso, ha-
biendo ciuedado patente, además, lo 
que aquél los se proponían dejar senta-
do, esto es, que la lengua catalana es 
digna de f igurar entre los grandes 
idiomas europeos." 
—Hace poco fué recibi.la en .la 
Granja (por la Infanta doña Isabel la 
joven artista Condesita de Milani. 
quien luego en el teatro, en uno de 
los intermedios de las funciones que 
representaba una compañía dramática, 
hizo gala de su talento de cantante V 
de actriz. 
Canciones en varios idiomas ó imit*. 
clones de la Réjane y Sarah Bernhai'dt 
y otras artistas valieron iá la señori ta 
Milani grandes ovaciones de la distin-
guida concurrencia que llenaba ri tea-
tro. 
Su Alteza presenció el espectáculo, 
aplaudiendo con entusiasmo á la ar-
tista. 
— ' E n el Teatro Novedades, de Ma-
drid, se ha estrena r) una producción 
anticlerical titulada ¡ ¡ M e r c a d e r e s ! ! , á 
cuya representación acudió numeroso 
públ ico; pero, ¡qué público en su ma-
y o r í a ! ( H a y que tener en cuenta que 
el nombrado teatro se levanta en la pla-
za de la Cebada). 
L a obra es .breve—un acto—. pero 
resada. de ipésima moral y no menos 
mala literariamente. Qué tal será la 
obrita cuando el mismo Tlrrahln, tan 
siernificariamente anticlerical, dice de 
ella que resulta inoerntr—lo que en 
buen romance quiere decir tonta—, 
añadiendo que ya va siendo molesta en 
escena la repet ic ión de los golpes á las 
" ins id ias" de los iesuitas y á las " h i -
p o c r e s í a s " de las Juntas de damas. Pe-
ro así se ilustra á los analfabetos, así se 
contribuye á reivindicar " l a suprema-
cía del pc'der c i v i l . " y. sobre todo, así 
puede esperarse á que. en forma de tri-
mestre, caiga del cielo, mal ganado 
(frase de la Condesa Pardo B a z á n ) , el 
garbanzo maldito. 
— l E n el Teatro Colón de Méjico en-
tró de lleno la compañía española, con 
lo que se ha conseguido hacer de diosho 
teatro el puntó de reunión de la alta 
sociedad. E l P r í n c i p e que todo lo 
aprendió en los libros, del teatro para 
niños fundado por Jacinto Benavente, 
obtuvo la "buena interpretación que la 
obra requería para que el éxi to fuese 
completamente satisfactorio. 
— L o s periódicos de E s p a ñ a copian 
párrafos de la prensa habanera acerca 
del éxito que ha tenido en esta capital 
E l Conde de Lu.remhnrqo, y felicitan 
calurosamente al adaptador de la obra 
al castellano: D. J u a n José Cadenas. 
— L a comipañía Guerrero Mendoza, 
que tan fruct í fera campaña e>tá ha-
ciendo en la América del Sur, 'ha es-
trenado en Montevideo un drama de 
Eduardo Marquina. titulado E n F l a n -
des se ha puesto el Sol. 
U n periódico de Buenos Aires. L a 
Prensa, ha publicado una crítica de la 
nueva obra. Entresacamos algunos pá-
rrafos de la excelente crít ica del escri-
tor uruguayo: 
" E l primer acto se desarrolla en el 
interior de la casa del pintor flamenco 
J u a n Pablo Godard. 
lv-tamos oc F l a n Jes. en pleno siglo 
X V I , y el autor sólo desea presentar 
un acto descriptivo, donde priven el co-
lor y el ambiente. 
Los tercios españoles han echado ¡por 
tierra flamencas aldeas y entrado á 
saco en las ciudades. E l odio que pro-
vocan en los patriotas sólo tiene una 
excepción en Magdalena, la hija mayor 
del pintor, en cuya alma hay una vaga 
sed de poesía, de vida nueva; una as-
piración que halla su est ímulo en una 
balada guerrera que oyó cantar á una 
moza española : 
" C a p i t á n de los tercios de E s p a ñ a , 
señor c a p i t á n . " 
A m e l l a muicr es el alma flamenca, 
un po.'O huérfana de poesía y de ideal. 
L a guerra la excita y le hace soñar sin 
quererlo. 
L a familia Godard. reunida en la sa-
la, escucha las campanas de la aldea, 
que tocan á rebato-, ve los resplando-
res del incendio y oye el rumor de la 
batalla. Todos sufren ante el desastre 
de la patria, y claman venganza, cuan-
do á las puertas de la orrania pide asi-
ló un guerrero español herido. 
Triunfa el espír i tu de caridad sobre 
el odio, y el capit'ín don Diego A c u ñ a 
de Carbajal . " u n sestundón de casa 
grande," nue t n n b i é n quiso poner SU 
nica en Mandes, es curado por manos 
"blancas, suaves, que al devolverle la 
salud le roban el corazón. 
E n el segundo acto, don Die^o y 
Magdalena se han unido en matrimn-
nio. Flandes ha sido sometido v el ca-
pitán es consejero del Rev. Los con-
quista'.lorrs son rudos y brutales: los 
patriotas flamencos'hu^""!. y preñaran 
la sedic ión, con Juan Pablo Godard á 
la eaib^za. 
U n grupo de fugitivos y Gcdard se 
refuedan en casa de Magdalena, en au-
sencia de Acuña. Una partida de lan-
zas viene á prender al pintor de ordi-n 
del Rey. y Magdalena defiende la 
puerta de su casa. E l jefe español va á 
violentarla, en momentos que llega don 
Diego. Ante éste, el guerrero se detie-
ne, pero exhibe la orden de prisi i;!. 
Entonces Acuña , en un sublime arran-
que de solidado y caballero, reprocha di 
oficial su cobardía al demorar para po-
ner manos en el fugitivo y ^n su nro-
pia esposa, como eñeuforidorá del reo. 
Pero cuando el capitán de la pariida 
va á poner manas en Magdalena, don 
Diego desnuda su espada, se interpone, 
y dice oue lo dicho sería así si no se 
tratara de su dama. Y después de rom-
per su espada y entregar su liberta 1 al 
jefe de las lanzas, se vuelve á su espo-
sa para decirle: 
— E s p a ñ a y yo somos así. s.'ñora. 
E n el tercer acto don D i í g o ha sido 
arrancado de la prisión española .pol-
las flamencos y ha vuelto á su hogar; 
Viste el traje de Flandes y ha roto con 
su tradición de .soldado; pero le .persi-
gue el recuerdo de lo que él cree su 
deshonra. L a paz que entonces reina 
es alterada nuevamente; los tercios es-
pañoles invaden el país flamenco, y 
una compañía de soldados golpea la 
puerta de la casa de don Dies:o. con-
fundiéndola con un mesón. Magdalena 
sirve vino á los soldados, y cuando don 
Diego se interpone para defenderla de 
los desmanes de aquéllos, el oficial re-
conoce á su antiguo capitán y se abra-
zan. Cuentos de guerras y aventuras 
de amor abren la sed de gloria de don 
Diego, que. invitado á seguir el 'tercio, 
se siente débil para luchar contra la 
tentación. Su propia espfisa le entrega 
su antigua espada y le invita a buscar 
en los campos de batalla la paz que no 
eneucntra.en el hogar. 
E n el úl t imo acto Flandes ha recon-
quistado su independencia y E s p a ñ a 
ha firmado la paz. Don Diesro vuelve, 
derrotado y con la muerte en el alma, 
á su hogar flamenco. Nada hav para él 
sobre la tierra-, ya "en Flandes se ha 
puesto el S o l . " y él no es más que un 
muerto {pie camina." 
Quintero, á ipronósito de la factura 
admirable de la obra, dedica grandes 
eloarios á Marquina por la brillantez de 
su léxi'-o y la riqueza de su in^oiración, 
encomiando asimismo el lujo y la pro-
piedad con que la obra fué puesta en 
escena por María Guerrero v Fernando 
Mendoza, nue rayaron á inimitable al-
| tura en el desempeño de sus papeles. 
M E D A L L A M E J I C A N A 
L A A P A K I K N C I A D i : K D A I ) 
E s un o b s t á c u l o pr.ra ol que B u s c a 
E m p i c o . 
No podf is volveros viejos. En estos rlias de 
empeñadi concurrencia es necesario mante-
ner tanto tiempo como posible la juvenil ap i -
riencia. 
Y imposible consesruir «rato sin profusión 
de cabello que esté creciendo. 
La presencia de la cnsna denuncia la presen-
cia de un germen one vive v prospera «tacan-
do las raíces del cabello hasta que sobreviene 
la calvicie cnmp'ieta. 
t i Heroicide Xewbro es el único destructor 
de esta plaira. de cflcacia conocido y de apii-
cación muv srsta. 
El Hernic, de Newbro es una loción elesjan^e 
de] cfbello y un remedio contra la caspa. No 
aceptéis ningrtün ustituto oiie se os ofrezca 
porque no 'o hav. Cura la comezón del cuero 
cabelludo. Véndese en las principales farma-
cias. 
Dos tamaños, 50 cts. y í l en moneda ame-
ricana. 
"La Reunión" Vda. «le José Sarrá é Hl'oa. 
Uanuel Johnson. Obispo 53 y 56. Agente» 
esperiale» 
[fifia Mamrla Rojas de Aliasolo 
Hoy es día de júbi lo para una gran 
nación vecina; el maguey vigoroso de 
la independencia mejicana, ve abrirse 
con orgullo la corola de su primera flor 
secular. 
L a vasta familia hLspano-americana, 
siente el parentesco de la sangre que 
corre en sus venas; las repúbl icas her-
manas están unidas por vínculo de ra-
za y de tradic ión y el corazón de cada 
una vibra neeesariamiente con las emo-
ciones alegres ó dolorosas de las demás. 
L a joven Cuba quiere reforzar con 
su voz el coneierto donde cantan todas 
las Américas un himno de triunfo en 
loor de la hermana próspera y feliz. 
E l mundo maravillado contempla su 
riqueza minera y agrícola, su industria 
y su comercio; admira las bellezas de 
su floreciente capital y el ingenio de 
sus poetas. 
Nosotros ñas limitamos á depasitar 
la ofrenda de un recuerdo sobre la 
tumba de uno de sus hijos y rendir, 
con ello, un homenaje á la mujer meji-
cana. 
Mujeres'insignes ha producido la fe-
raz tierra azteca: Sor Juana Inés de la 
Cruz, mística rosa, cuyo perfume era 
la santidad y cuya luz el genio. Sólo á 
la virgen de Avi la , Santa Teresa de 
Jesús , puede compararse ese corazón 
puro y ese elarísirao talento. 
Otra, que figura en la lista de los 
héroe-, y que tuvo las fibras de las leo-
nas, es aquella gran ciudadana nue. en 
un momento supremo se olvidó del pe-
ligro inminente que corrían los suyos 
para atender á las urgencias de la pa-
tria. A los esfuerzos de esa mujer, la 
celebérrima esposa del Corregidor Do-
mínguez , á Josefa Ortiz, cuya sangre 
fría é inmutable valor le permitieron 
dar á los insurgentes el aviso nue sa lvó 
la cansa de la libertad y resultó en la 
proclamación de la independencia, de-
be la república un tributo de inmarce-
sible gratitud. 
Mas la tumba donde hoy depositamos 
una flor no es la de mujer que bri-
l ló en las letras ni conquistó la fama 
con un gesto heroico; su grandeza re-
side en la abnegación y el sacrificio; 
inmoló ~.u corazón en el altar del afec-
to, se o lv idó gustosa en el noble empe-
ño de suavizar las penas del amado, 
como aquellas fragantes violetas que 
exhalan en el silencio su dulzura y 
mueren ignoradas. Afortunadamente 
su patria, Méjico, sabe toda la inque-
brantable energía, toda la fuerza de 
cariño nue animó á la que fué en vida 
doña Manuela Rojas de Abajólo, mo-
"4 
délo de ternura, de devoción y d 
lidad conyugales. 1 : 
(Es la encarnación del amor 
posa en su más sublime aspecto 
D o ñ a Manuela Rojas y Tabo»^ 
tenec ía á una de las "prin- in i - - ^ 
familias de Chaniaeucra; era in.1511!̂  
hermosa y rica, ruando en iS fv f^ 
año antes de estallar la insurre 
se casó con don Mariano Abasólo 
de alia posi/um v v i a l , a c - a u d a l í ^ 
s impát ico . Este ¡se había ligado . < 
trecha amistad con Allende, uno'a1 ^ 
jefes más significados del movi, • 
revolucionario, y lujo la i n f l u e n ^ ^ 
ardoroso patriota. Abasólo se 
de entusiasmo y entró en la coBsn¡S| 
cion que inició la guerra ],- la • ? 
pendencia en la noche del M S • 
tiembre eie 1810. c? 
Abasólo tenía un alma benévola 
d is t inguió en aquella cruenta liul 
por su humanidad, tratando á sus 
migos con clemencia suma y salva j 
á muchos de una muerte segura 
F u é hecho prisionero en Acatit» j 
Bajan con otros jefes important 
siendo el único entre olios que salióc" 
vida. 
Sus compañeros , entre los cuales 
taban Allende. Aldama y Jimén 
fueron conducidos á Chihuahua, f,̂  
lados por la espalda, como traidores 
sus cabezas colocadas, eon la de H¡(¿ 
go. en los ángulos de la Alhoiuliga i 
Granaditas. 
Gracias al tesón de su ¡oven 
que recuerda la tivnienda porsovera¡! 
ida y fe ante inconcebibles obstáciffl 
de la admirable francesa. Ma lame .\¡, 
fred Dreyfus. Abasólo, .se libró de £ 
pena capital. 
Para salvar á toda costa la vida ^ 
que era tan caro, d o ñ a .Manuela des. 
plegó un espír i tu superior á toda poi 
deración. 
Aquella mujer tan joven y tan frj 
gil. acostumbrada ñ la resalarla ^ 
tencia de una dama de su rango, revif 
tióse de inconceb'ddo energía, hizo mi 
gestiones, se presentó á todos los m 
ees de su marido, apoyando sus justai 
pn tensiones con lágrimas y suplieaj 
Atravesá des veces el virreinato, cauí 
nan/do más de setecientas leguas, ora, 
pie. ora en asno, con una sola idea fiji 
guiándola noche y día como una eatií 
Ha de esperanza. Se presentó en i;-, 
dalajar.i, pasó el ejército en Calleja, 
estuvo en Querétaro, en Méjico, en ü 
do punto donde pedía obtener una r̂a-
eia, conseguir una recomendación i 
mover una influencia á favor de ]¡ 
causa de su esposo, sufriendo mil d» 
aires y penalidades, pero cinnplieii 
heroicamente lo (pie juzgaba su 
ber. • v-« 
Cuando por fin se falló la causad 
s u p e r i o r e s , d e l a a f a m a d a F o t o g r a f í a d e O o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , c o n g r r a n r e b a j a d e p r e c i o s . S é p a n l o mies, 
t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . S K I S p o s t a l e s c / e U N P E S O . S E I S i m p e r i a l e s c / e U N P E S O . E n s e ñ a m o s pruebas 
p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . ~~ — 
v a c o r e s d e t r a v e s m 
V A P O R E S C O R R E O S 
t la Coialía 
A N T E S D E 
A F T O i n O L O P E Z Y G? 
E L VAPOR 
M A N Ü E L C A L Y Ü 
C a p i t á n : B O N E T 
FpldrS para 
V E R A C R U S 
Y P U E R T O M E X I C O 
sobre el día 17 de Septiembre, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pfiilzas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recíoe carga á bordo basta el día 16. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X Í I I 
C a p i t á n : OyarDiclc 
«aldra oari 
CORÜÑA Y SANTANDER 
pl 20 de Septiembre á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inciuso 
tabaco para tilchos puertos. 
Recibe acúNcar, café y cacao en partidas 
& flete cor-ido y con conocimiento áirecto 
para Vigo, Cljón, Bllbs.o y Pasajes. 
Las pólizas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspindíincla solo se admite «d la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En 1- clase W e $ 1 4 3 C y . en adelante 
« 2a « « «123 « 
«3- pfgrente (( 82 « 
» 3- oriiínam «33 « « 
K e b a j a en pasajes de ida rue l ta . 
Precios convencionales p a r a c a m a -
rotes de lujo. 
El Vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n B O N E T 
Saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
pobre el 29 de Septiembre, íi las D O C E 
del día, llevando la correspondencia pú-
blica. 
Admite carga y pasajero-s á los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compaftia 
tiene acreditado en sus dlferented lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos da Europa con 
csnoeimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedí» 
dos hasta la víspera del día de salida. 
Laa pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
y la carga á bordo hasta el día 27. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
Nota.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, asi para esta linea como para to-
das las demás, bajo 1 cual puados asegurar-
se todos los efectos que se embarqueu en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
fajeroc. hacia el articulo 11 del ReKlamento 
¿e pasajeros y del orden y régimen inte-
r--c: omI: 
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deberán escrlnlr sobre to-
dos los bultos de su eauipaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Ft-ndándose e nesta dlsposlclfin la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre r apellido de su dueño, asi como el d«l 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á lofc señores pasaje-
ros que los días de salida encontraran en 
el muella de la Machina los i'ornolc&.dores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bo/do gratis. 
E l pasajero de primera pod'á llevar 300 
kilos gratis:, el de segunda 200 kiles v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
;00 kilos. 
Tara cumplir el R. t>. del Gobierne do 
ns^ar.a. fecha 22 de Agosto rtltimo, no bo 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la caiá Consigitataria. 
Toros \os oul'-os de eouoaje llevarán etl-
qteta adherida en la cual constará el ndme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rrecibidos A 
bordo los bultos en loa cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
MAITtJEl. OTADUT 
OFICIOS 2S, BABAKA 
19fl5 T8-1 JV 1  H A M B U R G A M E R I C A N U N E ([oinpailiaHamMrpesa Americana) 
D E P A R T A M E N T O A T L A S , N E W Y O R K 
NaeYO Servic io Quincenal entre New Y o r k , Coba, J a m a i c a y Y i c e v e m 
P r i n z 
S ig i smund 
Salida New York.. 
Llegada Habana.. . . 
Salida Habana. . . . 
En Kingston-. . . 
En Santiago.. . . 
Llegada Cienfuegos. 
Salida Cienfuegos. 
En Manzanillo , 
Llegada Habana . . . 
Salida Habana . .. 






Viernes Septiembre 2 
S/ibado „ 3 
Lunes ,, 5 
Martes 6 
Miérc. ,, 7 
Lunes „ 12 
Lunes „ 12 
Viernes ,, 16 
P r i n z F i t e l 












P r i n z 
Sesrismuud 
P r i n z E i t e 
F r i e d r i c h l 










S U J E T O A C A M B I O S , S I N A V I S O P R K V I O 
LOS VAPORES ESTAN PROVISTOS DE T E L E G R A F I A SIN HILOS 
P R K C I O S » E P A S A J E S : 
H a b a n a á Xctv Y o r k 
„ „ K i n g s t o n 
U . S . 
H t ámara 
$ 4 5 - 0 0 
2; CYimara 
$ 2 5 - 0 0 
„ - ¿ o - o o E n S 1 2 - 5 0 
En Kingston dichos vapores conectan: 
Con los vapores PRINZ AUGUST W I L H E L M y PRINZ JOACHIM, poniendo á 
los pasajeros en actitud para seguir viaje á Colón. Barranquilla,< Puerto Limón, y, 
vía Panamá, á los puertos pacíficos de Centro y Sur América. 
Con el vapor P R E S I D E N T para puortus de Hayti, Santo Domingo, Puerto Ri-
co y San Thomas. 
BOLETOS DIRECTOS DE LA HABANA A DICHOS PUERTOS, Y VICEVERSA 
L a Compañía ha combinado una serie de viajes circulares especiales á precios 
módicos, incluyendo en el pasaje los gastos de hoteles, de NEW YORK vía la HABA-
NA á JAMAICA, puertos de Cuba, Costa Firme, Istmo de Panamá y América Cen-
tral. E l precio de pasaje para dichos viajes varía de $77.00 á $140.00, y su duración 
de 16 á 27 días. 
Los pasajeros que se dirigen á, New York por estos vapores, pueden combinar 
sus viajes con los servicios regulares siguientes de la HAMBURG AMERIKA L I N E : 
(De New York A Plymouth, Cherburgo y 
| Hamburgo) rr'r los magníficos y acredi-
i tados vapores DEUTSCHLAND. AME-
I RIKA, KAISERIN AUGUSTA VICTO-
L RIA, etc., etc. 
(De New York A Gibraltar, Ñapóles, y Ge-
nova) por los vapores MOLTKE, HAM-
BURG, C L E V E L A N D y CINC1NNATI, 
( etc., etc. 
Para frecuentes viajes de Recreo y Excursiones á, Noruegp., Gran Bretaña, Ho-
landa, Francia. Portugal, España. Madelra, Islas Canarias. Argelia, Tunls, Italia, Tie-
rra Santa, Egipto, Brasil, Argentina, Chile y alrededor del mundo, por los servicios 
mantenidos por esta Compañía desde Hamburgo y New York. 
CU -A. ZFL G - -A. 
Se recibe en la Habana y demás puertos de escalas para New York, y con cono-
cimientos directos para el Canadá, Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre, Amberes, y puertos principales de las Antillas, América del Nor-
te y Sur, Africa, Asia y Australia. 
Para pormenores sobre Pasajes. Fletes, Itinerarios y demás puntos de interés, di-
rigirse á los Consignatarios y Agentes en 
L a H a b a n a , á H E I L B U T & E A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s 
Cal le de San Ignacio u ú m . 5 4 
E n Santiago de C n b a . á S C H U M A N N Y Co. 
E n Cienfuegros, á C A K D O X A Y Co, 
E a Manzani l lo , á J O S E M U X 1 Z 
aAra 26-1S. 
P a r a E U R O P A 
P a r a e l M E D I T E R H A N E O . . 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P R E S A O E V A P O R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
55. en C 
SALICAS DELA HABW 
durante el mes de S E P T I E M B R E 
de 1910 
Vapor SANTIAGO DS C Ü 3 i 
Sábano 17 á las 5 da la tarda. 
P a r a Nn^vitas. Puerto P a d r e . G i -
bara , B a ñ e s , M t * y a r i , B a r a c o a , O u a n -
t á n a m ó ( s ó l o a la í d u j y Saatiajfo de 
C u b a . 
Vapor JULIA. 
Sábado 24 á la3 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas (sólo á la idal , S a n -
riatro de C u b a , Santo Domingo, S a n 
Pedro de M a c o r í s , Ponce, Mayasrüez 
( só lo al retorno) y S a n J u a n de P u e r -
to Itico. 
Vapor NUEVITAS. 
Sábado 24 h las í de l \ trade. 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e G i -
bara, V i t a . Mayáp í , B a r a c o a , G u a n -
taiianiu (sólo u la ida,/ y Santiago de 
Cuba . 
Vapor SAN JUAN 
Miércoles 2S á la? 5 de '% t»r la 
P a r a Nuevitas, G i b a r a . Bañe**, S a -
«;ua de T á n a m o , B a r a c o a , C u a n t á -
natuu y Santiago de C u b a ; r e t o m a n -
do por B a r a c o a , Sagi ia de T á n a m o , 
M a r a r i . B a ñ e s , G i b a r a , Nuevitas y 
Habana . 
Vapor DE H E R R E R i 
todos los martes á las ( de la tarde. 
Para Isabela de Sugna 7 Cmthmrién 
recibiendo carga en combinación con ul C«-
han Central Kailw iy, pp.ra Palmira, Ca^na-
uruaa, Cruce», Lajas, Eaperaasa. Suata Clan 
> Roda*. 
P r e c i o s d e f í e t e » 
p a r a S a á u a v G a i b a r i e n 
Oe HahRiia fi Sagran y vire-reraa 
Pasaje en prímíra | 7 . »» 
Pasaje en tercera , , 3.(0 
Víveres, ferretería y losa. . . . . • . 30 
Mercaacrlas 9.5* 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Cnlbarien y rleeTersa 
Pasaje en primera 110.08 
Pasaje en tercer». Í.JO 
Víveres, ferretería y lora • . 30 
Mercaderías t .M 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagua á Habana. SS cebta. 
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
NOTAS 
CARGA DK CABOTAGKl 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVKSlAt 
Solamente se recibirá hasta las S de la 
tarrie del día anterior al de la salida. 
ATRAQtJKS K> OVANTAÑASCO: 
Los vapores de los días 3, 10 y 24 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y "los de los 
días 7, 17 y 28 al de Caimanera. 
AVISOS 
los conocimientos para los embsrques se-
rfin dados ei la Casa Armadora y Conalrna-
tarias & los embarcadores que lo soliciten, 
no dmltléndosfe nlng-ún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente loi 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deber& el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcan. Bflsierea, nfimern úr hnltoa, ela-
ae de los mismos, contenido, pal. de proáme-
cifin, residencia del receptor, pea* bruto «b 
Ulios y valor de las mereanctsuii no admi-
tiéndose nlngrún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu-
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
:onter.!do. sólo te escriban las palabras 
"efectos", "mércamelas» é "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exigre haga cc>r¡i. 
Los señores embarcadores de bebiias iu-
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de caja 
bulto. 
En la casilla correspondiente 9.1 país de 
tar la clase del contenido de cada bulto, 
nroduecidn ee escribirá, caalauiera de las 
palabras "País" A "Extranjers", 6 las dos si 
el contenido del bulto A bultoc reuniesen 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para greneral conoci-
miento, que no será admitido ningrún bulto 
que. á juicio de los Señores Sobrecsrros. no 
pueda ir en laa bodegas del buque eon la de* 
más carga. 
NOTA. —Estas salidas podrán oer modlfl-
cadas en la forma que crea conveniente ls 
Empresa. 
Habana, S«ptiembr*> 1". de 1310. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. «n G. 
1996 78-1 JL 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
( ap i lan O r i n a s 
n l d r á de esce wierco lo? miépcolaí á 
laa cinco dn la tarde, para 
S a g u B v C a i b a r i é n 
AKM.ADOK1&S 
Herimos i i \ m i ftániz Can ra. 21 
C 2414 26-22 Ag. 
G I R O S D E L E T R A S 
L e t r a s e n P e s e t a s 
SO N trrs mil ochocientos las ciu-dades, pueblos y aldeas de 
España que se hallan com-
prendidos rn la lista de bancos y 
banqueros contra los cuales gira el 
Banco de la Habana. 
Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atencitin 
que los negocios más importantes J 
además la ventaja de los tipos que re-
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos paises. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
2542 1-S. 
J . B A L C E L I j S Y C f l á ? , 
(S . en O.) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 m 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
i corta y larga vista sobre JCew York, 
Londres. París y sobre todas las capitales 
y pueblos Je España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios 
1994 152-1 JL 
S . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1344 
Giran Letras á la vista sobre todos lo» 
Bancos Xacionales de los Estados ünldM. 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CABLE 
1992 78-1 JL 
Z A L D O Y ( M R 
Hacen pagos por el cable, giran letns i 
corta y larga visia y dan cartas de crédito 
ücbrc New York, Fildelfla. New Orleaw 
San Francisco. Londres. Harta. Madnl 
Barcelona y demás capitaies y Hudalo 
importantes óe los Estados Unidos. Méjico> 
Europa, así como sobre todos los puebloií» 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinacldn con los señores B, 
Hollín and Co., de Nueva Tork, reciben ir-
denen para la compra y venta de valores* 
arciones cotizables en la Bolsa de dicha cw-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por caM 
diariamente. 
1991 Jl 
H i j os de R . A r s u s i l i ! 
B A N Q Ü 1 5 K O S 
mercaoerss T i m m 
Teléfono núm, 70. Cable: "Romonargue 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depfi' 
sitos de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Remisión de dividendos é Interê  
ses. Préstamos y Pignoraciones de valore» 
y frutos. Compra y venta de valores Pú-
blicos é Industriales. Compra y venta " 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre la» 
principales plazas y también sobre los pu<' 
blos de España, Islas Baleares y Canaria» 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
10C3 Ĵ156-1A_ 
J . A . B A Í ^ C E S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21 
Apartado número 715, 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio do Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable 
todas las plazas comerciales de los ^ !«. 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francl.a' é'i-
11a y nepúblicas del Centro y Sud ',}» 
ca y sobre todas las ciudades y pueM ^ 
España. Irlas Baleares y Canarias, a» 
mo las principales de esta Isla. . 
CORRESPONSALES D E L BANCO » 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 T i ^ j J ^ 
N 7 C E L A T S Y C o r r í ' 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, **c''' * 
cartas de crédito y gir«n W»» 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, ^ 
cruz, Méjico, San Juan de Puergayon». 
landres, París, Burdeos, Lyon, ^n0t8, 
Hamburgo, Roma. Ñápales, MUán, ^ quID' 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saj,,:rend* 
tln. Dleppe. Tolouse, Venedi, ^ ¡̂ií 
Turfn, Masino, etc.; así como sobre 
las capitales v provincias de 0,Aa 
ESPARA E ISLAS C A N A R ' ^ c . 
2575 
B A N G O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C O B A 
DEPARTAMENTO DE GIR93. 
s i y 3 3 . 
M a c e p a g o * p o r e l c a b l e , F e o i l i t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y á i ^ o » d e l e t r a . 
en pequeñas 7 grandes cantidades, sobre Madrid, capitales da provincias T l̂ ic*- IB* 
pueblos de Erpafta é islas Canarias, asi como sobre loa Estados Unidos d^ A?^* 
glaterra, Francia, Italia y AJemanla. 1-3-
V k f • •62a 







11 '̂ posa 
Vera-
1* IB* 
Abasólo y quedó condenado á prisión 
perpetua, confiscación total de sus 
bienes y afrentados sus hijos, doña 
Manuela fotíto la resolución de acom-
pañar á su marido en el destierro y de 
compartir >u adversa suerte. 
Embargados sus bienes por d sro-
bierno. y arruinados todos los suyos 
á consecuencia de la insurrección, la 
infeliz mujer se vió reducida á la po-
breza. Rmniemlo los r.-síos de sus jo-
yas, se fué á Vera^ruT; y ofreció al ca-
pitán de la fragata "Prueba." donde 
iba prisionero Abasólo, todo cuanto po-
seía en cambio del pasaje á España á 
bordo de su barco. E l .generoso marino 
compadeciéndose de la heroica mujer, 
la llevó gratuitamente. A l llegar á Cá-
diz. Abajólo fué conducido d l̂ buque á 
la prisión piiblica y su desolada com-
pañera, abandonada al azar de la vida 
en un país desconocido, sin amigos y 
sin recursos, truchos días vagó por las 
calles de Cádiz, desesperada. Pero su 
«dolor genuino ablandó hasta las almas 
(má*< duras y logró al fin el permiso de 
Vivir en la prisión, a} lado de su es-
poso. 
Pasado aügún tiempo, ambas fueron 
trasladados al Castillo de Santa Cata-
lina, donde Abasólo, quebrantada la 
falud y abatido el ánimo, sucumbió, 
muy joven aún. en 1819. 
Después de la muerte del esposo ido-
latrado, doña Manuela regresó á Mé-
jico para ocuparse en la educación de 
su hijo, pobrs inocente sobre cuya ca-
beza recaía el anatema de la condena 
tpaterna ; volvió á su pueblo y después 
de la paz. y vivió modestamente, entre-
gada á sus deberes de madre y al fo-
frnento de las restos de su heredad, de-
ívuelta, con los bienes de los demás 
iproscritos, por un decreto del gobierno 
republicano. 
No reclamó nunca nada de la patria 
ípor la cual tanto había sufrido, bas-
tándole para vivir el recuerdo de su 
igran amor, y el consuelo que le brindó 
<el afecto de su hijo. 
blaxche Z. D E BAR A L T . 
T O P I C O S D O M I N I C A N O S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.) 
Observación 
En la edición de la "Gaceta Inter-
nacional" de la edición de la tarde del 
Diario de t>a Marixa, del que me hon-
ro en ser redactor corresponsal en 
este país, he leído lo siguiente: '"Más 
chiquito que e l V e n u s " nicaragüense 
era el Phanter alemán que paseó sus 
cañones por aguas de Venezuela, y ni 
en aquella ocasión ni cuando ametra-
llaba á los cañoneros dominicanos, hu-
bo quien apenas se llamase Pedro pa-
ra protestar." l ia errado el crpnista 
en su apreciación, y es mi deber es-
clarecer la verdad de los hechos. No 
fué á cañoneros dominicanos á los 
que el Phanter disparó sus cañones, 
sino al cañonero "'Créte-á-Pierrot" de 
lá armada haitiana. No es el pueblo 1 
doininii-ano fácil á soportar abusos de i 
esa índole, y recientemente lo ha pro- j 
bado con exceso de patriotismo. E n el | 
año 1905 los fenicios de Norte-Améri-1 
ca pretendieron desembarcar fuerzas j 
de guerra en actitud bélica contra nos- j 
otros, y fué inútil; no lograron su in-1 
tentó a"busivo, porque hasta niños de ! 
12 y 14 años se armaron hasta los j 
dientes para oponerse á tan odioso in- j 
tentó: los dominicanos somos decidi-
dos defensores de nuestra integridad 
territorial y por la patria llegamos á 
la antesala del heroísmo; ahí están 
para probarlo las colinas de "Capoti-
llo'" y ' ' E l Número," las sabanas de 
"Belér y Santome," "Palo Hincado" 
y • (';! imán," sitios históricos en que 
el pueblo dominicano se cubrió de glo-
ria, todo por mantener incólume nues-
tro decoro patrio. 
Patria, fides, amor 
E n diferentes puntos de la Repúbli-
ca se celebró con entusiasmo patrióti-
co el 47° aniversario de nuestra fecha 
magna de la restauración. E l 16 de 
Agosto representa para el pueblo do-
minicano una de las páginas más glo-
riosas de nuestra vida nacional; y es 
por ello por lo que ose día histórico 
ondea glorioso por todos los ámbitos 
del país nuestío bello pabellón cruza-
do. E n la capital, las fiestas resulta-
ron espléndidas; el "Ateneo" contri-
huyó á ello en gran parte. E l día 15 
se- abrió en uno de sus salones una 
magnífica Exposición de Flores: allí 
observamos gran número de plantas 
raras y bellísimas, y sobre todo des-
pertó más nuestra admiración el Him-
no Nacional formado artísticamente 
con rosas y otras flores. E n la noche 
hubo una concurridísima procesión cí-
vica con antorchas. E l día 16, en la 
mañana, hubo un solemne "Te Deum" 
en la Catedral: y por la tarde se ve-
rificó en el "Ateneo" el acto de la 
lectura de los veredictos del Jurado 
de la Exposición de Flores, y al fina: 
•lizar este acto, el Presidente del 
"Ateneo," don Federico Henríqu z y 
Carvajal, pronunció un bellísimo dis-
curso ; después de éste recitaron her-
mosas poesías alusivas á las flores, y 
sus encantos los ateneístas Enrique 
Montaña, hijo, y Rafael Domirón. Ter-
minado este acto edificante empezó á 
desfilar la procesión cívica -en honor de 
L e c h e M a l t e a d a d e H o r l i c k 
L a O r i g i n a l y L e g í t i m a » 
E s la bebida más alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas, 
dispépticas y delicadas. Los estómagos más débiles la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 
Leche de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en un instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez. Sin rival para la alimentación de los niños, 
inválidos y madres que crían. Los médicos la recomiendan en 
todas partes. De venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus únicos fabricantes, en español. 
Muestras gratis á los Sres. Médicos y Farmacéuticos. 
H O R I v I C K ' S 1 V I A L T K D M I I ^ K C O M P A N Y 
Racino, Wis., U. S. A. 
Sucursales : México. D. F, , Buenos Aires. Rio de Janeiro y Santiago de Chile. 
U P I N T U R A G R A F I T O " ü N C L E S A M " 
E S L A U K I C A E N S U C L A S E 
U S A D A F O R E L G O B I E J i X O 
D E L O S E S T A D O S t y i J D O S . 
No hay nada mejor para preservar los me-
tales expuestos á la intemperie, tales como T E -
CHOS, P U E N T E S , T A N Q U E S , etc., é Igual-
nente para construcciones de madera. 
Para informes, muestras y precios. 
T H E P H I L I P C A I E Y C o . 
Cuta num. 27. Apartado núm. 658 
~ — ~ H A B A N A — — — 
rtO SAMUEL USA 
UUtDÜES CtSCAS 




TIO SAMUEL USA 
c 2428 alt 8-2S 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Libre de explosión y combustión esp ontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo. 
íada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas 1 levanin estampadas en las tapitas las pa-
labras LUZ B R I L L A N -
T E y en la etiqueta es-
tará impresa la marca de 
fábrica. 
UN ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
á los falsificadores. 
EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
que ofrecemos al públi-
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa-
bricación especial y que 
presenta el aspecto dé 
agua clara, produciendo 
una LUZ TAN HER-
MOSA, sin humo ni mal 
olor, que nada tiene que 
envidiar al gas más purificado. Este ace 
se en el caso de romperse las lámparas, c 
te PARA E L USO DE LAS FaMILIA 
Advertencia á los consumidores: L 
£8.. igual, si no superior en condicio 
io Íl* ertranjero, y se vende á precios m 
Tambicn tenemos un completo surti 
se superio; para alumbrado, fuerza mo 
The Wc : India Oil Refining Co.— 
ite posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalmen-
S. 
A LUZ B R I L L A N T E , marca E L E F A N 
nes lumínicas, al de mejor clase importa-
uy reducidos. 
dod de BENCINA y GASOLINA, de el» 
triz y demás usos, á precios reducidos. 
Oficina SAN PEDRO N*. 5.—Habana-
2519 1-3. 
los Padres de la Patria, dispuesta por 
<ll •"Club de Artesanos é Industria-, 
les:" desfilaron en e-lla el personal es-j 
colar de varias escuelas, el personal j 
obrero y numeroso público; entre los 
estandartes se distinguieron los de va-
rias fábrk-as y los de algunos periódi-
eos; entre estos últimos era muy her-
moso el del ••Listín Diario;" yo tuve 
la honra de que él ostentara un artícu-
lo mío alusivo á esa fecha, publicado 
en ese diario el día anterior. También 
fué hermosísimo el trofeo de los Pa-
dres de la Patria. En todo el trayec-
to la banda de música del Batallón 
Ozama iba interpretando el Himno 
Xacional. Omito seguir reseñando 
los demás actos patrióticos realizados 
ese día memorable, pues tendría que 
escribir muchas cuartillas; además en 
todas las provincias se celebró con 
idéntico entusiasmo. 
Draga Ozama 
T a hemos visto fondeada en la ría 
Ozama la draga de este nombre, que 
el gobierno dominicano mandó cons-
truir á Inglaterra para mejorar los 
puertos de la República, y muy parti-
cularmente la pasa de la ría Ozama, 
hasta lograr que las más grandes em-
barcaciones puedan entrar en la ría y 
atracar á los muelles. Peritos en la 
materia dicen que es la mejor draga 
que ha venido á las Antillas. 
Tulio M. Cestero 
E l 19 del presente, llegó á la capi-
tal, á bordo del vapor cubano "••lu-
lia," nuestro qu?rido amigo é ilustre 
escritor, el general Tulio M. Cestero, 
y el día 22 se ausentó para el Cioan, 
adonde ha ido á conferenciar con el 
Pte. Cáceres. E l general Cestero es 
en la actualidad Encargado de Nego-
cios de la República Dominicana en 
la Habana, y es autor de varios libros 
de literatura, que le han dado mere-
cido renombre. 
Del prostíbulo 
Hace algunos días que por convo-
catoria del S. de E . de lo Interior y 
Policía se reunieron en su Despacho 
los miembros de la Junta Central de 
Sanidad, con el fin de reglamentar Ií1. 
prostitución; y para el efecto se nom-
braron las comisiones que han de pro-
ceder á su reglamentación. 
Asimismo, y previa convocatoria 
del mismo S. de E . reunieron en ol 
Despacho de éste, el licenciado Ar-
mando Rodríguez, procurador interi-
no de la Corte de Apelación, Bf^nar-
do Pichardo. Procurador Fiscal, 
Eduardo Soler y Gustavo A. Díaz. 
Presidente y Síndico respectivamente 
del Ayuntamiento, con el moraliza-
dor propósito de iniciar medios de pro- I 
teger la adolescencia alejándola de la i 
prostitución y la vagancia. De dicha ¡ 
reuaipn surgieron estos dos acuerdos: j 
Primero, poner á disposición del Pro- • 
curador Fiscal, un cuerpo de agentes 
de policía escogidos, que ofreció el se- i 
ñor S. de lo Interior para proteger y i 
vigilar la adolescencia. Segundo.: 
Crear una cárcel correccional para i 
mujeres. Los representantes del 
Ayuntamiento ofrecieron ayudar tales 
resoluciones, con la fundación de una 
escuela de Artes y Oficios que contri-
buirá á evitar la vagancia en gran 
parte. 
Nuevo representante 
E l Gobierno dominicano ha nombra-
dlo para representar á la República en 
las fiestas del centenario de Méjico al 
licenciado Emilio C. Joubert. Ministro 
Residente dominicano en los Estados 
Unidos. 
Del Ateneo 
E l "Ateneo Dominicano," que pron-
to se denominará "Ateneo y Círculo," 
(según me ha manifestado el Presi-
dente de esa prestigiosa Asociación.) 
labora en pro de organizar en su bi-
blioteca el archivo de obras y docu-
mentos nacionales, y para el efecto ha 
nonvbraxio en comisión á las señores 
Vetilio Arredondo, T. Pina Chevalier, 
F . García Robert. Arquímedes Cruz, 
Eduardo V. Vicioso y Arturo Logro-
ño. Digna de elogio es tan meritoria 
intención. 
Mina-s de cobre 
E l 20 del presente y acompañado de 
un grupo de amigos me dirigí á las 
minas de cobre de San Francisco, en 
la Común de San Cristóbal: d ebas 
minas las explota, mediante concesión, 
la "Blanton Copper Mining Syndi-
cate." 
Hace tres meses que se comenzó á 
trabajar en ellas, y ya hay cavados 
500 pies de galerías. Los ingenieros 
Otto A. Peterson y Mr. Bill, me in-
formaron que en la actualidad traba-
jan para encontrar el filón, el cual 
creen encontrar dentro de poco tiem-
po; y dijéronme que una vez halla-do 
podrán extraer 200 toneladas diarias 
de mineral y que dichas minas no se 
agotarán hasta dentro de veinte años. 
La proporción do cobre es do 9 por 
100. Antes de despedimos de allí re-
cogimos algunas muestras de mineral 
en bruto, las' cuales consérvelas en mis 
escaparates. 
La Romana, (República Dominica-
na) 1910. 
F r a n . X . del Cas iü lo Márquez. 
mmmms, 
G E R A R D O R ^ D E A R M A S 
E N R S Q U E V I 6 M I E R 
A B O G A D O S 
Estudio: Sau Ignacio 30, d e l á o 
A | L 13. 
V E R D A D E R O V I N O 
D E 
K O L A Y C O C A 
D E L D R . T Q A U E C K E L 
TONICO DEL CORAZOH. ALIMENTO DEL CEREBRO. 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 
COCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS, GASTRALGIAS, AFECCIONES CARDIACAS, ENFERMEDADES 
NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CONVALECEN-
CIA. 
D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o s r u e r í a d e l D r , T A Q U E C H E L , O b i s p o n ú -
m e r o 2 7 , H a b a n a . 
c 2603 alt 6-8 
E L 9 1 0/« BE LOS ENFEKNtOS B E L 
E S T O M A G O 
E I N T E S T I N O S 
se c u r a n r a d i c a l m e n t e , p o r c r ó n i c a s y rebeldes 
que sean s u s dolencias , con el famoso 
E L I X I R E S T O M A C A L 
D E S A I Z D E C A R L O S 
demostrftdo en 16 años de éxito* coaaUntes recetándolo los 
principaies médico» de las anco ptrUs del mundo. Ayuda á las 
digestione», abre el apetito, quita el dolor y todas las moles-
tias de k digestión y tonifica. CURA las gCStííaS, aguas de 
ÜICÜ, el á e l o r y ardor de § s t ó m a l o , ios o ó m l t o s , o é r t l g v 
estomacal , á l s p a p s i a , i n ü l g n s t l ó n , i t l a U c l ó n y ú l c a r a del 
e s t ó m a g o , n ipere iorñ idr ía , n e u r a s U n l a g á s t r i c a , ano-
mla y c lorosis con dispepsia, mareo de m a r , flatulencias, 
etc. suprime los c é l i c o s , quita la H a r r e a y disenteria, la 
fetidez de las deposiciones, el males tar y les gases y •» 
antiséptico. CURA la» diarreas de lOS niñOS incluso en la 
6P0CBÍ del destete y dent ic ión , hasta el punto de reatituir á 
la vida á enfermos irremisiblemente perdido». Vigorisa el 09-
t é m u g e é intestinos. \ i d i g e s t i ó n * normaliza, el enfermo 
come otff, digiere mejor y se nutre, aumentando de peso n 
estaba esfiequecido. 
S» rvniU Wleti psr tarm i ^ !• ¡M* 
le resta: Scrrane, 30, Madrid y principale* farmacias i e l mundo 
J RAFECAS Obrarla 19. tínico representante y depositario de las especialidades 
de Saiz dp rarlos. Elixir, digestivo. Dlnamogeno. tftnico. reconstituyente, antl-ner-
vloso. Pulmofosfol contra la tos y malea del pecho. Reumatol contra «'/«u™a >a^' 
ta Parlantína contra el extreflimiento. Depósitos general.*; SarrA, Johnson. Haba-
na. Pidan cataJosos. 2,61 
Dr. I I Choraat 
rratamlcnto especial de Sífilis y enfer-medades venéreas. — Curación r&plda. — Consulta» de 12 a 3. — Teléfono ti*. 
Lrz nvMtRo ae. 
2486 1-S. 
DR. JUAN N. MVALGS 
LAMPARILLA 34 
Medicina en general.—Especialidad en 
Xlños y afecciones del pecho. Horas de 
consulta: todos los días de 12 á 2. 
10620 26-14 S 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de u JCacttela do Medicina KABAGK VISfULTORIO Consulta* de 1 a 2. Neptuao número 48. bajo?. Telefoar 14(0. Oraiia sOle lúnea y 
miercale*. . 
.2509 1-̂ . 
D r . P a l a c i o . 
Eotermedades da Settonu. — Vías Lrlr.a-riaa — Clrujia en sanarais-Couaultu da 1) A 2. — 8au Lázaro 24S. — Taléfoaa lS«r enttta « lo. pabTM. 
2497 1-S. 
3 3 x - , n x r ú . : a L © ! 2 ^ 
• CIRUJANO-DENTISTA 
T T « i l r > « a x x a , TL. l i o 
Polvos dentríúcos, elixir, cepillos. Consal-
tas de 7 á 5. 
10474 2fr-9 8. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult as de 12 á3 
XjXJZj 1 8 . 
i-s. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de niños.—Elección da 
crianderas. 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 & 3. 
2481 1-S. 
2602 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
ftnf«rm«dad«s del cerebro y de los nerrloa 
Consultas en Beiascoals 106% próxima 
A Reine da 12 & 2. — Teléfono 183» 
2498 1-S. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición dt la Faculta de Medicina.—Clruja.no del Hospital Kara. 1.—Consultas de 1 a 2. GALIANO 6». TBL.11FONO 113» 
2496 1-S. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico da Niños 
Consultas de 12 4 3.—Chacón 31, esqulm 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 & 3. Pobres de 3 
4 6. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajoa 
2514 i-s. 
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
COM P O S T E L A N. 101 
entre Muralla y Tte. Itey. 
Se practican aaálislfl de orina, espatos, 
sangre. leche. Tinos, licores, agnas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azo-
cares, etc. 
*XAIiISIS DK ORIíTBS (COMPLETO): 
espatos, sangr3 ó leche, dos pesos (92.) 
Teléfono número 928. 
2512 1-S. 
D R . J U A N A M T I G A 
Especlalluta en la Terapéutica Homeopá-tica. Enfermedad';» do lac Señoras y Ni-ños. Consultas de 1 1 3 p. m., San Mi-guel 130B. Teléfono 1006. 
2482 1-S. 
Dr. Joan Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD TIAS URINARIAS Cwnaaltaa: Vmm 16, de 13 A S. 
2490 1-S. 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO, Malo.la 26. altos. 
Consultas diarlas, de 12 & 2. GrAtis á. los 
pobres, los lúnes, Teléfono 1673. A-4934. 
1016» 2«-3 Sp. 
DR. GASTON A. CUADRADO 
Laboratorio de la Lonja de Tornercio. 
Se efectúan análisis industriales y bioló-
gicos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 632 
10109 78-2 Sp. 
DR. HERNANDO SE8ÜI 
CATEDRATICO OM UA UNmaUMDaD 
i k M S t k l i B B Y OIDOS 
Neptuno 101 de IX A 2 todos lo* días ez-ceptw los domingo*. Consultas y eperacloaes en el Hospital Mercedes, ¡uses, miércoles y Tierna X i<>« 7 de la maftaaa 
2491 1-S. 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA ASAN NICOLAS 
Montada á. la altura de sus similares que 
existen en loa países m&s adelantados v 
trabajos garantizados con los materialea 
de los reputados fabricantes 8. 8. Wbita 
Dental é Ingleses Jesaon. 
Precio» da loa trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . 10.30 
Una extracción m 0.50 
Una id. sin dolor , 0.76 
Una limpieza _ 1.54 
Una empastadura „ i.oo 
Una Id. porcelana „ 1.50 
Un diente ecplara. . . , . , „ ?,.00 
Orificaciones desde $1.60 &. . _ 3.00 
Una corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzaa. „ 2.00 
Una Id. de 4 á 6 id , 5.00 
Una id. de, 7 6 10 id 8 00 
Una Id. de 11 á 14 Id $12.00 
Loa puentes en oro & razón de 4.24 por 
piezâ  
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche & la per-
fección. Av-'so 6. loa forasteros que se íer-
mlnar&n sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de S á 10, de 12 & 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media. 
2506 i.g 
DR. GALVEZ GÜILLEM 
Especialista en tlfllla. berr.iaa impoten-
ela y esterilidad. — Habana número 49. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 &, 5. 
2564 1-S. 
DR, ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamavo. Garganta, Nariz y 
Oídos. O'Reilly 100. de 3 & 4. 
C 2475 26-4 Sp. 
PÜIÍÍ Y BÜSTAMANTE 
ABOGAOOa ftsn lotaela «I. pral. Tal. SS». <• 1 ft 4. 2505 1-S. 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M4« especialmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi-
líticas. Conaultaa de 3 4 6. San Miguel 15S 
2480 ^g. 
DR. A D O L F O 11EYES 
Enfermedades dal Estómago 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayo», del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópica 
Consultas de 1 A 3 de la tarda Lampa-
rilla 74, altoa Teléfono 374. 
2496 i.g. 
DR. GUSTAVO G. DDFLBS8I8 
Director de la Caet» de «oJuo 
*• 1* Ajeflnrfdn Oeaal 
CTRUJIA O ENE RAÍ 
Consultas dlariaa de 1 a 8 
Lealtad número 36. Teléfono I13t. 
2489 1-3. 
DR. H. A L T 1 R E Z 1BT1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ T GIDQB 
Consultas de 1 & 3. Consulado 114 
2503 i . £ 
DH. C-OITZALO AEOSTErJI 
M-dict «te ia Caaa a* 
Btnoíoenna y SfatercJctaA 
Especialista en las enfermedades de loa 
niños, mídlcas y quirúrgicas 
Consaltas da 12 A 2. 
AmríAR TELEFONO 53*. 
2493 1.& 
D r . R . G U i R A L 
OCULiSI A 
Consultas para pobres | i al mes la 
trlpclOn. Horas de 12 á 3. Coasultas partl-
culanic de 2 y media A 4 y media. Manrl-
joe 73 entre San Itafael y San José. Telé-
fono 1334. 
2«< 1-S. 
PELA YO GARCÍA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 3 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 
2501 l-S. 
D " P e r d o m o 
"V las urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele, Síflles tratada por in-
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 12 
A 3. Jesús María número 33. 
2484 i . a 
P o i i c a r n o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, crincipa!. 
Teléfono 3314, 
2263 52-1 Ag. 
C L Í N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los oíos Dietas desde un escudo eu adelante. Man-n«jne 73, entre can RáXael y San Jo^é. Te-lefono 1834. 
2508 1-3. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Con-




Ingeniero Civil de la Universidad de Cor-
nell y de la Habana. Construcciones, Puen-
tes, Ferrocarriles HidrAulica y demAs 
asuntos concernientes A la proftalón. Cu-
ba 52, Habana. 
9668 26-19 Ag. 
DOCTOR ALBALáDEJO 
Medicina y Ciruúa.—Consultas da l-i . .. 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Coiupostela lOl . 
1-S. 2511 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L K S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS D S 12 A 4 
P O B E E S G R A T I S 
J E S U S MARIA N V l ^ R O 91 
T E L E F O N O NUM. 5314 
2485 1-S. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad do Parfs. 
Especialista en enfermedades del estó-
mago é intefitlnos según el procedimiento 
de los prof -soroe doctores Hayem y Win-
ter, de farís, por el anAlisls del ii;go sAa-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajea 
2600 i.g 
Se Gando Bello y A rango 
A l i O O A O O . H A B A N A / J 
T52LKFONO 103 
2604 1-S. 
I^IEX. T • /VC3-:H3 
Vías urinarias, sífilis, veuórer>. h;-
pus, herpes, tratamíetitos eá}>cci;iIos. 
De l ' J á 2. Eiifermeilades de Se i 
ras. De 2 á 4. Aguiar 112ti. 
C 2416 26-21 Ag. 
Laboratorio Baeterlelóslcn de la Cr6nlca HédlM-CalrOrsi^n dr lo Habaaa fuer:-,d.. r-m 1B87 9e vraetteaa nuaiUiia de urina, rrputs*. • • • • • i leefca. »!»», etc.. ate. Hrada 1*3. 2567 ^g, 
D!L FRANCIS09 í. DB U l i m 
Snfcrmedadas del Corasen. Pnimonei, 
Nrrrjosaa, Piel y Venéreo-Biflilticas.-Consiil-
tas de 12 A i.—Días fpstl̂ os. de 12 á 1.—« 
Trocadero 14.—Teléfono 459 y A-1042 
2483 j .g 
J . Mía B A R R A Q U E 
ABOGADO 
7 Barraqué. —NOTARIOS, 
m 1 AMARGURA 3». 
c- * 3H-1B. 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Médico-Cirujano 
Consultas 12 á 3 todos los día», tpo-nos lo* domineres. Dviügado. por renuncia, de la Dlreccidn de "íovadonga. puede de dicarse con mayor asiduidad a su cliente-la Gabinete. Prado número 34 112 
2*'* . 156-28 JL 
Dres. Icnnacio Plassncia. 
é Ignacio B. Plassncia 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujfa en general. Consul-
tan de 1 A 3. Empedrado 50. Teléfono 29C 
2507 i-S. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Cenaultas en Prado x«5. 
Al lado del DXArUO US LA MARINA 
2499 l-S. 
DR. C. E. FINLAY 
Capedallata en ?ii fenneda4ea de loa ojo» 
y de loa oMaa. 
GABINETE, Xeptuno 72 —Consultas di 
1 A 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 3—Teléfoni 
núm. 9269. 
24S8 1-S. 
10 D I A R I O D E L A M A S I N A . — B d i d ó r d « H m a ñ a n » — S e p t i e m b r e 1 5 de 1910 
i 
LOS L I B E R A L E S 
A n o c h e se r e u n i ó l a C o n v - e n c i ó n 
M u n i c i p a l de l a H a b a n a d e l P a r t i d o 
L i b e r a l , c o n a s i s t e n c i a de g r a n n ú m e -
ro de D e l e g a d o s , p a r a p r o c e d e r á l a 
d e s i g n a c i ó n de c a n d i d a t o s p a r a los 
l a r g o s de c o n c e j a l e s . 
V e r i f i c a d a l a v o t a c i ó n , se p r o c e d i ó 
i e f e c t u a r e l e s c r u t i n i o que se h a c í a 
' e n t a , m u y l e n t a m e n t e , á c a u s a d e l 
c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de c a n d i d a t u -
r a s d i f e r e n t e s q u e so p r e s e n t a r o n . 
A l a h o r a de c e r r a r e s t a e d i c i ó n 
a ú n no h a b í a t e r m i n a d o e l e s c r u t i n i o , 
pero y a c o n o c í a s e , p o r los votos que 
h a s t a e sa h o r a . h a b í a n o b t e n i d o , que 
r e s u l t a b a n e lectos c a n d i d a t o s lo s 
l é ñ o r e s E u g e n i o A z p i a z o . F e r n a n -
do S u á r e z y E u l o g i o G u i n e a . D e los 
d e m á s , h a s t a el n ú m e r o de t r e c e , que ¡ 
Knn los c a r g o s v a c a n t e s , n a d a p o d í a i 
B s é g u r a r s é . 
U n o r d e n comple to r e i n ó en l a 
f u ñ t a . 
l íos , para el vecino pueblo de Santa M a -
ría del Rosarlo, con el objeto de ver los 
m a g n í f i c o s b a ñ o s medicinales, adminis tra-
dos actualmente por el doctor Romaguera. 
Gratamente impresionados nos alejamos 
de aquel r incón de Cuba , tan pintoresco y 
tan sa lu t í f ero . 
Angel Pór te la , Corresponsal . 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
14 de S e p t i e m b r e de 1910. 
O b s e r v a c i o n e s de las 8 A . M . de l me-
t i d i a n o 75 de G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : P i n a r de l 
R í o . 760.08. — H a b a n a , 7 6 1 . 0 6 . — ^ l a -
tanzas , 760.23. — C a m a g ü e y , 760.96. 
•—Santiago, 759.31. 
T e m p e r a t u r a : P i n a r d e l R í o , d e l 
momento 27o0, m á x i m a 3102, m í n i m a 
24o0. — H a b a n a , de l m o m e n t o 26o0x 
í u á x i m a 2804. m í n i m a 2208. — M a -
tanzas , del momento 2205 . m á x i m a 
2906, m í n i m a 20o8. — C a m a g ü e y , d e l 
inomento 2502. m á x i m a 2 9 ° 1, m í n i m a 
fe20l. — S a n t i a g o , de l m o m e n t o 27o0, 
m á x i m a 2902, m í n i m a 2305 . 
V i e n t o : P i n a r de l R í o , S E . 5.5 m e -
t r a s por segundo. — H a b a n a , E . flojo. 
-—.Matanzas, S W . flojo. — C a m a g ü e y , 
E X E . flojo. — S a n t i a g o , N E . flojo. 
¡ j l u v i a : C a í d a d u r a n t e l a s ú l t i m a s 
S4 h o r a s : C a m a g ü e y , 3. m | m . 
A y e r en la H a b a n a : V i e n t o predo-
m i n a n t e E ' N E . 8.0 metros p o r segun-
dos. B a r ó m e t r o á las 4 P . M . 759.17. 
H A B A N A 
D E M A N A G U A 
Septiembre 9. 
Una fiesta 
L a representac ión de la divertida come-
óla "Después del baile," l levó á los espa-
ciosos salones del Hotel "Siglo X X , " en la 
noche del domingo ú l t imo , una concurren-
cia l u n n e r o s í s i m a y muy distincruida. K n 
el d e s e m p e ñ o de dicha obra fueron cele-
b r a d í s i m a s la hermosa s e ñ o r i t a María J u -
lia Muller y la linda joven Blanquita H e r -
nández , las señor i tas T a l l , t a m b i é n escu-
charon muchos aplausos por el é x i t o a l -
canzado en la rec i tac ión del interesante 
d iá logo "A la Virgen del Pi lar ," a s í como 
la graciosa n iña María Josefa Delgado. 
D e s p u é s empezó el baile; la orquesta de 
Estanislao Argudfn hizo la a l e g r í a de pare-
j i tas numerosas. Entre las bellas y ele-
gantes señor i tas que asistieron recorda-
mos á Margot y A n g é l i c a Marín, Margot, 
Isabel Pe láez , una joven que por sus en-
cantos es siempre merecedora de los m a -
yores elogios. Blanquita H e r n á n d e z , Segun-
da Díaz, Celia Padrón , Armanda G o n z á -
lez, Adela Barrera , Carmela y Virg in ia 
Mart ínez y las s eñor i ta s Bello. 
F a l t a un nombre: M a r í a J u l i a Muller, 
¡una flor! Entre las s e ñ o r a s recuerdo á 
Carmen Martín, viuda de Bello, C l a r a S a -
lazar de Muller, María de Arbidc, D í a z de 
Basallo, R o d r í g u e z de Rlvero, la s e ñ o r a 
Mariana D í a z de González . 
• MI fe l ic i tac ión á los organizadores de 
tan hermosa fiesta. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D E L C O T O R R O 
r Septiembre 10. 
E n la hermosa y pintoresca finca del se-
ñor Francisco Díaz , Alcalde Municipal do 
Santa María del Rosario, se e f e c t u ó esta 
m a ñ a n a un soberbio almuerzo campestre 
en honor del Gobernador Provincia l s eñor 
Ernes to Asbert. 
I De Santa María del Rosario, de Cuatro 
Caminos y del poblado de L o m a de T i e -
rra , concurr ió numerosa cabal ler ía , la cual 
e sco l tó el a u t o m ó v i l del s e ñ o r Asbert desde 
las afueras del pueblo hasta la finca en 
donde se veri f icó la fiesta. 
- L a llegada del Gobernador fué motivo de 
regocijo para todos los concurrentes. 
A las doce y treinta, tomaron asiento 
en dos largas y bien adornadas mesas los 
comensales siguientes: 
E l Gobernador Provincial , s e ñ o r Barrera , 
¡Felipe González Sarraín , Federico "Valdés, 
'J. M. Llerena, Juan M. López , alcalde de 
barrio de este pueblo, s eñor Francisco 
D í a z , alcalde municipal de Santa María 
[flel Rosario; doctor Antonio F e r n á n d e z 
'Alemán, Jefe Loca l de Sanidad; Manuel 
L Acevedo, Secretario del Ayuntamiento 
de Santa María; Pedro Cobo, J o s é T r a v i e -
so, Ricardo Hernández , el c o n s e c u e ñ t e y 
.-econocldo liberal, J o a q u í n Escobar, á quien 
;se debe parte del éx i to de la fiesta, R e n é 
Acevedo, Corresponsal de " E l Mundo;" 
Leoncio Oliva, Corresponsal de " L a L u -
cha;" Francisco Morales, Ambrosio Mo-
rrales, Eusebio Fundora, Sixto y Nicasio 
Perdomo, Gabino Gras , J o s é Cardó, Patr i -
cio Acosta, Dionisio Núfiez, Manuel Mon-
des, distinguido profesor de Ins trucc ión 
P ú b l i c a ; J o s é Feito, Miguel H e r n á n d e z , 
R a m ó n Ravelo, Francisco M. González , 
Antonio Molina, Marcos F e r n á n d e z , E d u a r -
do y Arturo Zamora, Manuel S. Giró, F e -
lipe Castro, Juan Xápolea , R a m ó n Pérez , 
Franc i sco Torres, M á x i m o R o d r í g u e z , R a -
m ó n Cartaya , R a m ó n Garc ía y Quiterio 
H e r n á n d e z . , 
Terminado el almuerzo se iniciaron los 
brindis. E l primero en hacer uso de la 
palabra, fué el s eñor Barrera , Secretano 
del Gobierno Civi l , el cual en breves f r a -
ses ce lebró el acto, manifestando su gran 
S a t i s f a c c i ó n por verse rodeado de los ver-
daderos liberales del t é r m i n o ; al s eñor B a -
r r e r a le s iguió el señor J . M . U e r e n a , el 
^ual pronunció un elocuente discurso, sierv 
do muy aplaudido; el tercer turno le c u -
po al eminente orador s e ñ o r Felipe Gon-
z á l e z Sarra ín , el cual pronunc ió un gracioso 
y ocurrente discurso que hizo reir m u c h í -
simo á la oojicurrencia. 
E l s eñor Asbert hab ló t a m b i é n , y fueron 
muctios los aplausos que se oyeron cuan-
do conc luyó su discurso, que aunque breve 
fué elocuente é inspirado. 
Y t erminó la fiesta, la soberbia fiesta, 
de la que conservaremos tan gratos re-
cuerdos, á las tres de la tarde, á cuya hora 
partimos, ^n- automóvl las , - c o c h e » y, caba-
D E M A X I M O G O M E Z 
Septiembre 8. 
E n la tarde de hoy han recibido cr i s -
t iana sepultura en la N e c r ó p o l i s de este 
pueblo, los preciados restos del que en 
vida fué s e ñ o r F e r m í n Goicoechea G a r -
mendfa, cuya mufrte ocurr ió ayer en Y a -
guaramas, donde se encontraba empleado 
de Jefe de E s t a c i ó n de los Ferocarr i les 
Unidos de la Habana . 
T a n pronto como los vecinos de M á x i m o 
G ó m e z adquirieron noticia de la muerte 
del s e ñ o r Goicoechea, se so l i c i tó el con-
sentimiento de su famil ia para trasladar' 
los restos á este pueblo, s o l i c i t á n d o s e des-
p u é s un tren expreso parr, ello, todo lo 
que fué concedido. 
E l s e ñ o r Franc i sco F e r n á n d e z , Adminis -
trador de Correos, j u g ó interesante papel 
en todo ello. E n el tren fueron varias 
personas del Recreo en c o m i s i ó n , repre-
sentada por el s e ñ o r S. L i m a y F . F e r n á n -
dez, á recibir el c a d á v e r y conducirlo, 
a c o m p a ñ a n d o de aquel lugar gran n ú m e r o 
de vecinos representados por una c o m i s i ó n 
compuesta de los s e ñ o r e s Port i l la , Mier, 
S a r d i ñ a s , L e i v a y Gonzá lez , del comercio 
de Yaguaramas . 
L a s s i m p a t í a s y aprecio de que era ob-
jeto el finado y su familia, nos la demos-
tró el numeroso concurso de familias que 
redeaban á sus h u é r f a n o s y desconsolados 
hijos, s e ñ o r i t a s Dulce María , J u l i a y A n a 
y s e ñ o r e s F e r m í n Sergio y Policarpo Goi -
coechea Le iva . E n la E s t a c i ó n de Recreo 
j r demos decir que esperaba el pueblo en 
masa, hacendados, agricultores, industria-
les, profesionales, etc. 
E n t r e sollozos d e s p i d i ó el duelo su pr i -
m o g é n i t o hijo s e ñ o r F e r m í n Goicoechea 
Le iva . . 
Por nuestra m e d i a c i ó n los vecinos del 
Pecreo ( M á x i m o G ó m e z ) muestran su g r a -
titud al s eñor Administrador de la E m -
presa de los Unidos, por haber rebajado 
el precio del tren expreso un 75 por 100. 
Reciban nuestros amigos, las s e ñ o r i t a s 
y j ó v e n e s Goicoechea L e i v a , nuestra m á s 
sincera e x p r e s i ó n de condolencia y s i rva 
de lenitivo á su justo dolor, a l que nos 
asociamos, el convencimiento adquirido de 
la d i s t i n c i ó n de que han sido objeto en 
el penoso trance. 
L a Colonia E s p a ñ o l a h o n r ó la memoria 
del compatriota. 
S . L I M A . 
D E B A Ñ E S 
Agosto 8. 
Con motivo de la vigente ley de des-
linde de las l lamadas "haciendas comune-
ras," que mejor s e r í a l lamarle " L e y de 
Despojo," h a empezado el reparto (no j u s -
to ni equitativo) entre los c o n d u e ñ o s de 
las haciendas de "Berros" y "Retrete." 
No pocos atropellos y arbitrariedades se 
e s t á n cometiendo a l amparo de esa funes-
ta ley, que parece s ó l o fué hecha para fa-
vorecer las empresas americanas en Cuba, 
que *son las que mayor cantidad de te-
rreno quieren poseer en nuestro feraz te-
rritorio. 
Con verdadero disgusto se contempla 
c ó m o a l dueño ó poseedor l e g í t i m o , se le 
expulsa de p e q u e ñ a s parcelas de terrenos 
que desde ochenta a o ñ s a t r á s obtuvo, por 
e g í t i m a compra y hoy por que á la "United 
F r u i t Co." le convenga y por haber hecho 
dicha empresa la p r o m o c i ó n del deslinde, 
se le haga el entero de sus posiciones, y 
al p e q u e ñ o propietario se le coloca en lu-
gares es tér i l e s , cenagosos y á veces en 
Saos ó Sabanas. 
Desde nuestros primeros d ías de r e p ú -
blica, debieron los s e ñ o r e s legisladores h a -
ber estudiado esa ley que fué promulgada 
por el gobierno interventor en é p o c a de 
Mr. Wood, y desde esa fecha hasta nues-
tros d ías , nada se h a hecho en beneficio 
de nuestros conciudadanos que con seme-
jante ley son v í c t i m a s del despojo de sus 
m á s sagrados intereses. 
Urge, pues, un detenido examen, s e ñ o r e s 
congresistas, de la ci tada ley de deslinde, 
no para derogarla, pero sí para modifi-
car la en lo que pueda perjudicar á nues-
tros p e q u e ñ o s terratenientes, y de no h a -
cerlo a s í presenciaremos desastrosas con-
secuencias en nuestro nativo suelo. 
Balbino Zaluivar , 
Corresponsal. 
PARTIDOSJOLITICOS 
P A E / T I D O N A C I O N A L C U B A N O 
D i r e c c i ó n e l e c t o r a l : 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l a s se-
ñ o r e s P r e s i d e n t e s y S e c r e t a r i o s que 
i n t e g r a n n u e s t r a a g r u p a c i ó n e n e l t é r -
m i n o m u n i c i p a l , q u e en los e n t r e s u e -
los " C í r c u l o P o l í t i c o N a c i o n a l C u b a -
n o , " P r a d o 93, h a n q u e d a d o i n s t a l a -
d a s l a s o f i c i n a s e l e c t o r a l e s de l p a r t i d o . 
L a s h o r a s s e r á n de 8 á 11 a. m , y d e 
8 á 11 p . m. , p u e s e l re s to d e l d í a 
se n e c e s i t a p a r a a i e n d e r á los t r a b a -
j o s r e l a c i o n a d o s c o n e l p r e s e n t e p e r í o -
do e l e c t o r a l . 
Dcmicl de l a F e , 
P r e s i d e n t e . 
i o s s d g : 
S U I C I D I O 
E n u n a a c c e s o r i a de l a c a l l e de S a n 
L u i s e s q u i n a á P r i n c e s a , en J e s ú s d e l 
-Monte, a p a r e i - i ó a h o r c a d o a l m e d i o 
d í a d e a y e r u n i n d i v i d u o de l a r a z a 
b l a n c a , que i d e n t i f i c a d o p o r D . F r a n -
c i sco F r a n e h i A l f a u , r e s u l t ó s e r s u de-
p e n d i e n t e A u l o n i o D e i i z K'jso, de 4o 
a ñ o s de e d a d y de n a c i o a a l i d a d ' c u -
b a n a . • 
l í - e c o n o c i d o d i c h o i n d i v i d u o p o r e l 
d o c t o r D o m í n g u e z , m é d i c o de g u a r -
d i a e n e l h o s p i t a l d e E m e r g e n c i a s , 
c e r t i f i c ó h a l e.;- m u e r t o de a s l i x i a p o r 
e s í r a a g u l a c i ó n , p r e s e n t a n d o en e l 
cue l lo a l g u n a s e s c o r i a c i o n e s . 
L a p o l i c í a o c u p ó v a r i a s c a r t a s , u n a 
de e í l a s d i r i g i d a a u n a t a l A s u n c i ó n 
R a d i l i o , e n l a que d e c í a " p o r t u k r a o r 
m e m a t o " y " t u t i e n e s l a c u l p a de 
lo q u e m e s u c e d e . " 
E l J u e z d e l d i s t r i t o d i s p u s o l a t r a s -
l a c i ó n d e l c a d á v e r a l N e c r o c o m i o , 
p a r a h a c é r s e l e l a a u t o p s i a . 
P E R J U R I O 
A v i r t u d d e e x p e d i e n t e e l e c t o r a l 
i n s t r u i d o en l a J u n t a M u n i c i p a l , p o r 
h a b e r s o l i c i t a d o n u e v a i n s c r i p c i ó n e l 
c i u d a d a n o , J o s é D í a z B e r f o t . v e d n o 
que d i j o s e r de C i e n f u e g o s 25 , lo 
c u a l r e s u l t ó s er i n c i e r t o , se h a i n i c i a -
do c a u s a p o r p e r j u r i o c o n t r a d i c h o 
i n d i v i d u o en el J u z g a d o de I n s t r u c -
c i ó n de la S e c c i ó n P r i m e r a . 
E l a c u s a d o no h a s ido d e t e n i d o . 
P R O C E S A D O 
R a f a e l V a l d é s P l a n a s h a s ido p r o -
c e s a d o p o r e l J u e z de l a S e c c i ó n S e -
g u n d a p o r el del i to de d i s p a r o s y le -
s iones . 
A V a l d é s P l a n a s se le i m p o n e l a 
o b l i g a c i ó n de p r e s e n t a r s e p e r i ó d i c a -
m e n t e en e l J u z g a d o . 
T a m b i é n h a s ido p r o c e s a d o , p o r r o -
bo e l d e t e n i d o E l í s e o R o j a s , e x i g i é n -
dose le 400 pesos de fianza p a r a p o d e r 
g o z a r de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
F A L L E C I M I E N T A 
A l a s p o c a s h o r a s de h a b e r i n g r e s a -
do en e l h o s p i t a l n ú m e r o 1, f a l l e c i ó 
e l n e g r o D i m a s P e r d o m o , de 70 a ñ o s 
de e d a d y s in d o m i c i l i o . 
E l d o c t o r G a r c í a c e r t i f i c ó que no 
p u e d e p r e c i s a r l a c a u s a de l a m u e r t e 
de d i c h o i n d i v i d u o , y que d e l recono-
c i m i e n t o que p r a c t i c ó c u a n d o i n g r e s ó , 
o b s e r v ó que p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
p u n z a n t e en l a r e g i ó n p l a n t a l i z -
q u i e r d a . 
E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a ! N e c r o c o -
m i o p o r d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r J u e z 
d e l d i s t r i t o . 
R O B O 
A A b e l a r d o D a c o l , v e c i n o de M a -
t í a s I n f a n z ó n e s q u i n a á C o n c h a , le ro -
b a r o n p r e n d a s y r o p a s p o r v a l o r de 
150 pesos . 
P o r a p a r e c e r a u t o r de este hecho , 
f u é d e t e n i d o e l b l a n c o E n r i q u e R o -
m á n , q u i e n i n g r e s ó en el v i v a c p o r 
todo el t i e m p o que d i s p o n e l a l e y . 
¿ D O N D E E S T A R A f 
A l a p o l i c í a de J e s ú s de l M o n t e , 
d e n u n c i ó d o n C a r l o s R u e d a L ó p e z , 
que desde e l d í a 22 de l mes p r ó x i m o 
p a s a d o le c o n c e d i ó p e r m i s o á s u espo-
sa M e r c e d e s V a l d é s p a r a que f u e r a á 
B a h í a H o n d a , y que d í a s d e s p u é s le 
h a e s c r i t o v a r i a s c a r t a s y le m a n d ó 
d i n e r o p a r a que r e g r e s a r a a l d o m i c i -
l io c o n y u g a l , lo c u a l no h a hecho . 
R u e d a s o s p e c h a que á su esposa le 
h a v a o c u r r i d o a l g u n a n o v e d a d . 
¡ R e c i b i d o s ú l t i m a m e n t e en " L a Mo-
d e r n a P o e s í a " : 
M a n u e l de l C e r r a j e r o , por F r a n c i s -
co H u s s o n . 
N u e v o T r a t a d o de P i n t u r a I n d u s -
t r i a l , p o r P a u l F l e u r y . 
' F a b r i c a c i ó n de l i cores y bebidas eco-
n ó m i c a s , por L e ó n K r e b s . 
E l L i b r o de las F a m i l i a s . C o n t i e n e 
todos los proced imientos de conserva-
c i ó n de las s u b s t a n c i a s a l iment ic ias , 
p o r L e ó n K r e b s . 
M a n u a l de Zootecn ia G e n e r a l y E s -
pec ia l , por L . P a u t e t . 
T r a t a d o P r á c t i c o de M e d i c i n a V e t e -
r i n a r i a , por H . V i l l i e r p s . 
T a r i f a p a r a l a c u b i c a c i ó n de made-
r a s , por F r a n e o n n . 
T r a t a d o de c a r p i n t e r í a p a r a edif i -
cios, por P u s s a r d . 
M a n u a l de P i n t u r a , a l a l c a n c e - d e 
todo e l m u n d o , 1 tomo, por B e l l a n g e r . 
T r a t a d o P r á c t i c o y C i e n t í f i c o del 
C o r t e de C a m i s a s , 1 tomo, por Des -
sau l t . 
T r a t a d o C o m p l e t o del A r t e L i t o g r á -
fico, p o r P . M a u r o u . 
T r a t a d o P r á c t i c o de l a M a n i p u l a -
c i ó n de l a L e c h e . 1 t o m o . — L o s a n i m a -
les de c o r r a l . 1 tomo, p o r L a r b a l e f n e r . 
E l b u e n gusto en el t rato soc ia l , por 
E . D u f a u x . 
D o l o r a s y P o e m a s , 2 tomos, por O a m -
poamor . 
L a M o r a l en E j e m p l o s P r á c t i c o s , 
p o r P u r o n . 
D i c c i o n a r i o E s p a ñ o l é I n g l é s , por 
C u y a s . 
L a F o n o g r a f í a E s p a ñ o l a , por H . y 
N a v a r r o . 
F u n d a m e n t o de l a M o r a l , por E . J . 
V a r o ñ a . 
G e o g r a f í a S u p e r i o r U n i v e r s a l i lus -
t r a d a , a r r e g l a d a expresamente p a r a 
los p a í s e s I l i s p a n o - a m e r i c a n o s , por 
G a r c í a P u r o n . 
H o g a r y P a t r i a ( p o e s í a s ) . — E l A ^ -
p a del A m o r , ( p o e s í a s ) . — R e c u e r d o s y 
E s p e r a n z a s . — F l o r e s del A l m a . p o r 
P e z a 
P o e s í a s L í r i c a s , por H e m l i a . 
D o n Q u i j o t e de la M a n c h a ( e d i c i ó n 
G a r n i e r ) . p o r . C e r v a n t e s . 
L a F o n o g r a f í a M o d e r n a , por B r o c -
k a w a y . 
H o r a s F e l i c e s . — E l "Mundo A n i m a l . 
— M i P r i m e r a L e c t u r a . — E l A m i g u i t o . 
( L i b r o s i l u s t r a d o s p a r a n i ñ o s ) , por 
B r o c k n w a y . 
T r a t a d o P r á c t i c o de C e r r a j e r í a Mo-
d e r n a , por F r a d e s . 
T r a t a d o P r á c t i c o de E b a n i s t e r í a 
M o d e r n a , por A l e m a n y . 
Psicolof ir ía dol N i ñ o y P e d a g o g í a E x -
p e r i m e n t n l , 1 tomo, por C l a n a r e d e . 
T r a í a m i e n t o de las E n f e r m e d a d e s 
C n t á n e a s , por C . A u d r y . 
E l A r t e de A g r a d a r , por la C o n d e s a 
A r a é e l i . 
M a n u a l de E l e c t r o t e r a p i a , por 
M i t i s v i l a . 
M a n u a l P r á e f í e ' o y R e c é t J t r i ó de F o -
t o e r a f í a . por R o d o l f o N a m i a s . 
F o r m u l a r i o Prác.H^o d* Ijw I n d u ^ -
t r a s T e i t i l e s , por E d u a r d o J ú a n i c o . 
L o s T í m i d o s y la Tint íWez, por H a r -
tePib^rg . 
T e d r f á de l a P o s e s i ó a ^ por I h e r i n ? . 
E jercie ios C o r p o r a l e s , por L a -
g r a n g o . 
L a L e t r a d e C a m b i o , p o r H u g u e t . 
L a L u c h a por el D e r e c h o , 1 tomo, 
p o r I h e r i n g . 
At*te de H a b l a r en P ú h M e o . 1 tomo, 
p o r B a u t a i n . 
P a l o m a s M e n s a j e r a s , por T e j e r a . 
L i t e r a t u r a , p o r F e r n á n d e z . 
A r t e de l a E s g r i m a . — C ó d ' g o I n t e r -
n a c i o n a l de S e ñ a l e s , p o r B r o u t i n . 
A s t r o n o m í a L u s t r a d a , por Asa, 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N habitaciones, con 6 sin 
muebles, en casa respetable, y dog cua-
dras del Arsenal. Precios módicos . Egido 
8, entre L u z y Acosta. 
10699 4-15 
S E A L Q U I L A la planta alta de la casa 
Campanario núm. 150, entre Salud y Reina 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos! 
I j a llave é Informes en Prado 86, entré 
Animas y Trocadero, Francisco Revea Gux-
m4n. 10701 " g.j^ 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de la 
casa acabada de fabricar Industria n ú -
mero 113, entre Neptuno y San Rafael, 
los altos compuestos de 7 cuartos y un 
gabinete, sala, antesala, comedor, gran ba-
ño, baño para criados, agua caliente, ins-
ta lac ión de luz e léc tr ica y gas; y los ba-
jos compuestos de cinco cuartos y uno pa-
r a criados, sala, antesala, comedor é igual 
confort que los altos. L a llave é infor-
mes en E l Encanto. 
C 2645 io-ib 
S E A L Q U I L A N unos altos propios para 
un matrimonio sin n iños . Informaran en 
L u z 31. 10688 8-15 
A L Q U I L O unos altos en Mis ión casi es-
quina á Ofirdenas. nuevos y en módico 
precio. L a llave é informes en F a c t o r í a 
n ú m . 30. 10681 4-15 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos de 
San José 44, con sala, comedor, recibidor, 
5 habitaciones y servicio sanitario comple-
to, en 8 centenes, entrada Independiente. 
Informarán en los bajos. 
10678 8-15 
S E A L Q U I L A N los nuevos y esp léndidos 
altos de Animas 136, con escalera de m á r -
mol, sala, saleta, gran comedor, nueve a m -
plios dormitorios, doble servicio, etc. L a 
llave erl Lagunas 79. 10677 4-15 
S E A L Q U I L A : E n 10 centenes, para es-
tablecimiento, el piso bajo de la casa L u z 
n ú m . 8, acabada de fabricar. L a llave é 
informes, L u z esquina á San Ignacio, bo-
dega. 10666 15-15 S. 
S E A L Q U I L A N los bajos de Virtudes 43. 
L a llave en la bodega de al lado. Informa-
rán en Consulado 24 6 en Empedrado 34, 
cuarto núm. 29, de 1 á 4. 
10680 8-15 
E N L A M O D E R N I S T A casa Cárdenas 
núm. 43, se alquilan los magn í f i cos y ven-
tilados bajos, informando para el caso, en 
Muralla núm. 81. 10694 4-15 
S E A L Q U I L A N , acabados de restaurar, 
los elegantes y c ó m o d o s altos de Manr i -
que 76, casi esquina á San Miguel, en 16 
centenes. Son muy ventilados y e s t á n pró-
ximos á 3 lineas distintas de los carritos. 
Tienen hermosa escalera de mármol , pisos 
de m o s á í c o s , comedor, sala, cinco cuartos, 
dos m á s para criados y d e m á s servicios 
modernos. L a llave en los bajos. Infor-
mes, Ferreter ía Galiano y Neptuno, " E l 
Llavín." 10691 2-15 
S E A L Q U I L A un departamento de la 
hermosa casa nueva, calle de Aguila n ú -
mero 152 y 154, una cuadra de Monte. I n -
formes, en la bodega. 
10684 4-15 
S E A L Q U I L A la casa J e s ú s del Monte 
núm. 624, á media cuadra del paradero, 
compuesta de sala, seis cuartos y comedor. 
L a llave é informes en Prado 86, entre 
Animas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
m á n . 10700 9-15 
E N L A V I B O R A 
Se alquilan dos casas en la calzada, pasa 
el e léctr ico por delante. L l a v e en el 582, 
Te lé fono 6371. 10602 8-14 
V E D A D O . — S e alquilan 2 casas en pre-
cio de 6 y 9 centenes. L a primera sala, co-
medor, 3 cuartos, cocina y bañó. L a se-
gunda, sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba-
ño, etc. y cuarto de criados. E n t r e las dos 
l íneas , instalaciones de gas y e léctr ica . 13 
y G. Quinta de Lourdes. 
10660 4-14 
C A M P A N A R I O N ú m . 74 
Se alquilan los bajos. H a v e en la bode-
ga. Informan en Escobar 166 ó por el Te -
léfono 6371. 10603 8-14 
S E A L Q U I L A , en C h á v e z 5, una boni-
ta y fresca casa con 3 cuarto*, sala, co-
medor y servicio sanitario. Informarán en 
Monte 2A, altos. 10601 4-14 
Se alquila el piso alto de la casa E s c o -
bar núm. 32, acabado de adificar. E s t á s i -
tuado en la acera de la sombra y á una 
cuadra del Malecón. Tiene una magníf ica 
ins ta lac ión sanitaria. E n Escobar núm. 34, 
altos, es tán las llaves. Informes en P r a -
do 82. Alquiler mensual, 14 centenes. 
10645 4-14 
M A R I A N A O . — S e alquila la casa Pluma 
núm. 2, esquina á S a m á , con todas las co-
modidades apetecibles. L a llave en Pérez 
núm. 1. Informes en Agui la núm. 65. 
10643 4-1 i 
S E A L Q U I L A la casa Lagunas 88, con 
sala, comedor, cuatro cuartos, uno alto, 
cocina y ducha. L a llave en la bodega. I n -
formes, Aguila 65. 10642 4-14 
S E A L Q U I L A N , con fia-dor, los frescos 
y ventilados altos de Animas 149, compues-
tos de sala, atleta, 5 cuartos, m á s 1 alto. 
Ultimo precio, 8 centenes. Informes en 
los bajos. 10650 8-14 
E S T E V E Z 88.—Se alquila una ca«a con 
dos mil metros de superficie, para a l m a c é n 
6 alguna industria, muy barata. Referen-
cias, Obispo 80. 10654 8-14 
I A C A S A Q U I N T A N A 
Liquida á precios bara t í s imos , un gran 
surtido de muebles, pianos de caoba y l á m -
paras de cristal, para ampl iac ión de la Jo-
yería Francesa, Galiano n ú m . 76, Te lé fono 
A-4264. 10659 4-14 
S E A L Q U I L A N los altos de San Lázaro 
38, entre Prado y Cárcel . L a llave en los 
bajos. E n la misma informan, t a mbién de 
una casa en el Vedado, calle 13 núm. 83, 
entre 10 y 12, capaz para una larga fa-
milia. 10638 8-14 
S A L A ü R A N D E en 4 centenes y dos ha-
bitaciones en 2 centenes y 3 luises. Indus-
tria 72A; y en Virtudes 8A, varias, desde 
2 á 4 centenes, con muebles ó sin ellos. 
10657 4-14 
V E D A D O 
E n diez centenes se alquila la casa de 
moderna cons trucc ión situada en la calle 
Quinta núm. 19ii , entre H y G. L a llave á 
la vuelta, en G núm. 3, donde informarán. 
10S32 20-14 S. 
"~ L A C A S A S A L U D I S ' l m T r e ^ R ^ ^ j ^ S a ñ 
Nico lás , propia para establecimiento. L a 
llave en 1» sas trer ía del lado é informes 
en Consulado 41. 10631 8-14 
L A B Ó N l f Á C A S A - L e a l t a d 93, entre 
Xeptuno y Concordia. L a llave en la bo-
dega esquina & Xeptuno. Informes, en 
Cenaüflád'o 41. 10630 3.54 
S E A L Q U Í L A N , en precio módico , los 
baijes de Pocito 22, á una cuadra de Reina 
y BelaKCdafn; sala, saleta, 4 cuartos, pisos 
de mosá i cos , rio3 ventanas. Informes, Agui-
la 118, Sombrerer ía . 10629 4.14 
B E L A S C O A I N 101 
Se alquila para establecimiento. Infor 
maráu en Campanario 90, altos. 
10628 8-14 
C A R L O S III 223. altos y bajos. capaT 
ees para dos dilatadas familias ó una gran 
I fábrica de tabacos. Informan en Neptuno 
y Espada, L a Reguladora. 
10616_ 4-14 
AMARGURA N ú m . 31. esquina á "Haba^ 
na, altos muy hermosos y muy fresco? 
con todas las comodidades para una fa-
mil ia de gusto. No se admiten proposi-
ciones para casa de h u é s p e d e s . 
10618 4.14 
P R A D O 109.—Se alquila laTacesorTa y un 
cuarto contiguo, propio para oficina. L a 
Uave al lado, en l a peleter ía . In formarán 
en la Calzada del Monte núm. 225 
C E R R O 5 6 9 
Casa moderna, en esquina, con 
Se afruila. , - - — 
~ l * E _ X L Q U T L Á r « ñ _ m u y buenajs 
nes y módico alquiler un local ^ r a 
taurant y Uich, con todo» ^ . « " f ^ 8 P í 
utensilios propios l ~ r a esta ^ " f ^ l * ' ^ ; " . 
Prado próx imo al Parque Central.^ Infor 
mes en el café "Centro A l e m á n . 
10578 
S E A L Q U I L A un magní f ico piso alto, 
recitn construido y con todo el servicio 
sanitario moderno, en la calle de 1* 
b a ñ a número 183, á media cuadra de los 
t ranv ías e léctr icos . L a llave ^ l ^ t o J W -
mes. San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
10668 
S E A L Q U I L A N los bajos de la esp lén-
dida casa calle de Escobar núm. 102. entre 
Neptuno y San Miguel, son muy frescos, 
tienen grandes comodidades y acabados de 
reedificar con todo el servicio sanitario mo-
derno. L a llave en la barber ía de Escobar 
y San Miguel y para informes, San Pedro 
6, Sobrinos de Herrera. 
1056' 
M A N R I Q U E 34, se alquilan los altos, con 
sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, bafio 
v d e m á s servicios. Precio, nueve centenes. 
L a llave en la bodega. Su dueño, Cuba 61. 
10563 4-13 
S E A L Q U I L A N los altos de Aguiar 27. 
entrada por Chacón, con sala, 7 cuartos, 
comedor, todos con vista á la calle por 
Aguiar y Chacón, suelos de m o s á i c o s y to-
do servicio sanitario. Informan, San Ni -
co lá s 170, en los altos. L e llave en la bo-
dega. 10624 4-14 
F R E S C O S A L T O S 
Se alquilan, en 7 centenes, los altos Con-
cordia 96. entrada independiente, frescos 
y ventilados, compuestos de sala, saleta, 
comedor, 4 cuartos, cocina, cuarto de baño, 
inodoro, servicio de gas y balcón corrido á 
la calle, azotea independiente. Informarán 
en los bajos. 10577 
OMOA 55. Punto alto. C a s a nueva y 
bonita, toda pisos finos y magníf ico patio. 
6 centenes. L a llave en el 57. 
10559 
S E A L Q U I L A la casa Campanario 16, 
con sala, comedor, seis cuartos bajos y 
uno alto, todo de mosá icos , en módico pre-
cio. L a llave en la bodega. Su dueño. 
Dragones 100. 10684 4-13 
R E C I E N F A B R I C A D A 
Se alquila una casa con antesala, sala, 
comedor, nueve habitaciones, suceptible de 
dividirse en tres departamentos del todo In-
dependientes, teniendo al efecto triple ser-
vicio completo. Revillagigedo 57. á media 
cuadra del tranvía . I>a llave en la misma. 
Informes, Aguiar 92, oficinas 15 y 16, T e -
léfonos 3382 y A2458. 
10587 4-13 
S E A L Q U I L A N los altos de Escobar 58, 
entre Virtudes y Animas, compuestos, de 
sala, comedor, tres cuartos y d e m á s co-
modidades. Informan en los mismos de 
9 á 12. 10581 4-13 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa San Lázaro 398, 
nueva, con todas las comodidades para una 
regular familia: sala, saleta, cinco grandes 
cuartos: se da barata é informarán en el 
n ú m . 396 de la misma calle. 
10542 4-13 
V E D A D O . — S e alquilan los bajos de la 
muy c ó m o d a y ventilada casa calle ocho 
núm. 34, en la loma, entre las dos l íneas , 
con sala, comedores, siete cuartos, á dos 
lados, adelantos sanitarios, baños , frutales 
y toda comodidad, á persona de moralidad: 
12 centenes. Impondrán en la misma y en 
el 26. 10544 8-13 
y un cuarto para oficinas, consultas, etc. 
informes. Aguacate 52, altos. 
10523 4-11 
OBISPO ESQUINA A BERNAZA 
S e a l q u i l a u n l o c a l de e s q u i n a c o n 
s u v i d r i e r a p a r a cambios , t a b a c o s , c i -
g a r r o s y r e v e n t a d e b i l l e t e s . I n f o r -
m a n e n l a m i s m a , 
10514 4-11 
Se alquila la hermosa "Quinta V i l l a Do-
minica," situada en la calle L í n e a n ú m e -
ro 134, esquina á doce. E s muy fresca, tie-
ne toda clase de comodidades, preciosos 
jardines y amplias caballerizas. Informa-
rán en la rasa ríe al lado, "Vil la Horten-
sia" y en Riela núm. 19, Te lé fono 294. 
10515 10-11 
S E A L Q U I L A N los esp léndidos altos de 
Animas núm. 136, con z a g u á n y escalera 
de mármol , sala, saleta, gran comedor y 
nueve amplios dormitorios y doble servicio, 
etc. L a llave en Lagunas núm. 79. 
10518 4-^1 
S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes, los altos ó los bajos de la 
casa recién construida. Cerro 523, á media 
cuadra d^ la esquina de Tejas . Los altos 
tienen sala, saleta, terraza á la Calzada, 8 
cuartos, comedor, cocina y 2 cuartos de 
baño. Servicio de agua independiente. Los 
bajos, sala, saleta, 7 cuartos, comedor, 2 
baños , cocina y caballerizas. Pueden ver-
se á todas horas. Informan en San Igna-
cio 112. 10513 8-10 
C A M P A N A R I O 145.—Se alquilan estos 
espaciosos bajos, independientes, acabados 
de fabricar, con comodidades modernas. 
L a s llaves en los altos. Informan en Mer-
caderes 27, ferretería. Te l é fono B-1238. 
10508 ' 8-10 
S E A L Q U I L A un departamento alto de 
tres habitaciones, on Obispo I f l . 
10512 8-io 
S E A L Q U I L A N los altos de R u b a k a b a 
núm. 9 entre San Nico lás y A n t ó n Recio, 
con sala, comedor j - tres cuartos. Precio 
5 centenes. 10492 5-10 
E N 12 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos bajos, acabados de construir, L e a l -
tad 148, á cuadra y media de Reina, con 
sala, saleta, cojnedor, 5 cuartos patio y 
traspatio y todos los d e m á s servicios. Pisos 
de m o s á i c o s , ins ta lac ión eléctrica. L a l la-
ve en los altos. 10605 6-10 
S E A L Q U I L A N dos grandes habitacio-
nes, juntas ó separadas, con derecho al 
balcón, piso de mármol y todas las como-
didades y un z a g u á n para vidriera ú otra 
cosa. Precio módico . Monte 72. 
1051T m- 8-11 
S E A L Q U I L A N to¿ hermosos y frescos 
altos de Escobar 117, entre Salud y Reina. 
Informan en los bajos. 
10496 s-jlo 
P A U L A 78 
se alquila; tiene sala, comedor, cuatro ha-
bitaciones bajas, dos altas, buenos piHos y 
todos los d e m á s servicios. Informan en 
Amargura 11. segundo piso, Cámara de Co-
mercio. 10441 g . j 
S E A L Q U I L A N los bajos de Lealtad 85, 
con sala. 4 cuartos, comedor, servicio mo-
derno, en 8 centenes. L lave en la bodega 
de la esquina. Informes en Obispo 121 
10430 • 8:9 
I O O P E S O S 
le producen 10 pesos mensuales, bien Ga-
rantizados. Dir í jase á Cuba 32, oaeina',de 
p r é s t a m o s , núm. 5. C 2610 8-9 
ŜALITd 3d.^Se alqui ían7oi 'herín"osos_¿r: 
tos, con entrada independiente y cuantas 
comodidades desee una familia, ventilados 
y con agua abundante. E n la Ubafjuería 
del frente la llave y su dueflo en Galiano 
núm. 60, por Neptuno. 10438 8-9 
P A U L A 50. bajos, se alquila. L3. l l j ^ ^ - ^ 
la bodega esquina á Habana. Informan 
Amargura 77 y 79. 10420 i s .g 1 
M I 
T R E S C U A L I D A D E S 




Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s p a -
r a d o b l e v i s t a d e K R Y T O K S a -
l e s C o . t q u e s o n : 
Ver perfectamente M e D a f e -
tancia. Ver p e r M s n m e n t e 
l i ea í e cerca. No T é r s e l a s r a -
yas áíTísorias. 
übícos Bifocales que no molestan 
E L A L M E N D A R E S 
OKISPO 54 
Opticos Científicos. Beconocen la ylsta M i s 
2535 1-S. 
S E A L Q U I L A N los preciosos altos d* 
Lealtad 40, con sala, recibidor, 4 cuartos, 
comedor, baño moderno, doble servicio parí 
criados, 1 salón alto. L a llave. Lealtad 
42. altos. Informes, Obispo 121. 
10431 8-9 
SE A L Q U I L A la hermosa casa Maiiríqu* 
107, compuesta de sala, saleta, cinco cuar-
tos, comedor, patio, buen baño é inodoro. 
Informes en Neptuno 39 y 41, " L a Re-
gente" 10404 8-S 
S E A L Q U I L A un alto espléndido, propio 
para comisionista, con muestrario 6 fami-
lia, gran decorado é instalaciones moder-
nas. Amargura 63 esquina á Aguacate. 14 
centenes. 10425 8-9 
M a i s o n R o y a l e 
Calle 17 núm. 55 y esquina á J , Vedado 
Se alquilan magní f i cos departamentos 
amueblados, frente á la brisa, de esquina, 
con comida francesa. E n la msima hay ba-
ños con agua caliente, luz eléctr ica y todo 
el confort moderno, garage para automó-
viles. Teléfono 9196. 
10407 8-8, 
S E A L Q U I L A N las casas Acosta núme^ 
ro 7, altos y J e s ú s Mar ía núm. 49, bajos, 
ambos de reciente cons trucc ión y reúnen 
toda clase de comodidades y servicios sa-
nitarios. Informan de ambas en Jesús Ma-
ría 49, altos. 10388 8-S 
E N E l V E D A D O 
E n la calle A núm. 7, entré 5a. y Cal -
zada, se alqui la'una bonita casa con sala, 
saleta, 4 cuartos y toda clase de servicios, 
muy barata. Informes y la llave en la bo-
dega de la esquina. 
10400 8-8 
~~P R O X I M O S Á D E S A L Q ÜI L A R S É ¡*¡ 
bajos de Obrapía 116 y 118, cerca de los 
parques y teatros, para una 6 dos familias 
ó por departamentos, de fabricación nlo-
derna y con buenos servicios. Precio 10 
centenes. E n la misma informarán, entre 
Bernaza y Monserrate. 10395 8-S 
S E A L Q U I L A la casa Carmen 23, casi 
esquina á Monte: sala, comedor, siete cuar-
tos, pisos de mosá icos , servicios moder-
nos, acabada de fabricar. Informan en 
Monte y San Nico lás , bodega y Reina 39. 
103P2 ; -8-8 
O B R A P I A Núm. 14, ésquin'á á Mercadeé 
res, se alquilan un entresuelo independien-
te de tres habitaciones y comedor y una 
acesoria propia para establecimiento, 
10399 8-8 
S E A L Q U I L A el piso principal, izquier-
da, de Inquisidor 35. Informan, Oficios nü-
mero 88. 10387 15-8 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado! 
y en el mejor punto de la loma (tranvía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sa,) localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias rt hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños , inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos ali-
mentos y á moderados precios: más ba-
rato que n ingún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
H . G. Vidal, calle 17 entre E y D, "Vil l* 
Vidal ," Vedado, Habana. 
C 2588 P.-fi 
E N D R A G O N E S núm. 3, Hotel " L a Dia-
na," se alquila una vidriera para tabacos 
y cigarros. 10329 S-7 
S E A L Q U I L A N c ó m o d a s é h ig i én icas ¿c^ 
cesorias, muy baratas, acabadas de fabri-
car, en Salud 231. 10376 10-7 
S E A L Q U I L A N los altos de ía casa Luf 
82: tienen sala, comedor, tres cuartos T 
un cuarto en la azotea y demás s e r v i d » 
sanitario, todo espléndido y nuevo. Infor-
man en los altos del 84. 
10364 8-7 
S E A L Q U I L A N los á l f icos de Gloria 95, 
modernos, independientes, carros por 1» 
puerta. Llaves en el núm. 93. Informes, 
Mercaderes 27. 10366 8-' 
S E A L Q U I L A Ivt hermosa casa Jesús del 
Monte 673, muy espaciosa, con jardín, co-
chera y todas las comodidades propias pa-
r a familia de gusto, L,laves en la misma. 
Informes, Mercaderes 27, 
10367 . 8.-7_ 
¡OJO! S E A L Q U I L A un hermoso "local, 
propio para tren de a u t o m ó v i l e s ó de co-
chee «ú otra industria, en San Miguel 2PL 
E n la misma dan razón. 
10254 ]5-6 Sp. 
Z U L U E T A 7 3 
Se alquilan los esp léndidos altos de e«» 
ta casa, para familia de gusto. E n la mis-
ma informarán. 10214 15-4 SP-_ 
V E D A D O , calle C erTtíeTs^y 21, con «'i» 
cuartos, cuarto de criado, garage, dos ba-
ños, instalación eléctrica, jardín y dem¿» 
comodidades. Informes en la misma, altos-
10243 26-4 S p . ^ 
S E - A L Q Ü I L A la casa^C'on^lés^ íó y si 
primer piso de Cárdenas 1. Informes: P** 
nader ía L a Industrial, Corrales núm. 9-
10032 . 15-31 Ag. 
ALTOS DE PERSEVERANCIA 46 
Se alquilan estos hermosos altos, recié» 
pintados, en 9 centenes. 
10026 . 1 5 - a i j V g ^ 
S E A L Q U I L A 
E n 8 centenes el alto v 12 el bajo. Blanco 
26, Casa Nueva. 10067 I S - S l ^ A ^ 
O F I C I O S 74 
Se alquilan habitaciones á hombres so-
loe y departamentos para sscrWorlo* 
_9916 ^ 25-2 
| S É ALQÜTLAN, Oquendo núm. 40, 
quina á Carlos I I I , tres habitaciones nue-
| vas sin estrenar. L a llave e s tá en la y"* 
| t ica de la esquina. Precios módicos. ^ a 
. informes, O b r a b a 7, Hilario Astorqui. 
9969 . 15-30 Ag-^ 
S E A L Q U I L A N 
los prec io sos y m o d e r n i s t a s b a j o s de 
C á r d e n a s 63. 
I N D U S T R I A 1 3 0 
sfl 
1 0 4 7 » l 15-9 
Se alquilan magní f i cas habitaciones _ 
la casa más fresca y cómoda de 1* H * 
| baña, acabada de fabricar, próxima 4 
dos los teatros. H a y luz eléctr ica cr) ' } 
das las habitaciones y ma^rnífleo s e n 
sanitario. Precios módico» . t -
2o&2 . L * ' a ' 
D I A R I O D E L A M A E I N A E d : c i 6 í de la mañana—Sept ieml jre 15 de 1910 
L A N O T A D E L D I A 
"En el carpo íd* mm 
, pasaroiylrpr -"aquí, 
ndía ser concejero, or eso le coqocJ. 
Para ser repr*ieéntant<, 
il personas se desviven; 
por lo que representai 
no P<SP 1er CJ» perciben. 
Y a los propios siboneyes 
alian el ^a^ajo obscuro, 
para t r a b a j a r - l o s ' buej-es 
ue tî pe î .ĉ l cuero durp." 
No réf^iraales. no me ínates, 
é'ipme- vj- Ir >:•:._ paz." 
de l&slá<13 Slataderos " 5 
i&tamé * n ; . í l Industrial. 
Esto dec ía un chivo 
como un ternero, 
amartatiot v camino 
del Matadero^ _ , 
••Las elecoi^ie^ §e viene 
is elecc^c^iee.sr van." 
¡ms cojefán la masííi-
tros ni masa ni pan. 
Seprún por In, q u ^ presumo,, 
s e í ú n por la que se ..cuenta, 
muy pronto el acüa de Vento 
ha de ser agua ,de :v«pta, 
* í iát yí'ív Jh ,st"vC.^g I 
A b s o h t a m e n t s d i f e r e n t e 
f ^ tos. Ta ronqueraT, así como todas 
]as irritaciones y afecciones de la gar-
ganta y pulmones prontamente.se a l » 
vian y se curan por medio de la E m u l -
sión de Ánfricr. lEs benéf ica aT esto-
jnasro. regulariza los intestinos y for-
talece t'Ki-»»" f'T s i ^ n L a . ' l.'na '-botella 
ra probará íUS/brtenTts'eectos. COnvie-
al p -d lp í$ t y. • al. cstámá.go. m á s ílell-
cados. ' ' • • ^ ' _ • ; '•• 
El C o l e ^ ñ F S f i l l e ' ' 
r Ayer táfril̂ ". "como Tíabía'mos anuncia-' 
do, se verifico en el nuevo coléigio/de 
• 'La Sal te,.*-'; £1 • acto, A^.m bendición.-j 
Una nütw'da y mtiy selecta .concu-
rrencia íjsisjjg, í H'(V a^to-. .on - eFcua l . 
wfició el setxtr Ofeíspo dV la t)iócr'- s 
E n el páí ió central del hermoso edi-
fk-io. «3 colocarnrt' lo^ bancos' para las 
alumnas. dí^niTfo d^-la-mesa presidan-" 
^ial. en tniy6''cen|t0 se sentó "£» s^ñor 
Obispo. ta»ieíí4ft á su lado á variog. ,re-. 
presentantes d» las distintas Ordenes-
reliíjiosas'e'.sfablrcidas ^n la Habana. , 
E l niño; Pedro Pablo ^lalvido Xú-
ñoz. pronunció . unas frases fie sa luta-
ción al ŝ ftiptf Obispo. • 
s. 2ni(Íani¿n.Lo ..el cañanígo.Tectoral,' 
P. Amigá/ppommct' ' ) u n dacneatísi-mo 
aiscurso, Ensalzando la eiiséñanza ca-
tólica, hacienda, resaltar 1̂ importan-
cia en f rente^ Irii oasrñaTiza laica y re^ 
1 atando 1 a_fun''. 1 jf^ioji y :désohvplviiTÍijen-
to de la tiejsmanflatt.psda-gógi.cát;íe.• Saii 
Juan Bautista do-; la "Salík 
Al terminar fue muy aplaiididó...., 
Luesro ei señor Obispo recorrió, ben-
diciéndnlas, las-amplias y numerosas 
dependencias del " establecimiento *' pa-
sando más." tarde, a s í ' c o m o todos los 
concurrentes,- ^al comedor! donde fne-
fon deli^á.dámente obsequiadós con' l i-
cores y -dulce* . r r, 
I Eai esta sejnana rHi>:da bdefinitiva-
mente instalado en o1 nuevo lopal este 
importante píantel ñfaenseñanza. 
PUBLI^AGÍÜNES 
" E l Correo" 
Xos ha •visitado el numero 20 del 
s impático^enórl ir í ) de nucsl rq qneri lo 
amigo y. .compañero don .Enr ique .A. 
Benemel4s. sy 
E n siis'.bjep: nutridas columnas trae 
interesantes-¿raba-jos^ relacionadas COSI 
los asuntos á'que^r1'dedica con prefe-
rencia, couio son los ..de fciTocarj-ilcs. 
correos y te légrafos ; y trae, -además, 
uno muy interesante.7 titülarló '.'Por Ta 
salubridad p ú b l i c a . " que bien, merece 
la atención de la Secretaría de Sanidad 
y de la Comisión de Ferrocarriles. 
E n l .^ íerc tra -jDlana aparecen dos 
magníficos fotograbados de Vas -estación 
Des de ferrocarriles dc^Gárdcnas y Re-
a la . *i f**7'™ y ' ' . 
L o s n i ñ o s j a p o n e s e s . — 
1 Los niños japoneses son un modelo 
de huma crianza* - ••r*™ • 
E l nacimiento de "lina criatura es 
acogido con gran alegría, lo mismu en 
'los hogares rinos que en .los pobres. 
; E n el J a p ó n es mi gran delito-no 
tener deséendeitciá." Tna mujer no tie-
ê su posición asegurada hasta que no 
* madre. . . •. 
¡ A l sépt imo'día des-pués del ñacimien-
w se le pone un nombre al recién pá-
lido. 
j5i es varón, recibe el nombre de su 
'eiíor papá. A lás hembras So'les4 dñ 
Una d enorn i na cioji* si uibólica i ' ^Itsu , ' ' 
:f f^nstancia. " 'Take" ó buenaventura. 
Tama V ó joya. * 
. durante c;-'prim^r'-año, ni.ñbs.y n i ; 
^ v a n .vo.stidn.s ile vosa. 
pespués; los tfajecitoa de los varones 
*0n á rayas rosa y azul ; los kimonos efe 
Jas hembras llevan p á j a m s y flores 
"Ordados. j j ) a ü u s t o " v e r l a s ! 
R L o s hijos ¡jon kib.ieto de.ia mayor t^r-
llupa por pjíft<^ ÍÜs nroí^nirores-. 
P^o están suje tós á urta obediencia ci?-
ga y á un respeto profundo hacia los 
padres. 
También .deben obedecer á sus her-
manos. 
, Por la mañana, en cuanto se lervaff-
tan, van á prosternarse ante sus pa-
dres, exclamando: 
— ¿ C ó m o sigue vuestra preciosa sa-
lud? 
Antes de comer, elevan el tenedor y 
la cuchara á la.altura de la frente y se 
inclinan en acción de gracias. 
Antes de salir de casa para ir á la 
escuela se arrodillan ante su mamá. 
E n fin, que son unas criaturas an-
gelicales.. Basta con decir que" en el J a -
pón no se conoce el refrán.: quien con 
niños se a c u e s t a . . -
B u e r l a a c c i ó n . — 
U n a persona caritativa. quQ no ha 
querido dar su nombre, ha dejado en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este per iód ico 
cinco pesos en plata para la viuda é 
hijos' del infortunado Germán Gar-
cía . . ' ' 
Dios le^óagará á ese benefactor anó-
nimo, en felicidad, su obra, caritativa. 
E S P E C T A C U L O S 
Xacional.— 
Asociación Iniciadora y Protectora 
dé la Real Academia Gallega.—Gran 
Velada de •capáeter -l iterario-lírico-dra-
mátieo á'beneficio de' los- fondos de la; 
referida Asociación. . -^- L a ' V e l a d a da-
r á comienzo á las ocho y media en 
punto. 
-Primera Parte.: 1 , .S infonía por la or-
questa; 2; Discurso de apertura por e l 
señor Angel Barros Fre iré ; 3, Presen-
tación del busto del excelso é inmortal 
poeta .Manuel Curros. Enriquez^ pjimer 
Presidente de la Asociación Protecto-
r a : 4. Lectura de una poesía engal le-
gó por. el Académico de número, señor 
Armada Teijeiro ; o. la hermasa'melo-
día Bágoas c «Swa1? cantada por la no-
table soprano cubano Sra. Ana Agua-
do, acompañada de laVBanda Munici. 
pal ; ^ Gante gallego por el Orfeón 
'Español Ecos'de Gralicia," que dirige 
el señor Castro Chane^ 
Segunda Parte: 1, Lectura por el 
señpf José Fernando Fuentes, Acadé-
•mieo-eqrrespandiente...de un. mensaje 
(le lá Real Gallega;-2, Sonata Gallega, 
del insigne miaestro Alantes, por la lau-
reada Banda Municipal; 3. Cuarto 
Creciente, obra en un acto del Acadé-
mico de la Real •Gallega- señor Manuel 
Lina-res Rivas. por i a "Compañía que 
actna en .el .gtían. teatro Xacional. 
G R-VN" Teatro Favret.— 
Compañía .de Opereta y Zarzuela.— 
A las ocho : L a Trapera. — A las nue-
ve: Agita, 'Azñcár i l l o ij Aguardiente. 
• AívBISU. 
Cinematógrafo continuo. — F u n -
-cíón diaria. — A las ocho. 
Día de moda. 
Teatro Marti.— 
" Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta. — A las ocho: Tina Lucha Impro-
visada, — A las nueve: L a Vida A i r -
/ / ) / . — A las diez: Soy el Diablo ó E l . 
S> 'jrito df • Be lén . • 
S*.lóx Teatro Actitalidades.—r 
Compañía de Zarzuela E s p a ñ o l a . — 
Fstreno todas las semanas. —' Fi thción 
]K>r fanda.s. 
A las ocho: E l Edén Club. — A las 
nueve: estreno del juguete, cómico bai-
lable titulado Walkgria. — A las diez; 
L.ós Q.uapos. 5 
Politeama Habanero.— 
G r a n Téatro .— 
Cinematógrafo continuo y comedias 
por la compañía que dirige el actor 
señor López Ruiz. 
Salón Norma*— 
San Rafael y Consulado. — Cinema-
tógrafo. — F u n c i ó n diaria. 
D í a de moda, con obsequio de bou-
qurts á las.damas. 
Estreno de -la monuinental joya á i 
ar te de Pathé titulada E l J'irl Roja y 
el niño, . . 
Reprisse de las superiores cintas Po-
bre Oficial, E l Hacendarlo y Un Cadá-
ver Yivo. 
Alhambra.-»-
C o m p a ñ í a , : de Zarzuela, — A las 
o*ho* E l ComU dr Mipvrkunqo.—Pre-
sentación del notable trío 0 L o s Ran-
dow Bras."' — A las nueve: L n * Drs-
t inturas dr Libori-n. Presentación 
de los "Randow Bros .^ 
POR- UN LADO 
EIv P K L I G R O 
el ARTERIO - ESCLEROSIS 
' VOtí EL OTRO 
t a 8 A EX. » 
E E R E M E D I O 
L A A S C L E R I N E 
P a r a e v i t a r e l u n o 
T ó m e s e e l o t r o 
Laboratorio P R I O U - M E N L T R I E R & Cíe. 
34. Rué des Franrs-Bourgeois, P A R I S 
DcpO>íto^ en la Habana: Droffueria 
Sarrá, L>r. Manuel Jhonsou 
y en todas.las farmacia» 
CRONICA R E L I G I O N 
D I A 15 D E S E P T I E M B R E 
Este mes está, consagrado á. ¿?an Mi-
guel Aj-cángel . 
Jubileo .Circular. S u Divina Majes-
tad está de m a n i ñ e s t o en la V . O. T . 
de San Franc i sca . 
L a A p a r i c i ó n de 'Santo Domingo 
en Soria. Santos Albino, confesor: X i -
comedes. Porfirio y Valeriano,, már-
tires; santas Melitina, márt ir , y E n -
tropía, viuda. 
S a n Albino, obispo y confesor. E n 
su juventud i n g r e s ó en el estado ecle-
s iás t ico , y llegó, á ser obispo de L i ó n ; 
debiendo tan sólo su e l e v a c i ó n á la» 
eminentes virtudes y alta capacida i 
íp ie én é l habían resplandecido con 
a d m i r a c i ó n y ed i f i cac ión de todos. 
•Su pontificado es memorable por 
las obras piadosas que de jó en favor 
de la .Iglesia y de los pobres. .Entre 
otras muchas cosas edif icó la basí l ica 
de S a n Esteban, donde d e s p u é s fué 
enterrado su sagrado cuerpo, y don-
de el Señor ha glorificado sus reli-
quias con muchos milagros. 
San . Albino f loreció durante el si-
glo W . . 
S a n iXicomedes. presbí tero y már-
t ir en Roma, el cual en la persecu-
ción del emperador Domiciano. des-
p u é s de padecer varios tormentos fué 
azotado cruelmente hasta entregar su 
alma al ¡Señor. ¡Se dice -que habiendo 
sido arrojado el cuerpo al Tiber , le 
extranjero de é l cierto c lér igo llamado 
Justo, y lo s epu l tó en el camino d: 
Xumento. donde se er ig ió después 
una iglesia en honor del Santo. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en la 'Catedral y 
demás iglesias*las de costurribre. 
Corte de M a r í a — Dia 15.— Corres-
ponde viisitar á la A s u n c i ó n en la 
•Santa Iglesia Catedral . 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda á. los fieles, ospocialmente á 
Ins hermanos de ambos sexos de esta Cnr-
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el próx imo día 18 
del pre'sente mes, se celebrará, con la so-
lemnidad de costumbre, la festividad del 
doming'o tercero, con misa de c o m u n i ó n á 
las 7 de la mañana , misa cantada á las 8 
y s ermón á, cargo del M. I. Sr. Magistral 
de la Santa Iglesia Catedral: durante la 
misa e s tará de manifiesto S. D. M. y des-
pués se h a r á la proces ión por el interior 
dQl T<?mplo concluyendo con la reserva. 
• "El Rector, 
Francisco Penichet. 
E l Mayordomo, 
Juan Fernández Arnedo. 
10676 4-15 
Eix la Capilla dolos P F . Carmelitas 
<lel Vedado 
E n los días 17 y 18 de los corrientes, so 
ce lebrará solemne fiesta religiosa éh esta 
capilla, spgún el - programa siguiente; 
D í a 17, & laK tt y media, se reza tá el san-
to rosario con l e tan ías cantadas, termi-
nándose con una salve solemne. 
D í a 18, por la mañana , á las 7, misa 
rezada, á las 8 y media, la solemne, can-
tándose la del M. Pavanelio; predicará en 
ella el R. P^ Rodrigo, f. I V L a misa sérá 
con exposiriórt de S. D. M. ' ' _.. 
Por la tarde, á las 4 y media, eí Smun 
rosario, una breve plática, d e s p u é s , de la 
m a l sa ldrá la procesión recorriendo varias 
calles riel término. 
E L S U P E R I O R . 
10673 . - , , , 4-15 . 
P A. K K O Q T I A 
D E G U A D A L U P E 
E l j u é v e s , quince, se dirá lá misa á 
Xuestra Señora del Sagrado Corazón, á las 
ocho y media. Se suplica la asistencia á 
t Hius sus devotos. L A C A M A R E R A . 
10521 4-11 . 
Iglesia deNtra. Sra. (le la Merced 
xovkna dobl í : 
en honor de la Santís ima Virgen 
dfci las Mercedes 
E l miérco les . 14 del corriente, á las 5 de 
la tarde, se izará la bandera de la V i r -
gen. E n este día y d e m á s á las 6^4, se re-
zará el Santo Rosario, s egu irá la Novena 
y Sermón. 
E l d ía 15 y d e m á s habrá misa cantada 
á las 8, y luego la novena. 
E l 23, al obscurecer, la «ran Salve. 
E l 24, á las 7, c o m u n i ó n general, y á las 
8^4, la Misa solemne con orquesta y Ser-
m ó n ; as i s t i rá el Excmo. 6 Iltmo. Sr . Obis-
po Diocesano. 
E l 25, á las 7 de la tarde, so h a r á la 
procesión en las naves del templo. 
E l 26, á las 8, Misa cantada en sufragio 
por los difuntos de la Esclavitud de la 
Merced. 
Se invita á todos los fieles á tan So-
lemne Fiesta, y en especial á los quo se 
precian de esclavos de la Virgen de la 
Merced. 
L a s personas que deseen contribuir á tan 
solemnes cultos, podrán entregar sus limos-
nas á los P P . ó a l Honorable S a c r i s t á n y 
la S a n t í s i m a Virgen sabrá recompensar 
con creces lo que havan hecho por ella. 
E L S U P E R I O R . 
10549 10-13 
A M A R G O R E N L A B O G A 
E l mal .gusto que machos d i s p é p t i c o s e x p e r i m e n t a n en el paladar o en 
a la boca" par t i cü lármente por las' m a ñ e a s , al levantarse, indica que 
18 alimentos se han agriado en el e s t ó m a g o y que la d ige s t i ón ha sido im-
^ f e c t a / x u a á d o ' n o nula, y requiere/c iertas medidas.el hacerlo desapare-
• Porqué si se le abandona, en seguida-se hace a c o m p a ñ a r de impertinen-
' jaquecas. L a primera de estas medianas debe ser un buen enjuague de 
¿ « a con agua fresca al saltar ¿e la cama, -y la segunda, como tandnen la 
^ c i p a l , par de . 
P A S T I L L A S D E L ' . ' D R . " R I C H A R D S 
fespués d e cada Comida mientras e l amargor dure, qué no será p r r mucho 
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D E 
N, P, SAN FRANCISCO 
EX LA IGLESIA DE LA V. O. T. 
Desde el día 12 al 18, ambos inclusives, 
e s t á en esta Iglesia el Jubileo Circular de 
las Cuarenta horas. 
Del 12 al 16 inclusive se ce lebrará el Qui -
nario <ie X . P. San Francisco, con Misas 
solemnes á las 8 a. m. y á cont inuac ión el 
ejercicio correspondiente. 
Día 16.—A las 6̂ 2 p. m. rezo de la bo-
rona Seráfica. Reserva y Salve solemne. 
Día 17.—Fiesta de la Milagrosa. Impre-
s ión de las llagas.—A las l^t a. m. Misa 
de Comunión general para lós Hermanes 
Terceros y d e m á s fieles. A las 9 Mita so-
lemne con orquesta, predicando el M. L 
Sr. Canónigo Magistral D. Alberto Méndez. 
A las 6 % p. m. Corona Seráfica, Reserva y 
Salve solemne. 
Día 18.—A las 8% a. m. Misa solemne con 
sermón á cargo del M. R. P. Comisario 
Provincial F r . X i c o l á s V icuña . A las 6!i 
p. m. Corona Seráfica. L e t a n í a s y Proces ión 
del Circular, con la reserva y Salve so-
lemne. 
D í a 19.—A las 8̂ 2 a. m. Misa Solemne 
con orquesta y expos ic ión dei S a n t í s i m o 
Sacramento, que quedará expuesto todo 
el día, predicando el R. P. Comisario de 
la V. O. T . F r . Antonio Recondo. A las 
6 Vi P- Corona Seráfica. Proces ión con 
el Stmo. Sacramento y Reserva. 
Los tres ú l t i m o s días se gana Indulgen-
cia plenarla concedida por Pío V I , y el 
día 1? se gana toties quoties como el día 
de Porciftncula por coincidir la fiesta de 
los Dolores gloriosoc de la Virgen San-
t ís ima. 
Invitan á estos cultos el R . P. Guardián, 
L a Camarera Condesa de Buenavista. el 
Hermano Ministro y la Hermana Ministrá 
de la V . - O , T . ' -
A 0 5 1 9 6 - d i . 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1» Y 2? E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
E l objeto de ests plantel de educac ión n 
de los alumnos con sól idos corecimientos c 
• ngles, sino que se extiende á formar su c 
nizando con todas estas ventajas las del c 
que se refiere á la «ducac ión científica la C 
siendo elevada y sól ida y conforme — to 
derna. Hay departamento especial para lo 
S2 admiten alumnos externe- v medio p 
lugar el dia 5 de Septiembre. E l idioma o 
señanza del castellano tiene el Colegio re 
L a enseñaza que ss da en el Colegio co 
rreca de Comercio y el Curso preparatori 
especial esmero en la exo l icac ión de las M 
rreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E ' E L P R O S P E C T O . 
T E L E F O N O f g^2874 
o se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
isntíf icos y dominio completo del idioma 
orazón, sus costumbres y carácter , armo-
onveniente desarrollo del organismo. Por lo 
orporación está resuelta á que cont 'núo 
do con las exigencias de la pedagog ía 'no* 
s niños de 6, 7 y 8 años , 
ensionistas. L a apertura de curso ' - n d r á 
fteial del Colegio, es el ing l é s : para ia en-
putados Profesores e spaño le s , 
mprende los Estudios elementales, ia Ca-
o para la Escuela de Ingeniería, y se pone 






J H s . 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo próximo ce lebrará la Con-
gregac ión del Patr iarca San José los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso P a -
trono. 
A las 7 empezará la Misa de Comunión 
general con cánt icos . 
A las 8 y cuarto cantará su primera 
Misa el Pbro. Dr. Enrique Pérez, siendo 
Padrino D. Severiano Sálnz, Provisor y V i -
cario general de la dióces is . 
E l s ermón e s t á á cargo del P. Fé l ix 
Cristóbal. 
A. M. D. G . 
10698 3-15 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECCION DE INSTRUCCION 
S E C R E T A R I A 
Debiendo inaugurarse en este Centro, du-
rante la ú l t ima quincena del mes de la fe-
cha, el curso escolar de 1910 á 1911, "on-
forme previene el Reglamento particular 
de la Secc ión , queda abierto desde esta fe-
cha el período de matr ícu la ordinaria para 
el mismo, avisando por este medio á los se-
ñorea-asoc iados que, de nueve á diez de la 
inañaña se ex tenderán las de Corte y Con-
fección de labores. Solfeo y Piano é Inglés , 
para señor i tas , y de una á tres de la tarde 
laá de los fíradoa Elemental. Medio y S u -
perior de n iños y n iñas y de siete y media 
á nueve y media de la noche Iíb de Ari t -
mét ica , primero, segundo y tercer curso; 
Gramática , primero y segundo Curso, Ar i t -
mét ica Mercantil, Teneduría de Libros. Sol-
feo y piano para varones, Lectura inglesa, 
Lectura explicada. E s c r i t u r a inglesa. E s -
critura al dictado. Mecanograf ía y Taqui -
grafía, Dibujo lineal, natural y de adorno é 
Inglés primero y segundo curso, en la Se-
cretarla de esta Sección, Salón de la B i -
blioteca, siendo requisito indispensable pa-
ra ella la presentac ión del recibo que jus -
tifique el derecho á ese beneficio en la for-
ma que determina el artc íu lo 83 del R e -
glamento general de la Sociedad. 
T a m b i é n se advierte á los señores socios 
riue la matr ícu la ordinaria sólo se exten-
derá hasta el 30 del mes que corre, con-
forme preceptúa el Reglamento interior de 
la Secc ión . 
Habana, 8 de Septiembre de 1910. 
E l Secretarlo, 
J o s é G. Aguirre. 
C 2609 5d-9 5t-9 
Colegio de Primera, Segunda Ense-
ñanza y de Comercio. 
Director propietario: 
P A B L O MIMO 
Concordia 18. H a b a n a . — T e l é f o n o 1419, 
A-4174. Se admiten pupilos, medio pupilos 
y externos. Se facilitan prospectos. 
2554 l - S . 
Colegio " C E R V A N T E S " 
A n g l o - H i s p a n o • F r a n c é s 
1» y 2? Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.—Carreras Especiales.—He admiten 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
S A N N I C O L A S 1 
10457 13-9 
Colero del Pilar de P.P. Escolapios 
Calzada óel Cerro ¡¡es. áTniipán. 719 
E l día primero de Septiembre, el Cole-
gio del Pilar abrirá sus clases de primera 
enseñanza , preparatoria, comercio y ba-
chillerato. 
Se admiten alumnos externos, medio-pu-
pilos y pupilos. 9iS0 52-1C 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L o n -
dres) da clases á domicilio y en su mo-
rada, á precios módicos , de idiomas que 
e n s e ñ a á hablar en cuati-o meses, mús ica , 
piano y mandol ina» dibujo é ins trucc ión . 
Otra que e n s e ñ a casi lo mismo, desea casa 
y comida en cambio de lecciones. Dejar 
las s e ñ a s en Escobar . 47. 
10520 
Z F * T J I N " X > ^ O I O I B J * 
DEL MAESTRO VILLATE 
Escuela Elemental de Artes Liberales y 
Oficios, á cargo de la Sociedad E c o n ó m i c a 
de Amigos del País . Manrique 53, Habana. 
E n s e ñ a n z a : Dibujo lineal y perspectiva, 
Dibujo natural. Elemental y superior. E s -
cultura.—Modelado en barro, yeso y ce-
mento. Arte decorativo.—Industrial y su-
perior. Carpinter ía en general y torno. 
Horas de clases: de 8 á 11 m a ñ a n a y 1 á 4 
tarde. Desde doce a ñ o s de edad en ade-
lante podrán ingresar en 'a Escuela . L a 
e n s e ñ a n z a es grát i s . Aurelio Melero, D i -
rector. A. Sp.-10 
Colegio ^ S a n A n t o n ¡ o , , 
d e l o s P P . E s c o l a p i o s 
SAN I I A F A E L ÓO 
E l l ú n e s . 5 de Septiembre, se abrirán las 
clases para el curso de 1910-11. 
Se dan las e n s e ñ a n z a s primaria, prepa-
ratoria, segunda y mercantil . 
A d m í t e n s e alumnos externos, tercio y me-
dio pupilos 6 internos. 
E n la portería del Colegio se darán pros-
pectos á las personas que los soliciten. 
9558 26-18 Ag. 
Colegio "María Teresi Coinellas" 
JDE T.1 V -•. KXSK5ANZA 
PAttA M Ñ AS 
• Consulado í>4:, alto*. 
entre Trocadero y Colón 
E n s e ñ a n z a elemental, superior y preca-
ración de maestras. Idiomas Inglés y F r a n -
cés obligatorios y quedan incluidos en la 
, pensión. Se admiten pupilas, medio-pupi-
las v externas. Se facilitan prospectos. 
¡ C 2618 15-10 S. 
; l o t e o "El Ü de E i f " 
A3IISTAU 83 
"Enseñanza elemental, superior, secunda-
r i a Y comercial: Inglés , piano, etc., etc. P u -
pilos, medio pupilos, tercio pupilos y ex-
t-o-no* Proscectos por correo. 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts. autor del Método 
N o v í s i m o , para anrender inglés . D a c la-
ses en su Academia y á domicilio. San Mi-
guel 46. ;.Desea usted aprender pronta y 
bien el idioma ing l é s? Compre usted el 
"Método Novís im.i ." 10122 1J-2 
J l i S . 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s 
Dirigido por las Religiosas del Apostola-
do del Sagrado Corazón de J e s ú s . Real 140, 
Marlanao. 
E l día 5 de Septiembre c o m e n z a r á el cur-
so de 1910 á 1911. Se reciben pupilas, se-
ml pupilas y externas. 
Se dan clases de ing lés , piano, dibujo y 
toda clase de costuras y bordados. 
A. M. D. G. 
9992 15-30 
"SANCHEZ Y T I A N T " 
Colegio de Niñ^s. Ifcina ndm. I1S 
E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admit(*n pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se facilitan pros-
pectos. 10271 1B-0 S. 
J H S . 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s 
Dirigido por las Religiosas del Apostola-
do del Sagrado Corazón de J e s ú s . P laza de 
Dragones esquina á Escobar. 
E l día 5 de Septiembre c o m e n z a r á el cur-
so de 1910 á 1911. Se reciben pupilas, semi 
pupilas y externas. 
Se dan clases de Inglés , plano, dibujo y 
toda clase de costuras y bordados. 
A. M. D. G. 
9993 15 -30 Ag. 
C O L E G I O A L E M A N 
O ' R E I L L Y X ú m . 43 
Es te Centro docente abrió las clases el 
l". del actual. Hay Kindergarten. Primera 
y Segunda E n s e ñ a n z a para n iños de ambos 
sexos. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos, ter-
cio pupilos y externos. Se facilitan pros-
pectos. 10384 10-S 
Colegio "Isabel la Católica" 
Primera y Segunda e n s e ñ a n z a y Comercio 
Incorporado al Instituto Provincial 
G A L I A N U 125 
Internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. Alumnos aprobados en Junio úl-
timo. 45. 10126 15-2 Sp. 
P R O F E S O R A 
de instrucc ión , dibujo, pintura, piano y la -
bores art í s t i cas , ''a clases en casa y á domi-
cilio. Salud 7, altos, por Rayo. 
10058 15-31 Ak. 
a r t e s y mms 
B O R D A D O R A E N B L A N C O — S E H A -
ce cargo de toda clase de trabajos, inclu-
so equipos para novia. Módicos precios. 
E n la misma se vende una cabeza de mu-
ñeca para aprender á peinar. Obrapla 26, 
altos. 10589 4-13 
POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C i a . 
Í574 
Cuba tki. Apartado 10U8 
l - S . 
E S C O P E T A S 
W I N C H E S T E R 
= A $ 2 2 - 5 0 = 
Estas escopetas de repitición, conocidas 
en todas partes como 
las mejores, siempre se 
han vendido á $ 30, pe-
ro este año todas las 
armas van á precios 
reducidos. H a y un 
gran surtido de todas 
clases de uno y dos ca-
ñones, con y sin gati-
llo y de todos calibres. 
Cartuchos N I T R O 
C L U B á $3-15 Cy. el 
ciento. 
Polainas, capas de 
agua, ponchos, trom-
petas, cartucheras y ro-
pa para cazadores. 
B A Y A 
E F E C T O S D E S P O R T 
S a n K a f a e l e s q . á A m i s t a d 
C 120S alt. 7 J n . 
Acaíleiiia as Corle P a n i i 
Sistema Martí. Profesora con título, se-
ñorita Rosa María Pérez . Clases de 1 á 3 
todos los d ías $5.30 oro y tres días á la se-
mana $3 mensuales. Pagos adelantados. Se 
promete enseñar pronto y bien. Monte 32, 
altos. 10291 27-6 S. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos «Esterna mo-
derno, á edificios, polvorines, torrew, pan-
teones y buques, garantizando su instala-
ción y materiales. Reparaciones de los 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garant ía . Insta la-
ción de timbres e léc tr icos . Cuadros indica-
dores .tubos acús t i cos , l íneas t e l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
re de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Cal lejón d« 
T^srada número 12. 
2518 l - S . 
COMPRA DE CABALLOS 
Se desea comprar hasta 50 caballos d« 
monta, de marcha ó trote del país , de 4 á 
8 a ñ o s de edad, de peso no menor de 850 
libras, perfectamente sanos, sin resabios y 
de 140 á 150 c e n t í m e t r o s de altura. SI no 
reúnen e x t r í c t a m e n t e estas condiciones, no 
se aceptan. E n Inquisidor núm. 20, de 10 
á 11 de la m a ñ a n a ó de 3 á 6 de la tarde, 
10644 4-14 
S E S O L I C I T A 
Una buena eosinera en Habana 132, 
altos. Sueldo, tres centenes y ropa 
limpia. 
10,716 4-15 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MA-
nos, peninsular, que sepa bien su obl igación 
y tenga buenas referencias. San L á z a r o 
núm. 244. 10703 4-15 
S E N E C E S I T A U N S E Ñ O R D E 30 á 50 
años, conocedor del ramo de ca fé y res-
taurant, que tenga quien lo garantice. Pro-
posiciones á J . A. López , Apartado de co-
rreo 1386. 10702 4-15 
" R O Q U E G A L L E G O , A G U T A R 72, T E -
léfono 486 y A-2404. Por $1.50 quinta y 
colocación. Facil ito crianderas, criados, de-
pendientes y trabajadores, 
10697 4-15 
~ * S E O F R E C E , P A R A C A S A PARTICU-
lar, jardinero y constructor de parques y 
jardines, margullador é ingertador, con 
muchos a ñ o s de práct ica y buenos infor-
mes de las casas que ha trabajado. D i r i -
girse por escrito ó personalmente, á Anto-
nio Trinidad, fonda L a Dominica, MuHle 
de Luz . 10675 4-15 
" S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Ql J E 
sepa su nMigación, si no que n« se pre-
sente. Calle H entre 23 y 21, V i l l a Tomx-
*!ta. Vedado. 10672 4-15 
" " D E S E A . C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera, cocina á la e s p a c -
ia, criolla y francesa; con ella se coloca 
una costurera, no tiene inconveniente en 
ayudar á los quehaceres. Informarán en 
Reina 62. Son peninsulares, 
10670 4-1.' 
D E ("RIADA D E M A N O S O M A N E J A » 
dora, desea colocarse una joven peninsu-
lar que tiene quien la Barantlce. Rev l l lac i -
gedo núm. 50. 10669 4-15 
Í7N.A PERSONA CON T R E I N T A AÜOS 
de práct ica en t e n e d u r í a de libros, teniendo 
algunas horas desocupadas, se ofrece al 
públ ico en Baratillo 9 6 Alambique 26, pa-
ra todo trabajo de contabilidad. 
10664 4-15 
SE-SOÜriCÍTA U N A M U C H A C H A P A R A 
la limpieza de 2 habitaciones y que en-
tienda de cocina, para un matrimonio sin 
niños . Hay muy poco trabajo y se desea 
una muchacha de moralidad y decente. C u -
ba núm. 66. 10663 4-11 
P O R $ 1 6 O R O 
vendemos preciosas vajil las, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas ú t i l e s y necesarias en una mesa. 
E n O'Rei l ly 51 y Obispo 68. 
Casa de Hierro " E L F E N I X . " 
Te lé fono 560 
i-s. 254 i 
ternos. Pros 
C 23S6 26-21 Ag, 
T E R E S A G A R B A L L O , modista, rec ién 
llegada de los Estados Unidos, ofrezco y 
i garantizo mi trabajo á la sa t i s facc ión de 
: las s e ñ o r a s de buen g'-'sto. Precios conven-
cionales. T a m b i é n hablo inglés . Agrulla -4S. 
k 9472 26-16 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos, una señora recién llegada de E s -
paña, con una n iña de doce a ñ o s : no tiene 
pretensiones. Informan en Reina 119, car-
nicería. 10695 4-15 
C O M I D A S D E H O T E L . CONDIMENTA-
das por un buen cocinero, con ar t í cu los de 
primera calidad. Se sirven en tableros á 
domicilio. E n la misma se admiten abo-
nado»; á comer. Galiano 75, Te lé fono 1461. 
10692 4-15 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E ^ 
diana edad, desea colocarse de cocinera en 
casa de familia 6 de comercio: cocina á la 
e spaño la y criolla: no tiene inconveniente 
en sal ir de la capital. Dir í janse á R-ír-
celona n ú m . 3. 10690 4-15 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias: cocina 
á la e s p a ñ o l a y criolla. Aguila n ú m . 238, 
lavaduría . 10689 4-15 
U N S U P E R I O R COCINERO, B L A N ' «», 
práct ico en repostería , se ofrece para casa 
particular, de h u é s p e d e s ó comercio, es-
pecial en criolla, francesa y española y 
com'o ordenen, con toda perfección. I n -
forman en Monserrate y Neptuno, vidriera 
de tabacos. 10686 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
I ninsular de criada ó manejadora: tiene 
buenas recomendaciones y f ibe eumplii 
j con su obl igác ión . Aguila y Corrale», bo» 
j dega- 10685 4-16 
i ! b : 
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P O R C A S T I L L A 
H o r a d e s o l . 
Hierve el sol en las eras, 
y reverbera en las crujientes parvas, 
y calcina los altos e s p í g a l e s 
y las crecidas mieses inclinadas. 
Ü n a onda de fuego, 
í-ecorre la llanada, 
V bajo el asfixiante sol de Agosto 
hay un enervamiento, üna gran calma, 
Im enorme marasmo 
l?n las ocres llanuras caste l lanas . . . 
Dos bueyes grandes, flacos, reflexivos, 
desuncidos descansan, 
y cerca de los bueyes reposados, 
fel zagal que los guarda 
entona una m o n ó t o n a 
cadenciosa tonada 
que suena dulcemente, blandamente, 
como un grato susurro de fontana. . . 
E s un viejo romance 
que cuenta las h a z a ñ a s 
de hambrientos lobos y mastines bravos, 
luchando con fiereza en las majadas, 
entre el terror y los balidos tristes 
de las nerviosas cordilleras b lancas . . . 
U . grupo de mujeres y de hombres, 
lymbados á la larga 
—-puestos sobre los rostros los raídos 
amplios sombreros que del sol les guardan-
eestea en el silencio bochornoso 
de estas terribles horas enca lmadas . . . 
Á su lado reposan los pesados 
aperos de labranza, 
y relucen al sol, siniestramente, 
las hoces fuertes, corvas, a f i ladas . . . 
L o s pechos poderosos 
á, c o m p á s se levantan 
con roncos jadeares uniformes. . . 
Son rudos labradores de alma sana, 
en cuyos primitivos 
cerebros no arraigó la idea anárquica . 
El los no saben rebelarse indómitos . 
¡E l los no quieren protestar de nada! 
Nacieron apegados al terruño, 
á la corteza de la tierra parda: 
allí estaba su pan, en las gestoras, 
en las hondas e n t r a ñ a s 
de aquel ardiente suelo endurecido, 
de aquella fértil tierra hospi ta lar ia . . . 
Vieron, desde arrapiezos, á sus padres 
labrando aquella tierra, trabajándola, 
y vieron que la tierra 
se cubría lozana 
de altas espigas de dorado trigo 
que se muele y se amaáa, 
y cocido, después , sale del horno 
en sabrosas hogazas . . . 
¡La tierra es madre pródiga que á todos 
sus hijos por igual sustenta y ama! 
Esto vieron los rudos labradores, 
y tienen de su infancia 
el sagrado recuerdo, y a borroso, 
del abuelito de cabeza blanca 
y manos temblorosas 
y balbuciente y car iñosa habla, 
que al morir les dejó por toda hacienda 
una conciencia varonil y honrada, 
mucho amor al terruño 
y aquellas corvas hoces af i ladas . . . 
Cerca de los labriegos que sestean. 
Una muía descansa 
tendida so^re el suelo requemado, 
encogidas las patas, 
el hocico entreabierto, la cabeza 
hacia un lado inclinada, 
(mostrando el flaco pecho sudoroso 
y la peluda y cenicienta p a n z a . . . 
E n un prado cercano, 
un rojo ternerillc y una vaca, 
con los redondos ojos somnolientos 
y relucientes las picudas ancas, 
soportan el azote aniquilante 
del sol que les abrasa, 
inmóvi les , sumisos, resignados, 
con las mansas cabezas humi l ladas . . . 
E n el limpio horizonte transparente 
soberbias se destacan 
las ruinas centenarias de un cas t i l lo . . . 
Lindando con la entrada 
de la noble ciudad, noble y austera, 
misteriosa y potente se levanta 
la mole gigantesca de un convento. 
Y m á s a l lá se yergue, en la distancia, 
otrr> convento enorme, formidable. 
Y cerca de sus tapias 
•—tras un amable huerto bien colmado— 
otro grave convento se des taca . . . 
X a d a turba el reposo 
de la extensa llanura castel lana. . 
¡Sólo el lento cantar de un ancho rio 
que entre hondas c a ñ a d a s 
desliza suave, perezosamente, 
Bus ondas verdes, transparentes, mansas . . 
Alberto Valero Martín. 
Salamanca. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
cinera y repostera, peninsular, con refe-
rencias: gana buen sueldo. Teniente Rey 
núm. 40. 10679 4-15 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R - D E ^ 
sea colocarse de criada de manos ó ma-
nejadora. Informan en Obrapla núm. 71. 
10693 4-15 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en una casa 
particular de corta familia: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la reco-
miende; sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Acosta 22. 10617 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven peninsular. Informarán 
en Oquendo núm. 34, hab i tac ión núm. 16. 
10618 . 4-14 
S E S O L I C I T A U N A M U Y B U E N A 
criada de manos para el servicio de un ca -
ballero y una niña. Tiene que saber l a -
var. Debe dar Informes. Se paga buen 
sueldo. S i no es cumplidora de su obli-
gac ión que no se presente. Bernaza n ú -
mero 46, altos. 10612 4-14 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MA-
nos. Pr ínc ipe Alfonso 314. 
10609 2-14 
S E O F R E C E U N B U E N T R I A D O P E -
nlnsular, ha estado en muy buenas casas, 
es inteligente en su obl igac ión y muy hon-
rado. Obrapía 81, a l m a c é n de v íveres , don 
R a m ó n . 10540 4-13 
SE S O L I C I T A 
en Campanario número 121 una bue-
na buena criandera. 
A Spbre. 8. 
A L O S D U E Ñ O S D E C A S A S D E L V E -
dado: U n joven casado, se encarga de cui-
dar ó limpiar una casa p'or la hab i tac ión 
en la misma; hay una tr landera joven, es-
pañola. Informarán en 15 y 16, el instala-
dor. Vedado. 10583 4-13 
U N A S E Ñ O R A , E N C A S A D E P O C A 
familia, para la costura, la que hace con 
perfección," tanto de n iñas como de s e ñ o -
ras. Se cambian referencias. San N i c o l á s 
núm. 134. 10580 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular: sabe cocinar á la e spaño la y 
tiene quien la recomiende. Informan en 
Progreso núm. 16, altos. 
10579 4-13 
U N A B U E N A C O C I N E R A M A D R I L E -
ña desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: sabe cumplir y tiene re-
comendaciones. Informan en Teniente Rey 
núm. 90. 10576 4-13 
""solicito U N A C R I A D A P E N I N S U ^ 
( lar que no sea rec ién llegada y que duerma 
en la colocación. Virtudes 130. 
10571 4-13 
S E S O L I C I T A , E N V I L L E G A S 6 , " ^ L ^ 
tos, una criada de manos. Sueldo, tres 
centenes y ropa limpia. 
10570 4-13 
^Tf Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: sabe su obl igac ión y tiene recomen-
daciones. Informes, San Ignacio 13. 
10569 4-13 
T ( m P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Much» 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
10C96 8-15 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O , C O C I N A A 
la e spaño la y á la criolla, cumple con su 
obl igación, necesita colocarse. Informaran 
en Zanja núm. 10. , 10541 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
peninsular: sabe su obl igac ión, nb se coloca 
menos de 3 centenes. Informes: Teniente 
Rey 51. 10543 4-13 
D E C R I A D A - D E M A N O S Ó " M A N E J A ^ 
dora de un niño, de brazos, desea colocar-
se una peninsular de mediana edad con 
referencias. Industria núm. 20. 
10545 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ C O C I N E R O 
y repostero, para restaurant, fonda, a lma-
cén ó casa particular: cocina á la e s p a ñ o -
la, criolla, francesa é italiana. Informan 
en Mercado de T a c ó n 48 y 49, bodega, en-
trada por Dragones. 10548 4-13 
'"una crianderaTIpeñiñsülar DÉT 
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, buena y abundante: tiene quien la 
garantice. Morro n ú m . 22. 
10516 4-11 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos ó ma-
nejadoras, juntas ó separadas: no se co-
locan menos de tres centenes: una de ellas 
sabe coser á mano y máquina . Trocade-
ro 30. 10533 4-11 
P R O B L E M A S E N C I L L O 
Otras m á q u i n a s cuestan. . $110.00 
L A R O Y A L cuesta „ 85.00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
Á t e é n ds Papelería. Muralla 39 
H o n r o a d e , C r e w s y C a . 
254-¡ 1-S. 
T E N E M O S D I N E R O P A R A D A R S O -
bre muebles, de jándo los en su casa, en 
cantidades de $50, $100 y $150 y t a mbién 
sobre alquileres de casas. Mart ínez y S a r -
dá. Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
10528 6-11 
C O C I N E R A Y C R I A D O D E M A N O S , 
desean colocarse en casa de comercio ó 
particular: tienen buenas referencias. I n -
forman en Galiano 37, salón de peinadora, 
Te lé fono 2901. A. 10536 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N 1 N S U -
lar de criada de manos en corta familia. 
Informes en Factor ía núm. 76. 
10526 /• 4-11 
. COCINERA D E S E A COLOCARSE: S A -
be cumplir con su obl igac ión . P a r a in -
formes, Villegas 79. 10566 4-13 
""uña señóraIpeñiñsular, dfTIvTê  
diana edad, desea colocarse para limpieza 
de habitaciones y coser ó manejar un niño 
de pocos meses. Darán razón en Inquisi-
dor 25, bajos. No se coloca menos de tres 
centenes. 10565 4-13 
"""UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora, ó criada de ma-
nos: sabe cumplir con su obl igación. F o n -
da L a I r a . de la Machina, Cuna letra B. 
10564 4-13 
" i D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E 
joven, español , práct ico en el país , de por-
tero, sereno ó criado de manos, en casa de 
comercio ó particular: tiene informes de su 
conducta. Darán razón en Compostela 117. 
10562 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos, peninsular, que sepa su obl igación y 
sea car iñosa con los niños , sueldo 3 cen-
tenes y ropa limpia. Calle 13 núm. 21, entre 
2 y 4, Vedado. 10538 4-11 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
formal, en la calle C esquina á 19, Vedado. 
10513 4-11 
U N A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A Q U E L E 
conf íen un niño para criarlo. Para infor-
mes, dirigirse á Salud 89, bajos. 
10535 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha peninsular de criada de manos ó ma-
nejadora. Informan en Gloria 129, altos, 
cuarto núm. 23. 10522 4-11 
M O D I S T A P A R A T R A J E S P O R F I G U -
rines, desea colocarse en casa de familia; 
y también una buena cocinera ó criada de 
manos, ambas con referencias. Dragones 
núm. 33%, bodega. 10628 4-14 
U Ñ A P E N I N S U L A R D E M E D I A Ñ A 
edad, desea colocarse de cocinera en esta 
ciudad, en casa particular ó en estableci-
miento: sabe cumplir con su obl igac ión, 
también va al campo si as í le conviene. 
Campanario núm. 4. 10647 4-14 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 20 A Ñ O S 
de práct ica en la compra, solicita coloca-
ción en casa de comercio ó particular, den-
tro de la Habana. Informarán en L u z y 
San Ignacio, bodega. 10646 4-14 
A V I S O : S E N E C E S I T A N B U E N A S O F I -
clalas de costura. Obispo 113, Jeunesse P a -
rlsienne. 10636 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nitisular de cocinera y ayudar en los que-
haceres de la casa: no duerme en la co-
loca'.ión y tiene buenas referencias. I n -
forman en Fac tor ía 31. 10649 4-14 
C A M A R E R A : U N A P E N I N S U L A R Q U E 
h a ' i a el francés , desea colocarse en un 
notel ó con una familia americana: no tiene 
Incon "lente en salir de la Habana. I n -
formarán en Empedrado núm. 7, altos, 
puerta R *m. 13. 10656 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de moralidad para l im-
pieza de cuartos y ayudar á coser: tiene 
huenos Informes. Sueldo 3 centenes y ropa 
limpia. San Rafael 58, bajos. 
10653 4-14 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , 
is leña .desea colocarse de criada de ma-
nos ó manejadora. Informarán en C o m -
Bostela 115. 10662 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N J A R -
dinero con buenos informes: no tiene I n -
conveniente en ir á un ingenio. Razón, E s -
pada y Zanja, sin número , frente al d e p ó -
sito de carburo Harr i s Bros, tienda de m a -
teriales de cons trucc ión . 
10658 4-14 
D E C R I A D A D E M A N O S , G A N A N D O 
tres centenes y ropa limpia, desea colocar-
se una peninsular con buenas referencias. 
Villegas núm. 105. 10627 4-14 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E -
dlana edad, desea colocarse de manejado-
r a ó criada de manos: tiene quien garantice 
su conducta y sabe cumplir con su obli-
gación. Informan en Cuba núm. 1, altos, á 
todas horas. 10561 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó mane.iado-
r a : sabe su obl igac ión y tiene recomen-
daciones. Informes en Dragones 10. 
10560 4-13 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse en establecimiento 6 
casa particular: tiene quien responda por 
ella. Aguila 114A. 10557 4-13 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias de su 
conducta: puede Ir al campo. Maloja n ú -
mero 79, á todas horas. 
10556 4-13 
DOS JOVENES VIZCAINAS SOLICI-
tan colocarse, una de criada de habitacio-
nes y la otra de cocinera, ambas con bue-
nas referencias. Barcelona núm. 2. 
10554 4-13 
UNA C O C I N E R A Y R E P O S T E R A A L A 
española y criolla, desea colocarse en casa 
de comercio ó de familia, teniendo buenas 
referencias. Corrales núm. 227. 
"0552 4-13 
" D E " C R I A D A D E M A N O S E N C O R T A 
familia, desea colocarse una joven de la 
raza de color: tiene referencias y no v a 
fuera de la Habana. Porvenir núm. 9, 
10551 4-13 
P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S , 
ayudar á coser ó de manejadora, desea co-
locarse una joven peninsulav que tiene 
quien la garantice. Colón núm. 1%. 
10559 4-13 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra que lo sea de verdad, que sea muy l im-
pia y tenga buenas referencias que acredi-
ten su honradez y buena conducta. Infor-
marán en la calle de Subirana, de dos á 
cuatro, Carlos I I I . 10524 4-11 
C R I A D A D E M A N O S . — E N C O N C O R -
dia 68 se necesita una. Suelde. $10.60 oro 
y ropa limpia. 10468 6-9 
l O O P E S O S 
L e producen diez mensuales, garantiza-
dos. Dirigirse á Cuba 32, oficina de prés-
tamos, núm. 5. C 2611 8-9 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos dc-
contabllldad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás , altes, 
por San Nico lás . A. 
D E S E A C O L O C A R S E , A M E D I A O L E -
che entera, buena y abundante y de tren 
meses, una criandera peninsular que tie-
ne quien la garantice. J e s ú s del Monte n ú -
mero 628. 10335 8-7 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y liqui-
daciones. Se hace cargo también de 
conespondencias y traducción ingle-
sa, alemana, Lancesa é italiana. Aba-
te—Daga. San Lázaro 186, principal. 
8815 26-24 ai?. 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O . S E D A X $4,500 E N H I P O T E -
ca de casas, sin cobrar corretaje de dicha 
cantidad. Se dan $15,000, junto ó en can-
tidades que convengan. San Lázaro 85, al 
tos, de 8 á 12. 10572 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa cocinar para un matrimonio 
solo. Se prefiere una poven peninsular que 
duerma en la co locac ión . Sueldo 3 centenes 
y ropa limpia. Habana 157, altos. 
10595 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
ayude en los quehaceres de la casa, ha de 
ser muy limpia en su trabajo, de lo con-
trario que no se presente. Reina núm. 60. 
10596 4-13 
DOY DINERO BARATO 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Teléfono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m. San Ignacio 50 
esquina á Lampari l la . 
10350 21-7 S. 
DINERO EN HIPOTECA 
f i n a n l*érox . 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidatles en esta 
ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rúst ica 
Negocio alquileres. 
9202 52-10 Ag. 
U N C O C I N E R O Y U N C R I A D O D E -
sean colocarse juntos 6 separados: son 
competentes en el oficio, tienen buenas re-
ferencias y sin pretensiones. Informan en 
Animas 105. 10597 4-13 
U N A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A 
colocarse á leche entera, con abundante 
leche: tiene quien la garantice. Informes, 
Bernaza núm. 54. 10598 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
ayude á los quehaceres de la casa y duer-
ma en el acomodo. Oquendo 24, entre San 
José y Zanja. 10626 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora, una peninsular que 
tiene buenas recomendaciones. Informes: 
Valle y Espada, bodega. 
10625 4-14 
C O C I N E R A R E P O S T E R A D E S E A C A -
sa particular, cocina á la e spaño la y á la 
criolla, es formal y sabe su obl igación. D a -
rá razón el zapatero de Egldo 9. 
10635 4-14 
U N A B U E N A C R I A N D E R A . P E N I N S U -
lar, recién llegada, de dos meses, desea 
colocarse: no tlane Inconveniente en Ir al 
:ampo, no tiene familia en és ta . Informa-
-án en Inquisidor 14. 
10634 4_i4 
" D É S E A C O L O C A R S E U N A C R I A Ñ D E ^ 
ra peninsular, rec ién llegada de E s p a ñ a , 
con buena y abundante leche, reconocida 
por los doctores Bustamante y Plasencla, 
Su esposo y su niño es tán en España . C a -
lle B esquina á 15, Vedado, 
i 10623 _ — 4 - 1 4 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N -
dera y una criada, peninsulares, de me-
diana edad, con buenas referencias. Obis-
po núm. 67, altos. 10599 4-13 
E N S A N M I G U E L 158, A L T O S , S E ^ c T 
licita una cocinera que sea limpia, sepa 
cocinar y que traiga recomendaciones. No 
se da plaza. 10&94 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: sabe coser á mano y m á q u i n a : tiene 
quien la garantice. In formarán en J e s ú s 
María 45 bodega. 10585 4-13 
D E C R I A N D E R A A L E C H E " E N T E R A , 
de un mes, solicita colocarse una joven 
peninsular que prefiere ir al campo: tiene 
quien la garantice. San Pedro núm. 20. 
10588 4-13 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , acl i -
matada al país , desea colocarse á leche en-
tera, de cuatro meses, buena y abundante, 
puede verse el n iño en Omoa 6, cuarto 18, 
donde Informan. 10590 4-13 
S E S O L I C I T A U N O P E R A R I O D E S A S -
tre, peninsular, en la calle 17 esquina á F . 
10591 4-13 
U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R -
se á media leche, prefiere colocaTse antes 
á media leche, que de criada, tiene cinco 
meses de parida, rec ién llegada. Informan 
en Santa Clara n ú m . 25, altos, sastrería . 
10593 4-13 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A que 
sepa manejar y traiga buena recomenda-
c ión: se le trata bien y buen sueldo. San 
Lázaro 54, piso derecha. 
A 3^13 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
de mediana edad que traiga buenas refe-
rencias. V i l l a Vidal , Calle 17 entre D y E , 
Vedado. 10539 5-13 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse de criadas de manos ó manejado-
ras: saben cumplir con su obl igac ión y 
tienen quien las garantice. Informarán en 
Inquis idor n ú m . 23, 10546 4-13 
$2,000 ORO E S P A Ñ O L , S E O F R E C E N 
en primera hipoteca en la Habana ó en 
sus barrios. Sin intervenc ión de corredo 
res. Concordia 68, á todas horas. 
10467 6-9 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Jesos 90 mil al 7, 8 y 9 pjO y en cantida-
des hasta de $300. E n barrios y Vedado, 
convencional. Tencm casas desde $2,000 
hasta $60,000. A'Reil ly 47, de 3 á 5. 
10532 8-11 
icasysÉíííiciieñii 
C A S A S D E 4 á $7,000. V E N D O V A -
rlas en puntos muy céntr icos . L'na en el 
Vedado, esp léndida , con jardín y toda c la -
se de comodidades, en $6,500. Llano, Agui-
la 132, sa s t rer ía " L a Elegante," entre M a -
loja y Estre l la . 10665 4-15 
. . E S T R E L L A 179, S E V E N D E B A R A T A , 
mampos ter ía , azotea, losá por tabla, libre 
de gravamen, gana seis centenes. Precio. 
$3,500. Informa S á e n z de Calahorra, Pro-
greso 26. 10668 7-15 
S E V E N D E L A C A S A P R I N C I P E 18, 
sin Intervención de corredor. E n la mis-
ma Informan. 10887 4-15 
C A F E : V E N D O U N O C O N S U B U E N 
contrato, medico alquiler. T a m b i é n vendo 
1 bodega, buena renta y que reúne buenas 
condiciones. Razón, Monte 40, Café L a 
Palma, Sr. J o s é González , de 8 á 10 v de 
12 á 2. 10682 4-15 
V E N D O U N A C A S A E N M A R I N A E N 
$6,000, en Gervasio en $10,600, en Compos-
tela en $9.500, en L u z en $8,000, en Acos-
ta en $11,000 y cinco m á s de á $4,000 ca -
da una. Empedrado 10, de 12 á 3, J o s é M, 
V a l d é s Bordas. 10619 6-14 
E Ñ L A C A L L E A N I M A S , E N T R E G A -
liano y Prado, vendo una casa de alto y 
bajo, independientes y un cuarto en la azo-
tea. Gana 9 centenes y precio ú l t imo $4,000. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. Pisos de mo-
saicos. 10641 4-14 
" " E N L A C A L L E ~ M A R Q U E S G O N Z A L E Z 
vendo un solar con 7 por 25, cerca de C a r -
los I I I . Precio $1,500. Tengo dinero ba-
rato en todas cantidades. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 10640 4-14 
$1,000, L A C A S A C A L L E D E S A N A N -
tonlo núm. 19, esquina á San José , Mar la -
nao. 14 varas de frente por 40 Id. de fon-
do. Direcc ión , 10 de Octubre núm. 11, R e -
gla. 10 476 8-10 . 
G R A N C A S A P A R A R E N T A 
$44,000. Moderna, construida á toda prue-
ba, en Avenida Comercial, esquina, con 
casa de comercio. Produce el 8 por 100 l i -
bre. No hay que gastar dinero en ella en 
20 años . Trato directo, de 6 á 8 p. m. Ber-
naza 32, Altos, Te l é fono A-2327. 
10494 8-10 
C A S A S E N V E N T A 
E n Neptuno $11,000, Compostela $10,800, 
Bavona $4.500. Merced $3.000, Lealtad $3,500 
Lagunas $7,000, San L á z a r o $10,000. San 
Miguel $13.000, Revillagigedo $5.000. Eve l io 
Mart ínez , Habana núm. 70, Notar ía . 
10500 10-10 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Campanario $12.500, Picota $10,000, Cár-
denas $25.000. Empedrado $25,000. San N i -
co lás $7,000, Leal tad dos, á $9,500. Evel lo 
Mart ínez , Habana 70. 
10499 10-10 
F I N C A . —' T E N I E N D O L A V E N D I D A Y 
recibido el dinero de señal , pero no h a -
biendo comparecido el comprador, cedo el 
contrato, propia para cría de animales, hay 
gallinas, guanajos, patos, gansos, aguadas 
por varios puntos de la misma, árboles fru-
tales, platanal y casa de vivienda, sembra-
da de maíz , millo y otros productos, ca l -
zada del Cerro 564. 
10426 8-8 _ 
H E R M O S A F I N C A 
Sé vende una finca de recree y produc-
ción, muy ce'-ca de esta ciudad, por calza-
da, su terreno de primera y segunda cla-
se, con magní f ico batey, buena arboleda 
frutal, dotac ión de animales y agua co-
rriente, todo el a ñ o ; se admiten proposi-
ciones á pagar á plazo. Empedrado 34, de 
8 á 10, Dep. 15. 10348 _ _ _ _ _ 8 l l _ _ 
"'"eÑTaTdE D O S C H A L E T S E N U N A 
de las calles m á s frescas de la Víbora, pun-
to Ideal, f abr icac ión esmerada, sin estre-
nar. Precio, $5,600 dollars uno. trato di-
recto. Razón , oficinas de J . Mart í Fuste , 
Agular núm. 106 y IOS. 
C 2471 10-4 
Dinero en p a g a r é s 
Hipotecas Habana, J e s ú s del Monte. Ve-
dado y Cerro, para el campo en toda la 
isla, dinero sobre alquileres, automóvi l e s , 
tengo cantidades de 500 á 1,000 á 20,000. 
Compra y venta de casas y solares. T r a -
to directo. Dir í janse á Orbón, Cuba 32. 
C 2619 26-10 S. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y J e -
sús del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo lincas urbanas. Evel lo 
Mart ínez , Habana número 70. 
10497 26-10 S. 
J e r ó n i m o L o b é 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 
M E O C U P O P R I N C I P A L M E N T E E N 
C O M P R A R , V E N D E R Y P I G N O R A R V A -
L O R E S C O T I Z A B L E S E N L A B O L S A D E 
L A H A B A N A . 
De facilitar dinero en hipotecas y de ad-
ministrar toda clase de bienes, prestando 
para ello la garant ía necesaria. 
Doy las mejores referencias. 
E l propietario que tenga que ausentarse 
del pa í s ó la persona que no puede ocu-
parse de la admin i s t rac ión de sus propie-
dades ó de la invers ión de su dinero, pue-
den dirigirse á mí, en la seguridad de no 
perder su tiempo y salir bien servidos. 
D I R E C C I O N : Bolsa de Valores, Amar-
gura 3, altos. 
De 11 a 12 a. m. y de 2l/2 á 5 p. m. 
Te lé fonos : 3169. 752, 286. 
Te lé fono particular: 7006. 
9996 26-30 Ag. 
JE> I K T 3 E 3 i r L O 
Por alhajas y prendas de valor á mód i -
co interés . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna otra. Visiten la casa 
y se convencerán . Se avisa á los que ten-
gan contratos vencidos, los prorroguen ó 
rescaten en el presente rues. Los Tres Her -
manos, Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón. 9856 afi-26 Ag. 
V I D R I E R A , S E T R A S P A S A A T A S A -
clón una en punto de porvenir. Informa-
rán en Egldo 75, de 1 á 4 p. m. 
10604 4-14 
E N — L A M E J O R C U A D R A D E M A R -
qués González , vendo una casa de alto y 
bajo, independientes y en cada uno sala, 
saleta, dos cuartos, cocina, patio y azotea. 
Gana 8 centenes. Ult imo precio, $4,000. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
10639 4-14 
G A N G A : E N E L R E P A R T O R I V E R O , 
calle de Gertrudis, se vende el mejor so-
lar, de 500 metros, á $2 americano. I n -
forman en Gertrudis 28, Víbora. Se admite 
la mitad a l contado y la otra á plazos. 
10608 10-14 
S E V E N D E O A R R I E N D A L A F I N C A 
P a s í r a n a , en el poblado de Mantilla, á 4 
ki lómetros de la Víbora: tiene 3 y media 
cabal ler ías . Trato directo con el propieta-
rio. F i n c a E l Tamarindo, Mantilla. 
10607 8-14 
P A R A P E R S O N A S D E S U S T O 
Se vende un chalet de dos pisos, á prue-
ba de fuego, cercano á las dos l íneas , loma 
del Vedado, con agua corriente en todas las 
habitaciones, gas, electricidad, departamen-
tos sanitarios, servicio de coches, lavan-
deras y cuartos de criados, independientes. 
P a r a informes, dirigirse por correo al apar-
tado 214, para t J . K . 
10615 4-14 
TENGO TRÍS NEGOCIOS PINGÜES 
Se vende una bodega que hace de sesen-
ta ó setenta pesos diarios; otra de cua-
renta á cincuenta, y otra de treinta á trein-
ta y cinco; todas de diferentes d u e ñ o s ; el 
que desee una puede pasar por el Café de 
L u z y saldrá complacido, de 9 á 11 y de 
2 á 4, M. Fernández . 
10621 4-14 
S E V E N D É 
Sin in tervenc ión de corredor, una casa 
acabada de construir, en punto céntr ico , 
compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño é inodoro; toda de azotea y con 
suelos de m o s á i c o s . Informan en Reina 115, 
esquina á Lealtad, Botica. 
10655 4-14 
Se vende una bodega, sola en esquina, 
con contrato por seis a ñ o s y m ó d i c o a l -
quiler, hace una venta efectiva de 20 á 30 
peso;". Informan los s e ñ o r e s Alonso Me-
néndez y Ca. , Inquisidor 10. 
10555 10-13 
~ S I N C O R R E D O R E S , S E V E N D E U Ñ A 
casa en 3,800 pesos, que produce cerca de 
el doce por ciento, e s t á en punto céntr ico , 
entre dos calzadas, es una ganga. Informes 
en la fábrica de tabacos " E l Chivo, Z a n j a 
r.úm. 55. 10558 4-13 
V E D A D O , A M E D I A C U A D R A D E 17 
y en calles de letras, vendo dos casas, mo-
dernas, en $7,200 y $5,300. Son gangas. 
Peralta, San L á z a r o 85, altos, de S á 12. 
10574 ^ 4-13 
E N L A C A L Z A D A D E L A V I B O R A , 
acera de la sombra, vendo una casa mo-
derna, rentando 8 centenes, en $4,500, y so-
lares muy baratos. Peralta, San Lázaro 
85, altos, de 8 á 12. 
10575 4-13 
C A S A S , C E N T R O Y E S Q U I N A , C O N 
establecimiento, en $6,500, utra, sala, co-
medor, 3]4, moderna. $2.900. San Nico lás , 
$3,200. Trocadero, $4,100 y $8,000. Peña lver , 
$2.100. Peralta. San Lázaro 85, altos, de 
8 á 12. 10573 4-13 
DE MUEBLES Y PRENDAS. 
S E V E N D E N , A L A M I T A D D E S U 
precio, un billar portáti l con mesa de pi -
zarra, bandas de goma, juego de plña y 
d e m á s accesorios, propio para familia de 
gusto, y una cama de bronco muy buena. 
Correa núm. 6, J e s ú s del Monte. 
10683 ' 
S E V E N D E UN* R E F R I G E R A D O R E N 
buen estado, propio para establecimiento 
ó familia acomodada. Informan en la calle 
15 entre B a ñ o s y F . tres casas de alto, la 
del centro. 10648 . 5-14 
" l l M Í S A S BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lueta 32, entre Teniente Rey y O b r a p í a 
2525 l l . S - _ 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A ' S E 
venden todos los muebles de una casa: hay-
juego de cuarto, juntos ó separados. I n -
formarán en Habana 199. 
10651 4-14 
S E V E N D E U N J U E G O D E M I M B R E 
compuesto de 1 mesita. 1 sofá, 4 sillones, 
8 sillas. Lampar i l las 106, bajos. 
10633 4-14 
N E G O C I O P R A C T I C O : S E V E N D E U N 
café cantina, en el punto m á s céntr ico de 
esta capital, hace buena venta y se da á 
prueba al comprador. Su precio es de 
$1.300 oro. Trato directo. Orbón, Cuba 32. 
10547 26-13 S. 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O 
de sala esti'o L u ' s XIV, con damasco de 
seda color rojo y oro extra fino, muy á 
propós i to para una gran sala ó salón. E s -
tá en perfecto estado. Informan en A m a r -
gura n ú m . 31. 10614 _ t l l i 
P I A N O , B U E N A O C A S I O N : P O R T E -
ner dos planos en la casa se vende uno 
magníf ico , a l e m á n , marca "Rud Ibadi," ca-
j a metá l i ca , cos tó $480, se da en 25 cente-
nes, ú l t imo preclo.V Lealtad 42, bajos, de 
1 á 6. 10606 4-14 
ALMACEN DE PIANOS 
Planos H'amllton. Bolsselot, de Marsella, 
y Lenolr Freres , Se venden al contado y 
á plazos. Planos de uso de 10 y 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de re-
paraciones. Vda . é Hijos de Carreras , T e -
léfono 691, Aguacate 53. 
10582 26-13 S. _ 
B U E N A O C A S I O N . — S E VENDEÑ'mÜY 
baratos todos los muebles de una familia, 
casi nuevos, juego de sala Reina Regente, 
de majagila, juego de comedor, de cuar-
to moderno, juego de mimbre, l á m p a r a s , 
buró v varios muebles más . Tenerife 5. 
10416 8-8 
. . M A Q U I N A S D E C O S E R D E S I N G E R , 
se venden á 6. 8 y 10 pesos, se alquilan 
y componen. Bernaza 54, entre Teniente 
Rev v Muralla, armería . 
10397 S-8 
S E V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S 
de una familia americana. Caoba, Nogal y 
Roble. Te lé fono 2000, a u t o m á t i c o A-4798 
10354 8-7 
SE VENDE UN PERRq C\7a^ 
codornices, bien adiestrado Tr 0l* 
j a ro á manos de, cazador Pr el . 
Se venden, a d e m á s , varios p e r r o * 0 M 
adiestrados y garantizados n ^ y Pen 
S. Maclas, Box. 834, Mobl íe ai!001"' 
C 2624 ' ia-
ge uwm 
S B VENDE UN M I L O R D ^ i casi nuevo, bocho por el fabrican/ 
tel." Tiene todos los dc ía l lrs , ^ 1 * 1 
es tá en magníf ico estado. s¡o 
buenas condiciones. Tejadillo núm0', " 
10674 U"V X 
VENDEN 0 GAMBIAii 
Carruajes de todas . ¡as.-s. r..mr t ^ 
sas, Mylords. }'::̂ v>::̂ .<. Trap« Tti^Wí 
Los inmejorables carruajes til>i V''^"^* 
te "Babcok" sólo esta cas i 1' s r o c i V ^ H 
hay de vuelta entera > î rMna .., .^-'"'k 
Tal ler de carruajes de Feder iconT 
guez. Manrique 138, entre Salud v R : , n ^ 
10661 ^R-f111*-
S E V E N D E U N C A F E P R O P I O P A R A 
un principlante, de mucho porvenir, por no 
poderlo atender su dueño . Informes en el 
Mercado de Tacón núm. 70. 
10592 4-13 
F A R M A C I A . — S E V E N D E U N \ E N 
buen barrio, con vida propia, e s t á surtida, 
se da barata. Informan: Botica San J u -
lián, Muralla y Villegas, Sr. Caballero. 
10537 4-11 
S E V E N D E N . E N i ^OST ¡Ti 
mar " E l Propreso.•' tres sr ¡aarn 
en buen estado y fuertes" y un 
ballos y muías . 10Í86 
V E N D O , EN JESUS D E L M O N T E , V í -
bora, dos casas de m a m p o s t e r í a , tabla y 
teja, con sala, saleta y 5 cuartos; cocina, 
dos patios, inodoro, baño, m o s á i c o s en s a -
la y saleta. Cada una gana 5 centenes y 
piden $2,300 americanos. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 10534 4-11 
~ É N L A C A L Z A D A D E L A V I B O R A , S I -
tuados en losar extra y sin in tervenc ión de 
corredores, se venden dos solares, á plazo 
ó al contado. Más informes, Daniel Zainz, 
Agular núm. 103. 10530 8-11 
G A N G A : E N $4,500, U N A C A S A , S A L A , 
saleta, 4|4, toda de azotea, moderna; ur -
ge su venta, y otra de alto y bajo, próx i -
ma á Monte, en $5,000 y renta 10 centenes. 
Márt i roz y Sardá. Monte 15B, de 9 á 11 
y de 1 á 4. 10527 6-11 
S E V E N D E , S A N L U I S 10. J E S U S 
del Monte, sala, saleta, cuatro habitaciones, 
cocina, baño, servicio sanitario, gana cua-
tro centenes, patio y traspatio. Véan la , se 
da barata. Su dueño. Baratillo núm. u n j . 
No se dan corretajes-
9769 20-30 Ag. 
Muy pronto se pondrá á la venta 
en las casillas de Arrojo, marcadas 
con los números 25, 26 y 27 del Mer-
cado de Colón, la CAENE DE TER-
NERAS DE LECHE, traídas desde 
Sancti Spíritus y otros centros gana-
deros, con todas las precauciones ne-
cesarias, á fin de que las personas de-
licadas de salud y las de gusto refina-
do puedan saborear la carne que tan-
ta aceptación y consumo tiene en las 
principales ciudades de Europa y 
América, por ser higiénica, nutritiva, 
refrescante, de facilísima digestión y 
que figura entre las clasificadas de 
blancas. 
Los precios estarán al alcance de 
todas las fortunas, variando entre 20, 
25, 30 y 35 centavos en plata españo-
la la libra, según clase. 
Se remitirá la carne á domicilio si 
la cantidad pedida es superior á cin-
co libras y el lugar esté dentro del 
círculo comprendido entre el mar, 
bahía y Belascoaín. 
Las terneras serán sacrificadas de 
los 45 á 60 días de nacidas, con peso 
de 40 á 60 libras y se venderán ente-
ras á precios convencionales. 
€ 2591 7-Spt. 
S E V E N D E U N C A R K o DE~CU 
ruedas, arreos y una muía , -ud^r íue í 
sús Peregrino entre San Francis-n 
f.mta. Establo. IO'íOO 
H A C E N D A D O S Y COLONi 
Vendo 12 fraeaticas para tiros de ca 
cargan 850 arrobas, v ía 30"'. estaquor 
tente, se entregan sobre los carros 6° 
ruco, garant i zándo las . A d e m á s 200 t 
de cobre casi nuevos de 12' largo"x $m 
metro, pesa cada uno 35 libras, grue* 0 
cobre cerca 1|8". Razón , Cerro ST" C 
fono 6368. T o m á s Dí^z' Silveira 
10503 
DE MAQUINARIA. 
M A Q U I N A R I A : S E V E N D E U X CEP 
lio., un s inf ín, una circular, alemanes y 
extrenar. Aguiar n ú m . 103. 
10529 ' 
S É V E N D E UNA PLa'ÑTA~COMI-
'a para la e laboración de chocolate 
toda su maquinaria y accesorios, por ca 
biar de giro su dueño. También se vendlJ 
dos turbinas para azúcar. Informes pí? 
g ü e r a s 8. 10637 15-14 |g 
SE VENDE UNA CAMPANA 
de bronce, pesa once quintales. Infórn-
rán en Monte 229, sas trer ía y camlser 
" E l Disloque." 10203 30-4 c 
O A L D E R E R I A 
B R A N D O K F F y S A N R O M a I 
Aparatos para toda clase de Indus-
trias. Se empatan fluses de pailas 
ce vapor y calandrias. 
Tailapiedra entre Factoría y Re. 
villagigedo.— Habana. 
5783 156-27 My "I 
M A Q U I N A R I A 
en venta, muy barata, 2 calderas Heme' 
150 y 200 caballos c[u., 3 i d . Bacok y-
cox de 104, u n a id Alemana tubos dé 
de 80, una M u l t i t u b l l a r de 80 y 2 id. Éoii 
comoviles de 60 y 24 c;ii., 1 torre de l'Q 
5 Va' chapa acerada de V ' y 3! 16", 4 ceil 
fugas H e p w o r t h do W x 14" con t ^ T 
dador , 1 m á q u i n a hor izonta l de 150 cab 
l íos, 1 dúplex de 2" x 3". 1 N i á g a r a de 2̂ 1 
por 2%", 1 maza de 5Vi" x 28", guijo 
4 serpentines cobre de 3!2" x 7" diámetraj 
2 bombas Incendio de mano con sus ¿w 
rreteles. tres hro. fdo. de 12". trampas. t¡> 
b e r í a hierro fundido, ruedas Luik-Belt , tarJ 
ques h ier ro dulce y otros accesorios. Ii>l 
formes, s a s t r e r í a y c a m i s e r í a "E l Disi>| 
que," Monte 229. 10454 2')-9 i l 
NUEVA FUNDICION T MAQUINSRÜ 
de Salvador Fresquet, Cal ix to Garcí^.,iá4 
meros 16 y 18, Regla. Cadenas de condáo-l 
tor de acero hechas d^ los mejores mate-l 
r í a l e s y por un sistema especial. Se pe-l 
gan tubos de caldera de todas medlduj 
dejándoN'S como nuevos. Te léfono 8015. 
H428 26-16 Ag, 
Vendemos donkeys con v á l v u ' a s , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, paral 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas 7 
motores de vapor; las mejores romanarJf| 
b á s c u l a s de todas clases para establed-
mlentos, ingenios, e tc , t u b e r í a , fluses, plan* 
chas para tanques y d e m á s accesorios. £«• 
terrechea Hermanos, Te lé fono 156, Apir» I 
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." Lampa* | 
r i l l a n ú m . 9. ¿ja w j U E S ^ ^ H 
7599 156 Jl. 
C A J A C O N T A D O R A 
Se vende una muy barata, por mitad 
su precio. Concordia 25, de 4 á 1 y de 6 á 1.1 
10531 8-11) 
A L O S G A N A D E R O S 
Se venden baratas 300 vacas de Colom-
bia y criollas, paridas y cargadas. Darán 
razón de 12 á 1 y de 6 á 8 p. m., en San 
Lázaro 24, altos. 10295 12-« 
ACEITE AUTOMOVIL 
SUPERIOR 
iMEDIO g k u e s o 
EXTRA G-RT7ES0 
A 50 centavos ey. galón, llevaiwW 
envaso. 
Droguería Sarrá, Teniente Rey, ̂ * 
C 2359 30 Agt. lí 
• pan lor Anuncios Franceses son tos 
J 18, rui de !a Orsnge-Satfí.Hre. 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados \ * T Ioi CIGARRILLOS 8 j ( p 
10pre8ione•,To•,BeumaB.N8urala'»,,. 
Iciu F«i.2'CijiU.-í»y«:». r .S'lt Jir*̂ »«»f 
Exlílr Uta Firmt itür» etdt Oi¿*rrillo 
B?RiLGlASJAÍÜECASE«r^ 
Curación segura por lai ., • f Q 
pildoras nr r R O & i t n 
PARIS, 75. rnf La Boétie y Uiat, rar» ^ 
' ' E l 
esTTdkalmcnte CURAD0 í 
en poco tiempo por d 
vino p e e n 
Ü R A N 1 A D 0 r £ d f * L 
que hace disminuir de 1 e c0 
por día el A Z U C A R O * * 3 * 
E l VINO UfíANIAOO P£SfjJt 
fuerza y vigor ; calma la sed 
los accidentes: ^ 
G a n g r e n a , Antrax. 
Venta el por mayor : PESQOI en Bor 
imprenta y E " ' " ^ ^ I > * > 
4el D I A R I O D E L A "/z 
